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ABOGADOS 
A P A K I C I O . S. 
Aitanto» rlvll^o. mercafi-

tlle» ir crédttaH. Calle 
Ciudad. nfiiticro 1», 
principal 2.a De 3 a 7. 

BO LO A DO. F1. 
fialn cc. 47. prai. 

PHATS TOMAS. JUAN 
Ontiite de la Victoria. 8 

ROSARIO. FRANCISCO 
Créditos v deshnucios 

Aribau. 1». principal. 

A C A D E M I A S 

hAcriemu BERLITZ UkPe/éroSirreUSeiA 

ACAIíK-MlA COTS 
L r c h - . 10, Teiéf. StMI-A. 

Apartado 782. Fundada 
«ii 1879. Comercio. 
Idiomas. Peritaje mer
can ttt 

ANTKICA 
KHAS 

<lt. Scrra) . 
infia. 10»; 

CASA BO-

Ubta. Cat»-

ACADKMIA DURAN 
Aragón. 313 (cerca Bai

lan). Comercio e idio
ma*. HarhilJerato, Me-
eanoKiafía. Ia<(ulsra-
fía ráidda. tr ienio. Di
bujo iiiduMriai. in-
sre.^o. Comadronas. 
Practicantes. 

ACAOiáMIA KAKOA 
Rambia Catatufla. 114. 

Solseo. Piano, %'tolin. 
cello. Anuonfa. Canto. 
IHandoltiia, etc. 

ACA DE.MIA MONTES 
Comercio e idlomat». 
Salmerón. 131. S.o. 

ACA Í)KM1A NAVAS 
Baile» moderno». 
A ribau. 2». I.o. 

Bailes Modernos. Insti
tuto Argentino. Eseñan-
%;\ rái)i<ia. 
Aragón, 24i>, prai.. l.a 

1M PORi'ANTÍSIMO 
Tnuuigrarta. {Kn 3 me

nea perfecto tiomJgra-
fo. Sistema rápido) . 
Uachlllerato (lee. par
ticulares). Comercio. 
IdlonuiM Stefioritaá eo 
clase» separadas. Sal
merón. 87, Academia. 

ACA O KM 1A UB B A l l - E S 
VnleiitSn, 17». Iris Park. 

ACAOE.NUA TÍ'Ti'SAUS 
beccloiies solo para »e-

fioritnK, tU'itet. !3t. 

I N S T J T U T E Ot* CAN-
ÜUkGES Y C O M E R C I O 

Pela.ro. 1C. ora i. 

A G E N T E S 

D E A D U A N A 

AUCIMON, ENiayUB 
Merced. 16. 

tít.íMENECH 
Paseo Colón, I I . 

OONZ.ACO CLUVEHAÜ 
l'asale lOscudiiler». 5. 

MAKCV. J. 
UnuiUI.-i Sia Mónlca, 10. 

MI l'J A V I C E 
PaitaJe Oladoz. (i. 

PAJiiiS JOAylJlXvf 
Aiiclin. 35. 

KAMIHEZ 
libia, sta. 

UNOS. 
Mónlca. 14. 

S A N Z S E E M A MAVCAS 
Paseo Colón. L 

SUASJ V ií J BES. E . 
Paseo iMlbel 11. 3. 

'rUiti<UEELA V C A L E I S 
Pasco Colón. «1. 

VI>A L>E CASAS» t ; A B i i E 
libia. Sta. Mónica. 2. 

^AA'CO H1 l 'UTEt.'AKIO 
A< (¿apafla. Ue ie sac ió» 
de Cataluña. 

« in/n de Catalufta. 11. 

SUC1ETE C E . N E K A L B 
D E BANQUB 

Placa Cntalufia. 2U. 

B I C I C L E T A S 

SANKOMA C I C L O S 
Salmea. 62. T . 1445-A. 

COS'J'A Y M E S T R E S 
Córíes . 591. 

J . B E N E D I D 
Aragón. 270. T . 243-A. 

SALOMO V V I L A 
Claris, 102. 

íi. ií ICO H L A N E L L A S 
Cartea, 463. 

C O L E G I O S 
C O L E G I O "COLON 
Carde». 12. 

tXJl.EOÍO I B E R I C O 
f.aurla 49 T 2090 8. f-

VINO D E OSTRAS 
E l aperitivo cicntUico 

F A R M A C I A S 

A 8 & L L O . RAMON 
Carmen, 23. 

E l C E O U A R C I C O Y 
Vatenda. 244. To lOOíí-ti 

A E B A K E D A . VICTOR 
Proven ía , 59. 

A LEMAN Y. MIUUBL 
Cortes. 527. 

i ANULES. MATIAS 
I San Pablo. 1. 

B A DOS A, J O S E 
Pía/.a Nueva. 3. 

BAQUE. A R T U R O 
Pía. Huesca, 10 <S.). 

BA K.\A DAS. JUAN 
Salmerón. 193. 

, B A X E R A S , E D U A l í D ü 
Verdi. 68 <G.). 

i ' E L L O V l . T E R E S A 
f.v roña. »8 

f ^TEI CAS MARÍA 
T-erdl SI . 

I M - ^ u K - i (ÍLVIRA 
Símh- Ana. iS 

CAl.DEs, . D O L O R E S 
Valencia. 365. 

C A N E E L A S . J O S E F A 
Cortes. 449. 

CABRA. D O L O R E S 
Rarbaiá. 5. 

i CAS A US. J O S E F A 
Bailén, 93. 

C E N D R A . M E R C E D E S 
i Santa .Ana, 27. 

I CUS'!-A. O T I L I A 
> MiiHtaner. 

CRUELES. C. 
Paseo de Cracia. 108. 

DI K; LOS. POLORISS 
San Pablo. 74. bis. 

B S C A K R E . T. 
Muntaiier. 212. 

ESPINOSA. JUANA 
Hospital. 72. 

E S T J V ' i L L , MARIA 
Taí lers . 21 * 23, 

ERANQUESA. JUAN 
Gerona, 59. 

F E R N A N D E Z . SOFIA 
Pl. Lelamenrti. 13. 

Ft íRKA.\ . MARIA ROSA 
Pelajo. 32. 

K E R R E R . MARIA 
Joveilanosi. L 

F L O T A T S , MARIA 
Homjero. 2, (s. ti;) 

ROI-. 1 ONt.'EFCION 
Clínica parfoK. Consul

tas: t nión. 82. 2,0 De 
3 a 7. 

TUBAU. JULJA 
Clínica panos. Consul

tas: Fernando. 45, 

i 

C O R S E T E R I A S 
Bl.UCH A 
libia. Cntatilda, l l . 

l e masoRau. VDA. 
DALMAU 

«li la. Caiaiuna. IO, 

VDA R O D O L F O MAR
T I N E Z 

Pelavo. 30, 

CRISTALERlAb 
L O Z A / P O R C E L A N A 

C R I S T A L E R I A P A C E i 
Rda. San Antonio, 74, 

LLOKKNS. HNOS. 
libia. Flores. 30. 

Antlapopléttco 
B E R D A C C E R 
Cura » evita Pei idura 

C A S T R O L M I R E T 
Cura e s t ó m a g o e latea-

tino». 

POMADA V A L L E S í R I 
BO 

Contra tumores, beii-
da». etc. 

UNGÜENTO L E P A N T O 
Granos, escrófu las , tía-

gas. . Sesa lá . 

C O M A D R O N A S | | F O T O G R A f O S 

AMER FRANCISCO 
Carmen, 3, 1.0 

ARENAS R A F A E L 
Cortes, 670, 

«ALTA Y R i BA 
Plaza Catalufln, 17. 

ESTUDIO MONTANER 
Pclayo. 44, Tel. 5570 A. 

C A R R I G O S A . S. A. 
libia. Canaletas, 11. 

M U L L E R y C.c 
Fernando, 32. 

PICAZO. E V A R I S T O 
Jovellanos. 4. 

ESI 'LUGAS. A. 
Paseo de Gracia. 115. 

NA POLEON. SANTIAGO 
libia. Santa Ménica. 15. 

SKI: RA MARTI. K. 
Sans. 37. 

V I D A L ROE. JUAN 
Sans. 10. 

E S E S 
B A R C E L O N A Auto, S. A. 
Aragón, 203. T . 2445-A. 

H O T E L E S 

H O T E L CONTI.VENTAI 
libia. Canaletas. 6 • 8. 

H O T E L B R I S T O L 
Puerta del Angel. 14. 

PENSION D O L C E T 
Precios económicos , tra
to famiUar. Riego. 15. 
(Sans). 

S P L B N D I D E PENSION 
Pela.vo, 8. praL 

VICTORIA H O T E L 
Plaza Cataluña. !2 y 14, 

I N G E N I E R O S 

ALSLNA, R I C A R D O 
Claris. 96. 

AMIGO. JUAN 
Cortes. 692. 2. 

HERGADA, JUAN 
Fernando, 30, 

BONE't DURAN. C. 
Obispo. 2. praL 

M E D I C O S 

A P A R A T O 
D I G E S T I V O 

L L O R E T . ANTONIO 
Hbla Catatufla. 13. 

S A B A T E R CASALS. A. . 
Plaza Cataluña. 3. i . . . 

C I R V G I A 

G I N E C O L O G Í A 

A. HORCA 
Av|«ó. 46. 

F K i A R O L A . P E R A 
Saimerón. 47. 

MONTSERRAT LÜCE-
N A. R. 

Paseo de Gracia. 127, L«, 

SALDANA. A B 1 H O 
libia, Catalufia. 44. 

TA R R ! I E L L A . P E D R O 
tibia. « :it:.M(«:i. 117. 2.* 

DR. CUENCA CtíRTINA 
Rda. I nlversidad. 14. 

T.o 3185-A. 

M A RISTANY, G, P. 
Cortes. 598. pral. 

MATABOSCH. 
Cortes. 581, 

Se apiieau Inyec
ciones a domicilio, 
sobre todo entreve
nosas por dlficiies 
qms sean. 
Travesera. 86. Lo. 3.a 

E C H A R T L EZOL1ETA. D 
j Paseo de t irada. 69. Lo. 

DERMATOLOGOS 
• s i r i L O C R & ñ a • 
PIEL v CABALLO 

A L B A C A D E J O . F E R 
NANDO 

j Ronda L nlversidad. 13. 

G1M E N E Z CAR RASCO. J . 
Aribau, 30, prai. 

MONTAÑA. F. 
Corte*. 5.*59 

SANT1ÑA B.. F R A N C o 
Vía La.vetana. 69. 

EMFERMEDAOES 
•flENTALiS y NíRVIOSA^' 
NEVRÓLOGOS 

DR. BUSQUET 
Inspector de los serrlcios 
dementes de la Diputa
ción. Neurastenia. • Im-
putencia - Preocupacio
nes. - Nerviosidades. 
Aragón, 20L De 3 a 5. 

T O R R A S B U X E D A . OS-
CA M 

libia. 1 aiaRifta, S9, etlo. 
VI LA SECA S E R R A . E, 
Diputación. 51, prai. 

V i LA T u . J . 
Merced. 3. 

XERi^AVLNS. F , 
Claris. 99 

E N F E R M E D A D E S 
D E L . O S N I Ñ O S 
< R E D I A T R A S > 

i M Ai' >LLA1>A. 
Vafeneia. 223. 

DR. SALA A L E G R 1 
Tratamiento especial de 

los uifios de pecho. 
Nuevos métodos en 
LACTANCIA AIIT1F1-
C1AL, con los que se 
logra un desarrollo 
perfecto. - Rambla Ca
ta luña . 63. De 4 a 6. 

RÁVELL. P E D R O 
Vergara. 1, 2.o, 2.a 

S T E E M A N N MOM-
P A R T , A, 

Miinlaner, 95. 

T E l X I DO FINO. F . 
ilambla Catalufia. 33. 

SICAR S O L E R . H. 
Paseo de Gracia, ln. 1., 

R O R i \ KOIG, M. 
Mallorca. 3^4. T, 126-E, 

V A Z Q U E Z SANS. J, 
Paseo de Gracia. 117. 

A P A R A T O 
R E S P I R A T O R I O 

CON DOMIN ES , 
Gerona. 39. I.» 

R. M.» 

S O L A N E L L A S . P 
del Hospital de la San-

ta Cruz. Carmen. 44. 

E S P E C I A L I S J A S 

D I V E R S O S 
CARDONER 
Almorranas y varice* 
Ronda San Pedro. 30. 

H E R N I A S Dr. PlfJA 
Curación radical sin ope
rar, Claris . 111. De 3 a 6. 

T I F FON V I L A . R. 
Enf. de piernas r pfea. 

Rbia. Canaletas. 11. 

HOMEÓPATAS 
CIV1T MAN R ESA. D. 
BnlmeM. 59. prai. 

MAS, POMPEYO 
Dnrñn r Bas. I I . prai. 

ROIO. S A L V A D O R 
Clartw. IS . 

V E R G E S P A Y R O , JUAN 
Gerona. 65, 

H A J A C I 5 T A 5 

v l , f í ' : r r a n d i z 
Mallorca. 236. 

I P E L L 1 C E R Y SALA J -
' Diputación, 2«8. 

¡ V A N DO. R A U L do) 
¡ Peias o, 3b 

M E D l I É A H T Q C O L O G A 
n t u i ^ n v M H G | N E : C o L O G A 

C E I n T E R A L 

BAR E l , LA l ' A Y T U B l . p. 
R, Catalufla. 6, T.o 3627 A 

RAI<NA 1>AS, E V E L I O 
Ilhla, Catalufia. 101. 
reí i?22-0. 
MAS R I E R A . J O S E 
Vías urinarias y sirills. 
libia, Cataluña, 95. 

BALLTONDRA. J, 
Bailén, 19 y M. del Due-

ro. 96. 

BU!AS VIÑETA. J. 
Peiayo, 4, prai, 

CAMPAÑA CASS1, DRA. 
Diagonal. 432. 

F E R R E R Y P R A T , J . 
Lauria. 49. 

G O R O S T E G U I . JUAN 
| Rbia. Catalufia. 75. 

P E R E Z - R O S A L E S , J . 
Rbia, Calniufla. 105. pL D<>(,CKT MANUEL 

Pclayo. 3 
Clínica, Rda. S, Ant.o. 74. i r i k r a NUGUE, J 

P A L S O L E . ANTONIO 
Claris. :í7. prai. 

P I F A R RE. J . 
CORTES, SSL entlo,. 1,« 

S1RVENT MONTANER. A 
Cénse lo Ciento. 288 . 

A L C A R A Z . JÓSE 
Ronda Universidad. 

BALLUS. J A I M E 
Rbia. San José . 7 

CATASES. JUAN 
Paseo de Gracia. 100. 

COSTA, R I C A R D O 
Paseo de Gracia. 56. 

DR. B O V E R . p. Médico. 
Ausfas-March. 19. praL 

DUQÜELLA. R. 
Bruch. 71. 

F E R R E R . MARIA 
Aragón. 261. 

M A i FREN, ROIO. J. 
Ronda Universidad. 35. 

MONT1A, ANTONIO 
l'elayo. 30. l.» 

P A N l C B L L o . E M I L I O 
Rbia, Estudios. 14. 

PONS C U R I E L E S . B. 
San Pablo. 15. t.« 

BI L L . J O S E M.o 
Paseo de G r a d a . 48. 

SALA D E MARTIN. P 
Lauria , 51, 

s a n t A e u g e n i a . J. 
libia. Centro. 6. 

SANTAMARIA A, 
Vía Laretana. 64. 

T O R R E N T ROIG. A, 
Puertalerrlsa. t i . i.0 

VER1CAT, CAJÍLOS 
j Puerta del Angel. 15. 

CNCA. DENTAL A K B O 
Pelavo, 10. entiesuelu. 

0 T 0 - B I N 0 - L A -
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AZOY. A D O L F O 
Rbia. Cafaluaa. 93. Telé

fono 265 S. G. 

DOM EN E C H , ROÜR A 
Corles. 614. 

L L O B E T , J O S E de 
Salmerón. 247. De 3 á 5. 
C. Asalto. 7. económica. 
11 fi I y 7 á 8. 

M A R C H . LUIS do 
Plaza Urqulnaona. 10. 

T o R R E N T S . L U I S 
Aragón. 250. 

RADIOLOGIA 
ELECTROTERAPIA 

BOSOMS, J O S E 
Lauria . 21. prai. 

DR. P. H U G U E T 
Kx-asHisten de ta 

Erauen Kllník de la 
l'niversldad Alemana 
de Eriangen. Radio
terapia profunda. R a 
d iograf ías v radios 
coplas de precisión 
para d iagnós t i cos dl
ficiies. 

Pelayo. 16, l.«. Oe 
11 a I • de 4 a 7. 
T e l é f o n o 4281-A, 

Plaza Padró, 16, 
11 a 1 y 3 a 7. 

SAIS de LLABBl í lA . Dra. 
Pclayo. 10. 

T U B E R C U L O ^ 

T i F F O N . S. 
\ vi fió, 12, 

U R O L O G I A 
VIAS URINARIAS 

ALOMAR, G. 
Ari!>au, De I! á 3. 

A L C A N T A R A . P 
Vías urinarias. Electro

terapia, l inión. 16. 11 
a l . 5-9, 

BOA DA. FRANCISCO 
Vías urinarfas. piel R a 

yos \ y diuterinia. 
Rambla Catalufla. 31. De 

2 á 5 r 7 á 8. 

C A B U L L A 
Vías tr inar las . Unión. 

10. De 11 a I y de 
4 a 9. 

P O L I C L I N I C A LA C R U Z 
San pabio, 40, Curación 

rápida de tas enferme
dades venéreas . 

S O L E AMBROS. 
Lauria. 100. 

YMBERT, FRANCISCO 
Gravlna. 8. 

V E T E R I N A R I O S 

ACRAS. E V A R I S T O 
Corles, 327, 

BAGES. JUAN 
Coello. 193. 

BUSCA. PIJIG JUAN 
Sans. I5H, 

CLICA CANINA J O F R E 
Valencia, 269. Tel. 1200 G. 

COSCOLLA. V I C E N T E 
Pilladas, 14. 

CLINICA PARA P E R R O S 
Claris. 29, T.« 5129 a. 

G I R I B E C H S . J O S E 
Pedro IV. 103, 

LUENGO. B R A U L I O 
Vlianova, 3. 

MARMOLISTAS 

A R T E F U N E R A R I O 
E n mórmol r piedra. 

A. Pulol. Lápidas des
de 25 pías . Exposic ión 
de ánge l e s t cruces 
para t umitas. T r a ha
los para todos los ce
menterios. Avenida 
Cementerio Nuevo. Te
léfono 826-11. 

M U E B L E S 
BL'SyUETS. JUAN 
Paseo de Gracia. 36. 

LA UNION 
Rda. San Antonio. 86. 

MUNNB 
Rda. San Antonio. 80. 

MUEBLE» BARATOS 
Plaza Universidad. 5. 

SANCHEZ. J. 
Diagonal. 343. 

T H O N E T 
Pelayo. 40. 

Opticos 
AQUI ESTA SU O P T I C O 
Rule, i., Rda S. Anto

nio. tóL 

A R R U G A . F E R N A N D O 
Fernando. .'15, 

C E N T R A L OPTICA 
L a casa mejor surtida 

en gafas, lentes v ge
melos. 

Paseo de Gracia, num. 58 
E S T R A D A . V I C E N T E 
libia, de Catalufia. 85. 

OPTICA AMERICANA 
Salmeróa. 132, 

V I L A PLANA. JUAN 
Pe: ayo, 16. 

P E L U Q U E R I A S 
" A P A . S E Ñ O R A S 

I X R F K E U R P A R I S I E N 
Para «eüarat y caballeras 
Pl , Catalufla. 9. prai. 

Telefona 3633 A 

1CART. JACINTO 
Claris. 10. 

INSTITUTO-MASAJE 
Rbia. del Centro. 7, pL 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 83, 

PUIG. E D U A R D O 
Pelayo. 50. prai. 

TORT, J O S E 
Claris, 32, T . LS60. S, P. 
Trianón. Tl.o 1503. G. 
Rbia. Catalufia. 79. 

ÜYA. R. Cataluña, 39. 
jto, Pa ibé Cinema. 
T.o 1217-A,. 

V I O L E T A S LM P E RIA L E S 
MasaJe-ilianlcüra. F r a n 

cés , ing l é s . Alemáu, 
Pelajo. 18. 

P E R F U M E R I A S 

GANAS-LOCION. F O U -
G E R E 

Itanús y Morató. Pl. An
gel. 

POMAREL 
Cond? Asalto. 83. 
UR1ACH Y C. J . S. EN C. 
Bruch. 4 -

V1DAL Y R I B A S 
Rbia. San J o s é . 23. 

P I A N O S 
A L Q U I L E R C, B 1 E G E R 
Bruch. 78-cntlo. 

G U A R R O . AGUSTIN 
Rambla de Cata lu ia . 7. 

IZA B A L (H. !.>B PAUL) 
Paseo de G r a d a . 35. 

MARÍSTANY. ROMULO 
Piara de Catalufia. 18. 

RA YNA íí D. S. 
Talférsi, 35. 

P E L E T E R I A S 

LA S i B E R l A 
Rambla de Catalufia. »*., 

L E R E N A R D 
Cortes. 614, 

LOS A L P E S 
Pla/.a de San Jaime. 

P E L E T E R I A B E R T R A N 
Ronda San Pedro. 4. 

S O L E R . M E R C E D E S 
Taylneria. 9. 

SOLSONA H. 
Puertaferrisa. 7 y 9. 

A u t o m ó v i l e s 
M. AGl'll .-AR. Cortes 41$ 
Deanes. Compra, Ven ta. 

C A L Z A D O MINERVA 
S O C I E D A D ANONIMA 

Pela.vo. 11. 

S< »LK. 
Plaza 

C a l l i s t a 
V I C E N T E 
Catalufia. 9, praL 

V A L L V E , RAMON 
Via Layetana, 21, 

V I L A . JOAQUIN 
Claris. 21, 

S A S T R E R Í A S 

R K M I C K ) ; Trajes plazos 
V contado. Rorreil. 75, Lo 

S E B T I A N . V L L A R D E L L 
Carmen. 13. prai. 

SASTR E R I A ECONOMI
CA. Ti ajos a plazos y con
tado, i'la/.a Padró. 14. 

C a s a s d e B a ñ o s 
BAfiOS R I E R A 
San Pablo. 18. cerca Rbia 

Centros Administraiim 
A. G O N Z A L E Z F L O R E S 
l'rofesor Mercantil. Ex 

insiieclor l tilldades. 
Consultas, Despacho y 
tramitación Inmuesto 
Ptilidades. - ilbla. Ca
talufla. 68. Lo De 3 a lí-

T E S T O R . E . 
Pclayo. 5. entlo. 

T E S T O R. F . 
Rbia. de Catalufla. 113. 

N o d r i z a s 
C E N T R O MEDICO ES-

P A S O L 
Carmen, 41, prai. 

C o n c i e r t o s 
P A T l B L A U 
Pelayo. 1. 

C o n t r a t i s t a s 
M A R C E L I N O PADRO E 

HIJO 
Pia/a Catalufla. 9. 4.» 
Telé fono . 1169, A, 

Extintor incendios 
K N O C K - O U T 

Avisador «le incendio* 
H E US, 

Antorchas CASIMIR, 
OHcinas: Crist ina. K . 1L» 

Fábricas de espejos 
CAMALO 
Fábrica de Espejos. E x 

posición y venta: Lau
ria. 9, 

PARA MARCOS 
molduras, espejos, cris

tales, vidrios, vidrie
ras art í s t i cas y gra
bados, a Artes del Vi 
drio y Molduras.. S. A. 
Poniente. 22. 

H i p o t e c a s 
AGENCIA MONTAGUD 
Gerona, 35, 

H o t e l e s 
C A E R G L A C I E R 
Restaurant a la carta. 
Rambla del Centro. 19 

¡ u g u e t e s 
BOTER y CUCURNY. E . 
Aribau. 12. T.o t258-A-

l O V e n a s 
A. V A L E N T L T > 423«-A 
IL Canaletas. 3. 

P l a t e r í a s 
A. V A L E N T L T.o 2909-A 
Rbia Canaletas. 15. 

L á m p a r a s 
Bronces de Arte 
BlOSCA Y B O T E Y 
libia, de Catalufla. 12». 

L i b r o s r a y a d o s 
B B N E T . J . Libro» 
R. Catalufia. 5. Rayado» 

L I B R E R I A L U X 
Aribau. 26. T . 350S. A-

L í t o g r a f í a 
RAMON OLÍ V E R . S. L I 

MITADA 
I Aribau, 19. T , 4713. A. 

V A R I O S 

ARTÍCULOS AUMENÍICIOS 
A L I M E N T O SIN I G U A L 

S R I S E M O L A 
SEMOLA D E A R R O Z 

C A R S I 
Unica elaborada con 
arroces si leeeionados. 
conservando la vita
mina. C A R S I . Indus
trial y Comercial. S. A. 
Vlnnroz. 

Marca resristrnda. Paten
te de invención. De ven
ta en tos buenos Colma» 
dos, Drogruoiías y F a r 
macias. 

A r t í c u l o v i a j e 
MUNDOS. M A L E T A S . 
Saco», Rbla. Centre. 37. 

M a r f i l e s 
C A P D E V T L A Y G R A U 
Canuda, 33. 

B O L A S . ARTICULOS 
M \7{ F I L y accesorios 
billar. «La Ciudad da 
itombay», antigua «"isa 
Icnacio Serra. 

Paja, B (cerca Iglesia 
Pino). 

Novedades para sefiort 
A L M A C E N E S D E L PA

DRO 
Carmen. 111. 

Patentes y marcas 
DURAN. J. 
Pelayo, 34. 2.o 

Perlas, maRufactura de 
M A I E R . H E R I B E R T O 
Pelayo. 44 y Petritsol. 4. 

S o m b r e r e r í a s 
S O M B R E R E R I A O B E A 
Honda Universidad. <• 

V i n o s finos 
AN'tíEL POCH 
Aribao. 81. 

http://Pela.ro


M a r t e s , 2 6 E n e r o 1 9 2 6 E L , D I A l x K A 

L a E x c e l s a C a n z o n e t i s t a 

e l i t a L u l ú 

P U E D E O I R L A 

E N D I S C O S M A R C A L a v o z d e s u a M o 

«««••••«•••«•«•••••«i 

Voz de su Amo 1 1 

C O N 

I R R I G A C I O N E S 

E L F L U J O Y E N F E R M E 

D A D E S D E L A M A T R I Z 

D E L Dr . V A L L E Y j 
G I E N E Y P A R A E V I T A R C O N T A G I O S 

B A Ñ E R A S L A V A B O S 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R S B I D E T S 
C U A R T O S D E B A Ñ O 

J A I M E S A U R E T 
7 • P E L A Y O • 7 

I V l é d i c o 

D E 

ÜOSE IflESTA 
4 6 - A R I B A U - 4 6 

MUEBLES A PLAZOS 
: Y AL C0NTA00 r. 

Ha trasladado su domicilio y Consultorio a la 
calle de Gerona, 39, 1.°, 2.a.-Tratamiento espe
cial de las infecciones agudas del pecho (pul
monía, bronco-neumonía, grippe, etc., etc. 

Noticias marítimas 
MoYimiento M puerto 

Día 24. 
ENTRADOS 

c i R U j a i i a 

C A L L I S T A 
Gabinete instalado en los salones 

de la peluquería Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todos los adelantos que ia 
Ciencia moderna aconseja y todas 
las comodidades de ios más re
nombrados gabinetes europeos y 
norteamericanos y unas tarifas de 

P r e c i o s a s e q u i b l e s 

Vapor María Damme de R.», de 
Huelva y Alicante, con mineral; va
por correo Rey Jaime I , de Palma, 
con 89 pasajeros, carga y correspon
dencia; vapor Jacinto, de San Feliu, 
con carga de t ráns i to ; vapor J. J. Sis-
ter» , de Valencia, con 258 pasajeros 
y carga diversa; vapor Capi tán Se-
garra, de Ceuta y Valencia, con 804 
reclutas; pesquero María Dolores, de 
Ayamonte, con pescado; velero i ta l ia
no Geremeas, de Cagliari, con car
bón general, y vapor inglés Pinzón, 
de Liverpool, con carga general. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor correo Rey Jaime I I , con pa

saje, carga y correspondencia, para 
Alcudia y Mahón; vapor Canalejas, 
con pasaje y carga, para Alicante;; 
vapor Menorquín, con pasaje y carga 
general, para Gandía y Castellón; va
por a lemán Siracusa, de t ráns i to , pa
ra Tarragona; vapor francés Capi-
taine P. Lamerle, de t ráns i to , para 
Valencia; vapor Artza Mendi, de t r á n 
sito, para Ceuta, y vapor Capi tán Se-
garra, en lastre, para Ceuta. 

ENTRADOS 
Día 25, 
Vapor Cabo Carvoeiro, de Santan-^ 

der y escalas, con carga general; va
por a lemán Johz, de Hamburgo y Va
lencia, con carga diversa; vapor 
Ogontz, de Nueva Orleans y Galves-
ton, con algodón;' vapor Betis, de 
Gandía y Castellón, con carga gene
ra l ; velero italiano Cesare Augusto, 
de Dj idje l l i , con carbón vegetal; pai
lebot Gordonio V, de Denia, con efee-' 
tos; vapor francés Ouolof, de Moga-
dor y escalas, con un pasajero y car
ga general; pailebot Trinidad, de 
Torrevieja, con sal y conservas; vele
ro italiano Angelo, de San Antíoco, 

con carbón vegetal; goleta Venus, de 
Torrevieja, con. sal, y pesquero San
ta Rosa, de la mar, con pescado. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor correo León X I I I , con pasa

je, carga general y correspondencia, 
para Veracruz y escalas;' vapor sueco 
Kar l Gerhard, en lastre, para Valen
cia; vapor italiano Angelo Brunettie, 
con escorias, para Rotterdam; vapor 
Jacinto Verdaguer, con carga general 
y de t ráns i to , para Mahón; vapor no
ruego Ottar Jarl, con carga general 
y de t ráns i to , para Marsella; vapor 
correo Rey Jaime I , con pasaje, car
ga y correspondencia, para Palma^ 
velero italiano I tal ia , en lastre, para 
Porto Torres; vapor italiano Bella-
noch, con carga general y de t ráns i to , 
para Casablanca y escalas; vapor Na
varra, en lastre, para Huelva; vele
ro italiano Olga D.», en lastre, para 
Porto Borres, y vapor J. J. Sister, con 
carga general, para Valencia. 

LLEGADA DE NAUFRAGOS 
A bordo del vapor norteamericano 

Ogontz, que llegó procedente de Nue
va Orleans y Galveston, han venido 
seis náufragos del velero inglés Spen-
cer Lake, que se hundió a causa del 
temporal. 

' Dichos tripulantes fueron recogidos 
en alta mar por el Ogontz y desem
barcados ayer mañana en nuestro 
puerto, habiéndose hecho cargo de 
los mismos el consulado br i tánico, al 
objeto de ser repatriados. '•• 
SE TRABAJA PARA PONER A FLO

TE E L «ORIETTA» 
Después de haber alijado una par

te del cargamento de carbón que trae, 
ayer tarde empezaron los trabajos de 
salvamento para poner a flote la po-
lacra goleta italiana «Orietta», que 
a causa de los ú l t imos temporales 
embarrancó en la playa de Casa A n -
túnez. 

A ta l objeto salieron de nuestro 
puerto los remolcadores Cata luña y 
Montserrat. <» 

EL TIEMPO EN BARCELONA 
Amaneció ayer el día con el cielo 

y los horizontes cubiertos de nebli
na, desapareciendo a la salida del sol, 
soplando viento fresquito del tercer 
cuadrante, y la mar permaneció en 
calma. 

Por la tarde estuvo el firmamento 
completamente despejado y los ho-í 
rizontes del primero y segundo cua-; 
drantes neblinosos y brumosos. b 

El semanario ALEGRIA 
Es educativo, instructivo y moral. 

Jabán "LA OCA" 
CALIDAD SUPERIOR 

Fabricante, JOSE ALEBM — M a t a r á 

E S Q U E L A S MORTUORIAS 
HASTA L A S DOS D E L A 

MADRUGADA 

R A S E I O D E I G R A C I A , 4 4 

Id íe nuiles i i p e M o [é | 

L a Casa M. Pallareis pone en 
conocimiento de su distingui
da clientela y del público en 
general, que a partir del día 28 
cel corriente y por cesar Don 
Magín Pallarols en el negocio, 
se liquidarán con un descuento 
muy considerable, todas las 
e x i s t e n c i a s en M U E B L E S , 
A L F O M B R A S , L A M P A R A S , 
TAPICERÍAS, S T O R E S . T A P I 
C E S , C U A D R O S , CAMAS D E 
M E T A L , etc., etc., que se con
tienen en sus Talleres y Alma

cenes de Exposic ión 

B a r c e l o n a , Enero de 1926 

[on el fío fie orpii la l i p i i M 
m i l la venía U el mlíoles iliie 

T . S . H . 

PROGRAMA PARA HOY, MARTES, 
DIA 26 

BARCELONA (Radio-Barcelona) 
18 h. 00: Cotizaciones oficiales de 

la Bolsa de Barcelona. 
18 h. 05: E l t r ío «Radio». 
18 h. 50: Ultimas informaciones de 

Prensa. 
21 h. 00: Retransmisión de la ópe

ra que se dará en el Gran Teatro del 
Liceo. 

HlComerdanteüI IQulere nsted scn« 
tar precedente de seriedad? iLe Inte, 
resa aumentar sus rentasl Anuncie 
en esta sección. 

BARCELONA (Radio-Catalana) 
4 h. 00: Pruebas t r a sa t l án t i cas i n 

ternacionales: Programa de fantasías 
de óperas: «Tosca» (Puccini); «San
són y Dalila» (Saint-Saens) í «Faust» 
(Gounod);; «Carmen» (Bizet). 

21 h. 00: Bolet ín meteorológico do 
Catalufiay Pronóstico del tiempo; Se
ñales horarias; Cotizaciones de la Bol
sa de Barcelona; Santos del día; Not i 
cias Agencia HavasJ Crónica de arte 
deportes y modas. 

21 h. 10: Concierto: Señora Sange-
nís, soprano. Delfina Garayoa, violín. 
Eugenio Badía, piano. Orquesta «Ra
dio-Catalana»: «El perro chico» fan
tasía, orquesta (Valverde); «Melodía» 
violín y piano (Schúman) ; «Traviata» 
aria cuarto acto, canto y piano (Ver-
di ) ; «Poeta y aldeano» overtura, or
questa (Suppe); «Cancierto» primer 
tiempo, violín y piano (Caballero) J 
«La Zarina» fantasía, orquesta (Cha-
p í ) ; «La Captivo» reverle, violín y 
piano (Deli l le) ; «Zin Zin» vals, p r i 
mera audición, canto y piano (Bellí
simo); «La Diora orquesta (Massí)g 
«Los sobrinos del capi tán Grant» vals 
orquesta (Caballero); «Zardas» violín 
y piano (Mont i ) ; «Boheme» minuet, 
canto y piano (Puccini). 

Compre usted exclusivamente en las 
casas que anuncian en esta sección, 
por ser de Intachable seriedad y com
petencia y vender únicamente lo» 
materiales de primera calidad. 

23 h. 00: Retransmisión de obra» 
teatrales o concierto (eventual). 

24 h. 00: Cierre de la Estación. 

No tirar las Lámparas MICRO 
Se r e g e n e r a n g a r a n t i 
z a n d o s u r e s u l t a d o , a 

P E S E T A S 6*50 UNA 
C a r l o s T r u l l a s - P l a t a , 5 

POR UNOS DIAS SOLAMENTE VENTA RECLAMO 
Condensador variable «Square Law» 
Condensador variable 
Condensador variable 
Condensador variable 
Condensador variable vernler 
Transformador B. P. blindad* 
Soporte de lámpara niquelado base bakellta 
Beostato para lámpara micro 
Alta-Voz graduable 
Acumuladores ebonita 4 volts 22 amperes 

0'5 

0'5/1000 desde 
O'1/IOOO » 

CES/IOOO » 
y 1/1000 > 
y 1/1000 » 

5'00 
8'00 
8'Ó0 

lO'TO 
8'75 
r i s 
2'15 

IS'UO 
82'50 

PASTAS ALIMENTICIAS 

Marca "Gallo" 
M O N E D E R O S , C A R T E R A S 
Maletas, sacos viaje, Leguis para anU 
forme. Fábrica. Ventas al detall, Ca* 
sil Perelló, Pino, l bis i Petritxoi, 17jg 
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D E N U E S T R A COLABORACION 

L a i d e o l o g í a r e n o v a d o r a y l a P r e n s a d e 

g r a n c i r c u l a c i ó n , — E l p e r i ó d i c o y l a e x 

p r e s i ó n de l a s e m o c i o n e s 

Los prejuicios en todas las épo
cas de la Historia han ejercido una 
influencia funestísima, porque de
primen el ánimo de las muchedum
bres y cohiben y coartan la in ic ia t i 
va individual, contrariando los im-
pu^os de los espír i tus que ansian 
el mejoramiento de las clases produc
toras. En España se advierte que en 
la formación intelectual de la infan
cia y adolescencia, siguen prevale
ciendo principios teóricos, máximas, 
preceptos y fórmulas que carecen de 
toda virtualidr.d. Continúan aquí, de-
Jando sentir sus "efectos los falsos 
y afectados temores que siempre des
piertan, ei afán innovador y el pro
pósito de corregir errores, que en 
otras naciones, se imponen y t r iun
fan, .sin despertar tantos recelos co
mo entre nosotros. En España, feliz
mente, la Prensa ha ejercido una in
fluencia bienhechora, desarraigando 
prevenciones absurdas y puntos de 
mira unilaterales. La acción social 
de los periódicos ha modificado el 
psiquismo colectivo y va transfor
mando los hábi tos , los usos y las cos
tumbres. Los grandes rotativos han 
contribuido a la europeización del 
pueblo español, muclvsimo más que el 
m i t i n y la tribuna parlamentaria. 

La implantación de algunas refor
mas polí t icas como el sufragio, el 
Jurado, el matrimonio c iv i l , etc., hu-
brcran significado muy poco, sin el 
concarso de los periódicos democrá
ticos que fueron los paladines del 
cri ter io revisionista. 

E l propósito laudable de los espí
r i tus anhelantes que fiaron la mo
dernización de nuestro pueblo, en las 
medidas legislativas, quedó en bue
na parte frustrado por la negligen
cia y la apat ía de la opinión pública. 
Y, era fatal que así había de ocurrir 
porque para renovar en lo fundamen
tal, el modo de ser de laá grandes 
comunidjaxlafí, la mera actuación j u 
rídica, no transforma en lo substan
cial las condiciones del ambiente 
circundante. Esta elevada misión só
lo pueden ejercerla, la escuela, y la 
Prensa. Para reconstituir la existen- , 
cia, de todos los agregados Eociales 
no jaasta la gestión del Poder públi
co, pues mientras subsiste la tenden
cia cohibitiva, los espejismos, las 
dud'as, el recelo y las vacilaciones, 
impiden que el desenvolvimiento co
lectivo se reaMce con celeridad y sia 
recár renc ias . Mientras el medio psi
cológico sea hostil, al empleo de los 
nuevos métodos de estudio y de in
vestigación, no es posible implantar 
en,-el trabajo,, los procedimientos ra
cionales y científicos. La estructura 
de /ía sociedad esjoañola no se plie
ga a las necesidades de nuestro t iem
po, cuyo objetivo principal estriba 
en un mayor aprovechamiento de los 
esfuerzos d^igidos a la consecusión 
de fines concretos. 

En España, aun en las regiones quo 
más evolucionaron y que gozan de 
mayor prosperidad, los resultados que 
»e han obtenido hasta ahora, para 
orientar la actividad colectiva por 
los nuevos derroteros que señala la 
Psicología del carácter , son por de
más mediocres, Las gentes temen las 
mudanzas, aunque sean evidentes las 
ventajas que reportan, por dos mo
tivos principales: la desconfianza que 
engendra el considerarse faltas de 
preparación para entablar las luchas 
en el terreno que en otros países, las 
plantea el conocimiento de la técni
ca, que tanto contribuye a la supe-
* ac-ión de las energías de cuantos in-
i v i dúos ponen en su cometido, soli-

d y empeño, sinceridad y devo-

unca ha sido tan pertinente como 
en ios instantes actuales de indeci
sión y aplanamiento, poner de relie
ve las analogías y diferencias osten
sibles que la mera observación su
perficial dé la función ' didáctica, 
permite descubrir a un espí r i tu escu-
ariñador , dotado de alguna sagacidad 

' cr í t ica . Por esto no ss ocioso seña-
íar, siempre que haya ocasión para 
ello, la distinta conducta que siguen 
los hombres que se dedican con fer
vor al desempeño de las tareas docen
tes en los pueblos evolucionados y 
cultos. La manera de comportarse 
«ultra» o «citra» los Pirineos ofrece 
deferencias substantivas. Es en Fran
cia por completo diversa que en Es-
paña la gestión del maestro, y aquí 
micho menor la eficacia lograda. En 

el suelo peninsular hay una marcada 
propensión a rechazar todo intento 

hiz que coadyuve a la divulgación 
ie tas normas morales, no sanciona-
" por la t radición y las costumbres, 

en la vecina República acontece lo 
¡ontrarió. Las nuevas orientaciones 

de la ciencia pedagógica entre nos

otros, cuentan con un exiguo contin
gente de cultivadores de mér i to que 
difundan y propaguen los ideales de 
la Etica solidarista. Por lo mismo 
que el sentido cr í t ico está poco ex
tendido, en nuestro país, las gentes 
cultivadas no consiguen llamar la 
atención del gran público, hacia 
aquellas concreciones del pensamien
to que en otras naciones no sólo in
teresan a lós núcleos más evolucio
nados de la opinión, sino que con
mueven a las muchedumbres popula
ras que ven con s impat ía los conti
nuos avances que obtienen en sus 
bravas campañas los propugnadores 
díe la acción social en sus distintas 
modalidades educativas y de protec
ción de las clases desvalidas. 

La gestión eficaz del intervencio
nismo modernísimo, así en el aspecto 
cr í t ico y de revisión de valores, co
mo en el constructivo, puede apre
ciarse Con facilidad, observando con 
detención ei enorme movimiento in
telectual, examinando prospectos, no
tas, biográficas, catálogos, índices de 
Revistas y sumarios de libros y si
guiendo de cerca la actividad de las 
corporaciones doctas,, academias y 
entidades de cultura general, los or
ganismos profesionales, la Prensa de 
gran circulación, las agrupaciones; 
obreristas, etc. 

En Europa entera, los libros de Psi
quia t r ía , Antropología de las clases 
productoras. Derecho obrero. Higiene 
pública, Paidología, Economía social, 
Historia y c r í t i ca de las doctrinas 
educativas y morales, Feminismo, Ge
nética,, Eugenesia, Biomeír ía , etc., 
cuentan de año en año con mayor 
contingente dé lectores, que com
prenden la transcendencia inmensa 
que reviste la indagación de la feno-
mehbiogía dé las grandes comunida
des. En cambio, en España tales te
mas apenas interesan a un número 
exiguo de perdonas inteligentes e ilus-
tra'dásr. • • 

E l espí r i tu de asociación y los sen
timientos f i lantrópicos, aun en los 
pueblos en qué la germinación espi
r i tua l adquiriera mayor vigor y los 
alientos de modernidad calaron en el 
psiquismo de las minorías ilustradas 
y diligentes, necesitan del asenlimien-
to de la opinión nacional y del con
curso de los grandes rotativos, que 
constituyen la mayor fuerza propul
sora, para trocar en impulso colecti
vo los postulados de la ideología re
novadora y de la moral evolucionista. 

La influencia que ejercen los per ió
dicos de gran tiraje para expandir y 
divulgar las doctrinas, es notoria, in 
dudablemente. Cada vez se patentiza 
más que el medio de que tiene ma
yor eficacia para la propagación de 
las concepciones del pensamiento 
teoré t ico y las inducciones de la i n 
vestigación positiva, son él ar t ículo 
expositivo y la reseña objetiva. En 
las columnas de los órganos per iodís
ticos que cuentan con amplia infor
mación, los publicistas competentes 
reflejan f ie l y puntualmente la acti
vidad de los centros científicos y de 
los establecimientos pedagógicos. 

La extensión que han alcanzado los 
conocimientos tecnológicos, en sus 
formas más asequibles, débense en 
gran parte a la labor educadora que 
lleva a cabo la Prensa diaria, con mu
cha más eficiencia de lo que se cree 
en nuestro país, dominado por el es
cepticismo, la apat ía y el confina
miento psíquico. 

En lo que a tañe a remozar la es
piri tualidad, adoptando la crónica, el 
a r t ícu lo y el comentario, formas más 
expresivas, la labor de los per iódi
cos puede superarse, pero ya es con
siderable y valiosa. A cada instante 
adviértese la influencia preponderan
te que llegan a alcanzar aquellos es
critores que, colaborando asiduamen
te en ellos, se ocupan de las cuestio
nes palpitantes con un criterio abier
to, sin apriorismo y con el noble pro^ 
pósito de orientar a sus lectores, 
ofreciéndoles una documentación co
piosa, para que puedan formar un 
juicio sintét ico, tras breves instantes 
de reflexionar. 

En el orden educativo,- el esfuerzo 
que lleva a cabo la Prensa española 
seria y que cuenta con grandes me
dios de información, supera al que 
realizan las instituciones decentes. A l 
reflejar la vida cotidiana universal, 
en sus diversos aspectos y matices, 
su ejecutoria ha llegado a ser incom
parable. Si la escuela y la Univer
sidad hubiesen evolucionado con igual 
presteza, la s i tuación de España se
r ía bien distinta. 

El ejemplo de las doscientas empre-
• sas que emplearan sus capitales y 

encomendaron a personalidades com
petentes la ardua y espinosa tarea de 
transformar los antiguos periódicos 
de partido en los actuales Órganos de 
información, de. cultura y publicidad. 

C o s q u i l l a s 
DE COMO UN GRAN DRAMA PUE
DE OCASIONAR CIEN DRAMITAS 

E n un modesto entresuelo 
aparece asesinada 
una respetable viuda. 
Examinada la casa, 
se encuentra todo revuelto 
y con pruebas harto claras 
de que el robo lia sido el móvil, 
de la agresión realizada... 
¿Por quién? L a justicia busca, 
hace pesquisas, indaga, 
pero el criminal mantiénese 
en la sombra. Este es el drama. 

E n tanto, muchos vecinos 
de la siniestra manzana 

'y de las otras más próxima?, 
desde que clarea el alba 
hasta que cierra la noche, 
en la acera, en las entradas, 
en la tienda, en las esquinas, 
con la congoja en el alma, 
no se ocupan de otra cosa 
que del «suceso». Y la fáviula 
vuelve tarde del mercado, 
y la mujer de su casa 
deja olvidado el puchero 
y el señorito tío acaba 
de estudiar lo que debía, 
y el lampista no trabaja, 
y el pintor hace lo mismo 
y el cubero le acompaña. 

¿Consecuencias de todo eso? 
Que el ama da a la &'iada 
un soberbio rapapolvo 
por su increíble tardanza; 
que a la mujer del ptichero 
la sopa le sale mala 
y su marido le dice 
algo muy fuerte al probarla; 
que en la escuela el señorito 
queda como un papanatas 
y recibe la promesa 
de una enorme calabaza, 
y que el lampista, el cubero, 
el pintor—la lista es larga— 
se han molestado sin fruto, 
han perdido la fornada 
y han fastidiado al cliente 
que su trabajo esperaba. 

Estos son los cien dramitas 
que ha ocasionado el gran drama. 
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l o m a de P a r n é s 
Es tá muy adelantada la organiza-^, 

ción del Congreso y Juegos Florales 
Esperantistas que t end rán lugar en 
mayo próximo al pie del Montseny, 
en la bella comarca de Santa Coloma 
de Parnés y Balneario Orion. 

Son muchos los trabajos literarios 
recibidos de varios países, y algunos 
esperantistas extranjeros se proponen 
asistir personalmente, entre los cua
les figura un japonés. 

La Federación Catalana de Espe
rantistas ha recomendado a todos sus 
adheridos que cada uno contribuya 
al éxito del próximo Congreso con su 
presencia, o bien tomando parte en 
exámenes. Juegos Florales, excursio
nes, banquete y demás actos esperan
tistas que se ce lebrarán en Santa 
Coloma de Parnés los días 23, 24 y 
25 de mayo próximo. 

constituye sin duda la demostración 
palmaria de que entre nosotros la 
iniciat iva privada no es tan obstina
damente reacia como afirman los pe
simistas, a acomodar la ciencia y la 
técnica per iodís t ica a las necesidades 
sociales, ant ic ipándose en ocasiones a 
los vagos deseos del público, sirvien
do así con lealtad los más altos i n 
tereses del país . 

En la d inámica social española en
tera, la labor de la Prensa ha copar-
ticipado, en mayor medida de lo que 
parece, a oxigenar el alma de la ra
za. En todas las manifestaciones de 
nuestro v iv i r se nota mayor' perfec
ción, y el sentido estét ico se ha de
purado, porque la lectura de los pe
riódicos estimula a los esp í r i tus cu l 
tivados y los hace más ágiles y com
prensivos, y oblígales a mejorar la 
forma de expresión de las emociones 
para no desmerecer ante el propio 
juicio y al de cuantos conviven a su 
lado. ; ' '-^ • 

SANTIAGO TALE VIS CA31P 

| E l día en que os sorprendáis d i 
ciendo con amargura «¡en mis t i em
pos !» . . . echaros a temblar: es qué 
habéis pasado ya, que habéis entre
gado a otra generación la antorcha 
de la vida, que habéis entrado en la 
penumbra y estáis próximos a la zo
na de sombras del no ser. 

«En mis t iempos» ¡ay! se bailaba 
al son de la música de Chueca y Val -
verde: hoy se baila al son de un en
diablado «jazz-band». Entonces, los 
chicos «pesa» de hoy se llamaban 
«gomosos», y si en ciertos bailes se 
arrimaban «lo suyo» a su pareja, que 
dicen los chulos de m i pueblo, hoy se 
arriman más de la cuenta, sea cual
quiera el lugar donde se baile. Se 
han igualado La Bombilla y el pa
lacio, 

i «En mis t iempos» las mujeres usa
ban la falda larga y pelo largo: hoy, 
las tijeras podaron faldas y cabelle
ras. Entonces, fumábamos los hom
bres solamente: hoy son legión los 
que tosen porque les molesta el hu
mo y las que lo echan por las na
rices. 
I En aquella época, los retratos que 
hacían los pintores habían de pare
cerse, al original. Ahora dicen que 
esto es lo menos. 

La gente «en mis tiempos» se pe
rec ía por ver los dramas de Echega-
ray, que si viviera y estrenara una de 
sus mejores obras se encon t ra r ía 
con que el público, lejos de estre
mecerse y llorar como antaño, r e i r í a 
bur lón o se mos t r a r í a cuando menos 
hosco y displicente. En la vicia plá-
bida de «mis t iempos» necesi tába
mos que el drama de la escena sa
cudiera nuestros nervios. E l drama 
ha saltado de la escena al patio de 
butacas, y en este v iv i r febr i l de hoy, 
lo que nuestros nervios piden es e l 
secante de la risa. ¡Dramas, no! 

A los toros los han derrotado los 
futbolistas o llevan camino de derro
tarlos: el «bar» ha sucedido a la ta
berna: los alejandrinos pasaron a la 
historia ante la acometida de unos 
versos sin metro n i r i tmo: los «tíos 
con toda la barba» escasean, y abun
dan los rostros afeitados: el simón 
ha cedido su puesto al taxis: el ras
cacielos mira burlón al palacio de 
ayer de dos pisos: la cerveza destro
nó al vino. 

Miro hacia a t r á s y aún veo cambios 
m á s esenciales, «En mis t iempos» la 
mujer aspiraba solo a casarse, y aho
ra, sin olvidarse de que es hembra 
(aunque muchos varones parece que 
han olvidado que lo son), asalta los 
Institutos, las Universidades, las Ca
sas de Banca, las oficinas del Esta
do.. . Mañana ped i rá el ingreso en 
¡las Academias militares. Y puede que 
no esté mal la mujer con espada al 
cinto. ¡Dicen que las hay de caballe
r ía! Yo confieso que todas con las que 
he tropezado eran ángeles. (No quie
ro que me arañen.) 

«En mis t iempos», una peseta era 
luna peseta en Par ís , en Londres y en 

Rusia. Ahora, una peseta no se sabe 
lo que es: en unos lugares vale un 
capital, en otros es una miseria. Los 
vencedores en las guerras de m i épo-í 
ca se hacían ricos: los que vencen 
hoy se encuentran arruinados; con las 
faltriqueras yacías. 

E l que faltaba a su palabra de hcw 
ñor era tenido por villano, al que, 
como hacen los castores con los van 
gos, se le expuláaba de los círculos 
donde se movían los hombres honrá-f 
dos. De alguno de esos villanos sé 
yo que hoy entre los homlwes descae* 
l ia y, olímpico, contempla sus zale-i 
mas. 

En resumen, es tan distinto el me-? 
dio ambiente en que me muevo á 
aquel en que me moví en mis moce-í 
dades, que a veces estoy tentado a 
creer si, sin advertirlo, me habré 
mudado de planeta. ¡Lo que me ¿o 
tnudado es de edad! 
: No es, comp dijo J^rge Manrique, 
que «todo tiempo pasado fué m e j o r é 
es qué los qué pasamos no atibamos 
a correr con él tiempo, y los que con 
él quieren correr y ponerse a tono 
(¡oh viejos y viejas verdes!), lo qae 
logran es hacer el r idículo. 

Descentrados, sin la juventud (¡di-í 
vino tesoro!), sin el amigo, sin las 
costumbres que se fueron para no 
volver, somos los eternos gruñones 
por incomprensión del medio en qué 
ra del agua, n i el hombre fuera de-
su época. 

Resucitad a un egipcio del tiempo 
de los Faraones, a un persa de la 
época de Darío, a un romano con-¡ 
temporáneo de César . . . más cerca 
aún: a un caballero de la Edad Me-* 
dia y — sen t i r á ganas, no de v iv i r 
una vida que no entiende, sino de 
volverse a mor i r . . . 

«¡Ven, muerte, tan escondida, 
que no te sienta venir!» 

gritaba el poeta. Y tan escondida, 
tan solapada viene haciendo su labor 
destructora desde que nacemos, que 
se concibe que aún los que creen que 
en la tumba se acaba todo, se entre-* 
guen mansamente, cuando son . vio-i 
jos, en los brazos de la muerte. ¡Pa-; 
ra lo que les sirve la vida! . . 

Dos recursos nos quedan hoy a los 
que, envuelta en un suspiro, lanza
mos cada paso la mulet i l la de ¡en 
mis tiempo!: resignarnos con lo irre-i 
mediable (que es lo más puesto en 
razón) o entregarnos en manos de 
Voronoff para que nos injerte nueva 
vida y seamos capaces de apreciar la 

i belleza de un tango argentino sin 
sentir la ten tac ión de t i ra r le una ba-i 
taca a la cabeza a un Spaventa, pon-i 
go por caso. 

¿Se fué la vida?. . ¡Y qué le hemos 
de hacer!. . Reid y gozad los que esn 
tá i s en edad de hacerlo... Un día os 
sorprenderéis con el rostro ajado y 
musitando: «¡en mis tiempos!>..i 
Quitadle entonces la silla al caba** 
lio y llorad.. . ¡Es que habéis vivido! 

ARMANDO GUERRA! 

UNA ACLARACION 

E l S r . M í l á y C a m p s , 

d e s m í e n t e u n a s d e 

c l a r a c i o n e s q u e s e le 

a t r i b u y e n 
Ayer a mediodía, el señor Milá y 

Camps recibió a los representantes 
de la Prensa. 

—He leído—dijo el presidente de 
la Diputación—con verdadera extra-" 
fíeza unos telegramas enviados desde 
Madrid, en los cuales se me atr ibu
ye que en el banquete de las Diputa
ciones dije en un. discurso que el dSa 
más feliz de m i vida fué aquél en 
que se disolvió la Mancomunidad. 

Esos conceptos no los expuse yo, n i 
nadie. En mi discurso me l imi té a 
dar las gracias por las atenciones de 
que fu i objeto tanto yo como mis 

; acompañantes . M i discurso no tuvo 
alcance polí t ico alguno. 

Después agregó el señor Milá y 
Camps, que en el Consejo de minis
tros celebrado el viernes, fué aproba
da la l iquidación de la Mancomuni
dad, Tan pronto se inserte és ta en 
la «Gaceta» convocaré a una reunión 
plenar ía . 

• • « a 
Ayer recibimos el telegrama que 

copiamos í n t e g r a m e n t e : 
«Enterados manifestaciones t r i b u i 

das al señor Milá y Camps, en Asam
blea Dipiutaciones, que publicó ese 
diario el día 20, negamos rotunda
mente su exactitud, afirmando q«e el 
presidente de la Diputación de Bar

celona,, no se ocupó de la ManconuH 
nidad en ninguno de los discursos 
que pronunció y qae su actuación ea 
dicha Asamblea ha sido digna en to
do momento de un excelente patrio
ta y buen cata lán . Le agradeceremos 
publicación esta rect i f icación: Ma-* 
nuel Guasch Mourabe, presidente D i 
putac ión Tarragona; Enrique Traba!, 
presidente Diputac ión Lérida, y Pa-4 
blo Alegre, José Mart ínez de León, 
Miguel Manuel de Orovia y José Ló-1 
pez Bertrand, diputados.» 

Efectivamente, en nuestro periódi-i 
co aparecieron esas supuestas decías 
raciones del señor Milá y Camps, en-̂  
viadas por nuestra agencia de Ma-J 
drid, pero no fuimos los únicos ett 
darlas, sino que exactamente apare
cieron, el mismo día, en la mayor ía 
de .los periódicos barceloneses. 

Trasladamos al director de nuestra 
Agencia en Madrid la rec t i f^ac ió i i 
del señor Milá y Campa, añadiendo 
la de los señores diputados provincia-1 
les que la secundan, reforzándola. 
Por nuestra parte la acogemos, defe
rentes con el ruego del señor Milá 7 
Camps y sus compañeros de Diputa-»-
ción. 

De la Diputación 
REGRESO DEL SEÑOR MI-» 

LA Y CAMPS 

Ha regresado de Madrid el prest-
dente de la Diputación señor Milá y 
Camps. 

Le esperaban en la estación el con
de de Fígols y otros diputados pro-* 
vinciales. 
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de A g r i c u l t u r a 
ETST SAN VJCENTE DE CAL-

DE US 
De paso para Villafranca del Pa-

nadés, llegó el domingo, por la maña
na, en el expreso de Madrid, a la es
tación de San Vicente de Calders el 
director general de Agricultura, don 
Emilio Vellando, a quien acompaña
ban su secretario particular, señor 
Monterde, y el ex diputado a Cortes 
por aquel distrito señor Ráfols. 

En San Vicenteo'fué recibido el dis
tinguido viajero por las autoridades 
de Villafranca, presidentes de entida
des agrícolas y algunos ingenieros 
agrónomos, compañeros del señor Ve
llando. 

En automóvil se dirigieron a Vi l l a -
franca, siendo cumplimentado el se
ñor Vellando por las autoridades en 
Vendrell y Los Monjes. 

En la Rñipita, agregado de este úl
timo pueblo,, se había levantado un 
ar t ís t ico arco, siendo además obse
quiado el señor Vellando y sus acom-
pañantes^con un vino de honor, br in
dándose 'al'final en términos de gran 
afecto.. 

Terminado el obsequio, reanudaron 
el viaje los excursionistas, llegando 
a Villafranca después de las diez de 
la mañana. Descansó el señor Vellan
do algunos momentos en el Centro 
Agrícola del Panadés y después se 
dirigió a la iglesia parroquial de San
ta María, donde oyó misa. 

LOS PREP ABATI VOS DE LA 
ASAJIBLEA 

El viaje del señor Vellando a Vi l l a -
franca obedecía a su deseo de presi
dir la Asamblea de vit ivinicultores 
convocada para las once de la maña
na, en la que se había de dar cuenta 
de las soluciones que se proponían 
al Gobierno para conjurar la actual 
crisis agrícola porque atraviesa la 
comarca. 

La convocatoria de esta Asamblea 
atrajo a Villafranca algunos millares 
de agricultores, que desde primeras 
horas de la mañana permanecían es
tacionados frente al local donde la 
Asamblea había de celebrarse. 

Una hora antes de la anunciada pa
ra que comenzase el acto, hal lábase 
ya abarrotado el amplio salón de fies
tas del Centro Agrícola del Panadés, 
donde había de celebrarse, siendo 
muchos los que por no haber sido pre
visores tuvieron que conformarse con 
quedar en un jardín inmediato al lo -̂
cal. 

LOS DISCURSOS 
A las once y media hicieron su en

trada en el salón el director general-
de Agricultura y sus acompañantes . 

E l público, puesto en pie, les ova
cionó. * 

Ocupó la presidencia el señor Ve
llando, quien tenía a su derecha al 
alcalde de Villafranca, don Juan A l -
varez; delegado gubernativo, coman
dante don José Visieres; presidente 
|fe la Cámara Agrícola, don José Ma
ta, y al abogado clon Santiago Abella; 
y a su izquierda al presidente del 
Centro Agrícola del Panadés, don Do
mingo Montserrat; ex diputado a Cor
tes por el distri to señor Ráfols; co
ronel del regimiento de Treviño, se
ñor Girol, y secretario del Centro 
Agrícola del Panadés, señor Barruel. 

Además, ocupaban lugares prefe
rentes de t rás de ia presidencia el d i 
rector e ingenieros de la Estación 
Enológica de Villafranca, señores 
Mestres, Fábregas y Campllont; al d i 
rector y ex director de la Reus, se
ñores Remaní y Oliveras; el ingenie
ro agrónomo don José M.a Valls; los 
diputados provinciales señores Revi
ra y Güell; alcaldes de varios pue
blos del Panadés, y los doctores Ven
drell y Puig Jofre, representantes de 
cooperativas y sindicatos agrícolas, y 
los exhortadores ele vinos don Oscar 
Sor y don Jaime Sabaté. 

Abrió el acto el a' "J-de, quien sa
ludó al señor Vellando en nombre de 
Villafranca, haciendo su presentación 
al auditorio en sentidas frases de elo
gio. 

Agradeció el señor Alvarez al d i 
rector de Agricultura el que, aban
donando sus comodidades y sus obli

gaciones, hubiera venido al Panadés 
a estudiar sus necesidades, para pro
poner al Gobierno los remedios que 
puedan conjurar la actual crisis agrí
cola de la comarca. 

E l señor Ráfols leyó varios telegra
mas de adhesión al acto que se habían 
recibido, y seguidamente explicó la 
finalidad de la Asamblea, diciendo 
que como siempre se había preocu
pado de lo que pasa en el Panadés, 
se trasladó a Madrid, poniéndose al 
habla con el señor Vellando, quien le 
ofreció trasladarse a Villafranca, no 
a hacer polít ica, sino a ayudar a los 
que trabajan. 

Puso de relieve los merecimientos 
del señor Vellando y afirmó que es 
éste un entusiasta defensor de la 
agricultura, por lo que esperaba que 
sería el salvador del Panadés. 

E l secretario señor Barruel dió lec
tura a varigs cartas y telegramas re
cibidos. 

El señor Abella, en nombre de la 
Cámara Oficial Agrícola del Panadés, 
leyó unas cuartillas referentes a la 
angustiosa situación por que actual
mente atraviesan los agricultores del 
Panadés, leyendo a continuación las 
conclusiones que se presentan a la 
aprobación del Gobierno, que fueron 
muy aplaudidas por e1 público. 

E l ingeniero don Claudio Oliveras, 
director de los Servicios regionales 
de Agricultura, aludido por el ante
r ior orador, pronunció breves frases 
para manifestar que en el seno de la 
Comisión técnica nombrada por el 
Gobierno para estudiar la crisis v i t i 
vinícola, en unión del ingeniero señor 
Mestres, ha propuesto soluciones al 
Consejo de la Economía Nacional pa
ra solucionar el conflicto de esta ra
ma de la agricultura, creyendo que 
las conclusiones presentadas podrían 
conducir a remediar los males que 
ahora todos sufren. 

EL DISCURSO DEL DIREC
TOR GENERAL 

A l comenzar a hacer uso de la pala
bra el señor Vellando, fué acogido 
con una estruendosa salva de aplau
sos. 

Acallados éstos, el señor Vellando 
saludó a los concurrentes en idioma 
catalán, aunque con marcado acento 
valenciano, siendo ovacionado. 

En castellano, después, agradeció a 
los oradores anteriores los elogios que 
le habían dedicado, que modestamen
te estimo injustos, y entrando en ma
teria dijo que las conclusiones pre
sentadas constituyen la ponencia que 
defiende el director de Agricultura 
en el seno del Gobierno. (Grandes 
aplausos). 

Vengo, pues, a enterarme personal
mente de vuestras necesidades—si
guió diciendo—, porque me precisaba 
escucharos para fortalecerme, con
vencido como estoy de que vosotros, 
libres de prejuicios, ayudaréis a todo 
Gobierno que tenga por principal le
ma la reconst i tución de la riqueza na
cional, entre la que figura principal
mente la vi t icul tura . 

Vosotros tenéis un apego cordial a 
vuestra t ierra que regáis con sangre 
diariamente, por lo que nosotros, que 
sabemos que cinco millones de hom
bres viven de la tierra, tenemos nece
sidad de poner en prác t ica soluciones 
que salven la riqueza vit ivinícola na
cional. 

Pero como todo Gobierno responsa
ble de armonizar la máquina que se 
llama economía nacional, no puede 
desatender ninguna de sus ruedas 
porque vendría la catástrofe, hemos 
entregado vuestras soluciones al Con
sejo de Economía Nacional, en el que 
como no ignoráis, figuran represen
tantes-de todas las fuentes de rique
za, algunas de ellas no muy en conso
nancia con vuestras aspiraciones. 

Os hablaba el señor Abella de la 
represión del fraude, y nosotros he
mos hecho ya un recuento de todas 
las medidas que a ello pueden condu
cir, si bien reconocemos que es esto 
muy sencillo y a que vosotros recono
ceréis que si se tolera la adición de 
una mínima parte de agua a vuestros 

Página 5 

caldos, equivaldría esto a tanto como 
a abrir la 'puerta al fraude. 

Nosotros no tenemos más que apli
car la ley, y con eso basta. 

En el Consejo de Economía Nacio
nal se vislumbran ya corrientes de 
concordia en lo que respecta al em
pleo del alcohol, y creemos que con
seguiremos llegar a la solución apete
cida. 

Tenemos, pues, como consecuencia 
inmediata, la resolución del problema 
del alcohol vínico y del alcohol indus
t r i a l . 

La declaración de cosechas y las 
guías han tenido alguna oposición por 
parte de los negociantes, y hasta aho
ra no hemos encontrado una solución 
Sin que ésta pese sobre los munici
pios. (Rumores). 

Respecto de la l imitación de plan
tación entiendo que se ha pensado 
mucho sobre esta petición, pues si los 
viticultores se han acercado al Go
bierno pidiendo protección, si la pro
ducción no se l imi ta nos encontrare
mos, ta l vez dentro de cinco años, con 
que resurge el problema que plantea 
el exceso de producción, volviéndose, 
con ello, a agravar la situación. 

Todos sois técnicos en v i t icu l tura 
y habréis podido observar que por 
primera vez desde la Dirección de 
Agricultura se habla ahora como po
dríais hablar vosotros, ventaja esta 
de poner técnicos al frente de los car
gos públicos. 

Los polí t icos de ahora no nos pare
cemos a los polí t icos de antaño, por
que hemos ampliado las horas de tra
bajo en bien de los intereses que re
presentamos, suprimiendo las de v i 
siteo de camarillas y caciques. 

Yo he venido aquí a llevar la tran
quilidad a vuestros hogares. Yo creo, 
pues, que el hombre de Gobierno ac
tual, aun cuando sea tan modesto co
mo yo, debe contribuir a tranquilizar 
las conciencias, para que todos poda
mos trabajar con más entusiasmo por 
la gloria del hermoso pendón que nos 
cobija a nosotros y de la bandera de 
las barras catalanas que espiritual-
mente os preside en estos momentos. 

Trabajando así podemos llegar a 
una federación de pueblos hispanos, 
llevando a España al más alto lugar 
y al más feliz de los destinos. 

Yo quiero ver que lo que no pu
dieron fundir las concepciones filosó
ficas, lo hagan los labriegos, de todas 
las regiones que viven sujetos a la 
t ierra. 

Y nada más, queridos agricultores. 
No echéis en saco roto estas pobres 
palabras de un viejo luchador. Creed-
me bien, desposeyéndonos de criterios 
ancestrales, podríamos fundirnos an
tes de lo que pudiéramos creer. Pen
sando que vuestro problema no es 
solo vuestro sino de la Mancha, de 
la Rioja y de otras regiones, es como 
llegaríamos a darnos cuenta de que 
todos somos unos y que todos debe
mos tener una inspiración y un in 
terés comunes. 

Yó, el más admirador de Cataluña, 
os pido que laboréis sin descanso 
porque Barcelona y Madrid sean los 
dos grandes faros que iluminen la 
patria grande. 

Con estas palabras dió por termi
nado su discurso el señor Vellando. 

El público puesto en pie le t r ibu 
ta una ovación delirante, dándose 
vivas a Villafranca, a Cataluña y a 
España. 

El acto te rminó a las doce y me
dia. 

LAS CONCLUSIONES 
En las conclusiones leídas en la 

Asamblea por el señor Abella, en 
nombre de la Cámara Agrícola del 
Panadés, se pide lo siguiente: 

Primero. Reprimir enérgicamente 
las falsificaciones de cualquiera i m 
portancia de los vinos. 

Segundo. Emplear en las bebidas 
exclusivamente los alcoholes de v i 
no restringiendo el emplear los de 
industria que se des t inarán solo a 
usos industriales. 

Tercero. Prohibir la elaboración 
del alcohol de maíz y de otras mate
rias extranjeras. 

Cuarto. Prohibir la obtención de 
alcohol directamente de la remola
cha, mieles y demás, favoreciendo la 
desgravación y los empleos del al
cohol vínico hasta la resolución com
pleta de la crisis vitícola. 

Quinto. Crear el servicio de V i 
gilancia y Represión del Fraude con 
funciones independientes. 

Sexto. Establecer la declaración 
de cosechas y de movimientos de los 
vinos como modesto ensayo para co
secheros y negociantes y llegar a las 
guías de circulación como medida 
más completa. 

Séptimo. Suprimir totalmente los 
arbitrios o impuestos de consumos en 
las poblaciones sobre los vinos comu
nes hasta 14 grados. 

Octavo. Auxil iar a la exportación 
con créditos y devoluciones de los al
coholes empleados. 

Noveno. L imi ta r las plantaciones 
de viñas para que no haya exceso 
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de producción y menosprecio del 
producto. 

Décimo. Perfeccionar la elabora
ción de los vinos como lo enseñan 
las Estaciones de Vi t icu l tura y Eno
logía. 

UN VERMOUTH DE HONOR 

Desde el Centro Agrícola se d i r i 
gió el señor Vellando y sus acompa
ñantes al Centro de la Unión Comer
cial donde se le obsequió con un ver-
mouth con asistencia de buen nú
mero de socios. 

E l vicepresidente señor Cuyás, des
pués de hacer el ofrecimiento de la 
casa y de agradecer al señor Vellan
do que la hubiera visitado, le rogó 
que fuera in té rp re te del general sen
t i r del comercio de Villafranca pa
ra que el Gobierno permita tener 
abierto los domingos por la mañana 
en atención a que es el único día que 
pueden acudir los «pageses» a hacer 
sus compras. 

E l señor Vellando encontró muy 
razonable la petición, manifestando 
que podía implantarse la costumbre 
que observó en la provincia de Avi 
la, en algunas poblaciones que se en
cuentran en condiciones análogas a 
Villafranca del Panadés, en las que 
se abre los domingos de 9 a 12. 

Ofreció indicarlo así al Gobierno, 
y fué muy aplaudido. 

POR LA TARDE 

E l director de Agricultura por la 
tarde visitó las Cooperativas y Sin
dicatos Agrícolas de Las Cabafias y 
La Granada, enterándose detenida
mente de su funcionamiento. 

A ú l t ima hora regresó a Villafran
ca asistiendo a una recepción en el 
Ayuntamiento, organizada en su ho
nor, y por la noche, en automóvil, 
vino a Barcelona, donde permanecerá 
hasta el martes por la noche que re
gresará a Madrid. 

U n a e x p e d i c i ó n e s c o 

l a r z a r a g o z a n a 

e n B a r c e l o n a 
Ha llegado a Barcelona, por la lí

nea de Lérida, la expedición escolar 
zaragozana. 

La componen los siguientes alum
nos: 

Teresa Amorós, Pilar Celma, Car
men Capdevila, Julia Etayo, Rosa 
Oliete, Teresa Lacal, Francisca Do
mínguez, Emilia Aznar, Pilar Mart í 
nez, Pilar Tejero, Luisa Bar tos, Pilar 
Blasco, Presentación Martín. Antonia 
Roige, Luis Casas, Manuel Marín, C. 
Cautín, R. González, Félix Miguel, 
Salvador Acero, Floreal Chueca, Do
mingo Huerta, José Terrón, Joaquín 
Navarro, Apolinar López, José Estre-
la, Manuel Oliver, Mariano Gómez. 

Acompañan a los excursionistas el 
concejal delegado del alcalde don To
más Alvira, el inspector jefe de Pr i 
mera enseñanza don Enrique Marzo, 
el médico escolar don Manuel Olivar, 
la inspectora doña Angela Trinxé, y 
los maestros don Guillermo Fatás , 
don Orencio Pacareo, don Pedro Ar-
nal, don Juan A. Tena, doña Ana Ma-
yayo y doña Enriqueta Barba, pagán
dose los gastos de su peculio particu
lar. 

Se alojan los expedicionarios en la 
Escuela de Mar. 

Ayer mañana estuvieron en la A l 
caldía a cumplimentar al al
calde; les acompañaron el presiden
te de la Comisión municipal de Cul
tura, don José Ponsá y los vocales de 
la misma señores Peray y Casero. 

En el despacho de la Alcaldía fue
ron saludados por el señor barón de 
Viver, siendo después acompañados 
al Salón de Ciento, donde por dispo
sición del alcalde, les fueron repar
tidos algunos libros duplicados del 
Archivo municipal. 

Después visitaron el Palacio de la 
Generalidad, siendo recibidos por el 
señor Robert, delegado de Cultura de 
la Diputación. 

De este punto se dirigieron al T i -
bidabo, donde comieron. 

Hoy vis i tarán la iglesia de San 
Cucufate, el Parque y otros lugares 
interesantes de la ciudad. 

Aún permanecerán unos días en 
Barcelona, regresando después a Za
ragoza. 

P a r a l a s v í c t i m a s d e 

l o s t e m p o r a l e s 

e n B a r c e l o n a 
UN COLEGA DE GRANADA ABRE 

UNA SUSCRIPCION 
E l diario «La Publicidad», de Gra

nada, publica en uno de sus últimos 
números: 

«Del sentimiento afectuoso y admi
rativo que Granada experimenta ha
cia Barcelona, creemos que part icipa 
España entera. 

Halagados y enorgullecidos porque 
la gran capital de Cataluña sea em
porio de progreso, prototipo de amor 
a la actividad y al trabajo, nuestros 
reconocimientos no fueron nunca, en 
las circunstancias en que sal ían a la 
superficie signos de ciertos desvarios, 
más que muestras del cariño contra
riado y ansia de que se reafirmaran 
con aquella región las cordiales rela
ciones que jamás deben romperse n i 
siquiera entibiarse entre hermanos. 

Barcelona siempre comulgó en esta 
identidad de sentimientos; y nosotros, 
los granadinos, tenemos de ello mues
tras evidentes, ya que no podemos ol
vidar que cuando nuestra provincia 
se vio sumida en horrible aflicción; 
cuando los terremotos hundieron pue
blos y causaron tantas víctimas, su
miendo en desamparo y miseria a m i 
llares de familias, Barcelona, y con 
ella toda Cataluña, fueron las más 
prontas y eficaces en acudir al reme
dio. 

Pues bien; a Granada se le brinda 
hoy una ocasión propicia para pagar 
su deuda de gratitud, correspondien
do a aquella actitud patr iót ica y al
truista. 

E l mar embravecido, rebasando 
acantilados y arrasando playas, se 
adentró furioso por diversos barrios 
de pescadores, destruyó y se llevó i n 
finidad de barracas, causó desgracias 
personales, y dejó arruinadas, sin ro
pas n i hogar, a infinidad de fami
lias. 

Condolerse con los barceloneses de 
esta catástrofe, es de buenos españo
les; auxiliar a los damnificados, obra 
de humanidad. E l esfuerzo, si lo h i 
ciere toda España, no representa sa
crificio alguno. Si lo emprende en 
primer término Granada, su actitud 
será ejemplar. Si el alcalde, señor 
marqués de Casablanca, quiere i n i 
ciar esta obra, abriendo una suscrip
ción pública que puede convertirse en 
nacional, se verá secundado por todos. 

«La Publicidad», que se honra en 
haber realizado actos análogos, te
niendo iniciativas que seguramente 
en Granada se recuerdan con grat i 
tud, aspira a ser quien en esta oca
sión dé el primer impulso a un mo
vimiento en el sentido indicado». 

F s h a l l a d o e n B a r c £ -

l o n a u n n i ñ o d e s a p a 

r e c i d o e n Z a r a g o z a 

El presidente del Tribunal de niños 
de Barcelona,, ha comunicado al go
bernador c iv i l de Zaragoza, que s» 
halla acogido en un Reformatorio do 
esta ciudad el niño Pascual Rubio 
Olloqui, de 7 años. 

Este, había desaparecido hace va
rios días del domicilio paterno de la 
capital aragonesa y se t emía que hu-i 
biese sido secuestrado. 

¿ P e r q u é d i r í i i r s e a 

l o s i n t e r m e d i a r i o s ? 
cuando pueden conseguir 
ios precios más reducidos 
comprando directamente al 
fabricante; tan sólo él, pue
de darles el máximo de ga
rantías. Visitad mi Exposi
ción y fábrica de Muebles, 
CERA, 51, casi esquina a 
Ronda San Pablo, y os con
venceréis. 

O e i o c f í - C E B A . 5 1 
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D e s p u é s del 
Akimbramíesüto 

Muchas madres 
quedan 'debi l i tadas a 
r a í z de la ruda p r u e 
ba 'del pa r to . Pa ra 
devolver s in tardanza 
las fuerzas e i m p e 
di r subsecuentes do
lores en. la espalda, 
o s e n s a c i ó n de ¡ago
tamien to , i m p a t i e n -
cia y fa t iga , no hay 
— y lo saben m i l l a - , 
res de mujeres y 
m u l t i t u d 'de m é d i c o s 
que lo recetan, sa
biendo que no con
tiene drogas p e m í -
ciosas--nada como e'l 

C o m p u e s t o "Vegeta l 
D e L u d i a £ . P i n k h a m 

Lo venden en las 
fa rmacias . 

niWHMHHimmiirtnHUiHMnHHUiitmmre 

Cuestión Social 
UNAS F X K t í IONES 

E n cumplimiento de lo dispuesto 
por Real orden de 4 del corriente 
mes, se ha convocado a los obreros 
peluqueros y barberos del centro de 
esta ciudad al acto de presentación 
de candidaturas de los seis vocales 
efectivos y seis suplentes que deben 
constituir la representación respec
tiva en el Comité Paritario Perma
nente de Peluqueros y Barberos da 
Barcelona, que tendrá lugar el do
mingo, día 14, del próximo mes de 
febrero, de cuatro a cinco de la 
tarde, 

E n el acto de dicha presentación, 
los representantes de las Asociacio
nes entregarán el certificado que 
acredite que llevan, por lo menos, 
un año de existencia, estando inscri
tas en el respectivo Censo de Asoeia-
ciones, y la certificación, con la fir
ma del secretario y el V.0 B.0 del 
presidente de la Junta directiva de 
cada Asociación que justifique que 
ésta ha adoptado en la forma previs
ta en sus Estatutos o Reglamentos 
el acuerdo de proponer la candidatu
ra de Vocales propietarios y suplen
tes para el Comité Paritario, y el 
nombramiento de un interventor y 
un suplente para la Mesa electoral 
cuyos datos deberán claramente in
dicarse en la certificación. 

Los grupos no asociados, además de 
la instancia firmada por todos los 
que compongan cada uno de aqué
llos y de las certificaciones de ins
cripción, de cada uno de los firman
tes en el respectivo Censor presenta
rán una relación en la que expresen 
los nombres de los candidatos y de 
los nombres de los candidatos y de 
suplentes designados por el grupo. 

GARAGE INTERNACIONAL 
CALABRIA, 107 A L 111 

Atentamente invitados por su pro
pietario, don José Masana, hemos vi
sitado este nuevo establecimiento, 
verdadera maravilla del ramo auto
móvil, como podrán juzgar nuestros 
lectores por las fotografías que re
producimos en el número de hoy. 

E l historial de este garaje y de su 
propietario es tan corto como simpá
tico y provechoso para el elemento 
automovilista y comercio en gene
ral. 

E n primeros de junio de 1925 esta
bleció el negocio en su casa de la 
calle de Calabria, número 93, denomi
nado «Todo para Citroen», siendo su 
éxito tan rotundo, que, a principios 
de diciembre hubo de ampliarlo, a 
cuyo efecto adquirió el «Garage In
ternacional», para convertirlo, como 
ha conseguido plenamente, en una 
estación de servicio, de la que puede 
enorgullecerse Barcelona. 

Nuestras fotografías representan 
la fachada, Garage, sala de construc
ción, montage, vulcanización de Pnus 
y Cámaras, carga de baterías y re
paración de todo lo que encierra el 
ramo de electricidad, almacén de re
puestos y accesorios y un grupo de 
camionetas destinadas a los abonos 
de servicio y reparaciones, con lo 
cual el comercio de Barcelona tiene 
resuelto el conñicto que representa 
no poder hacer el reparto de sus 
mercaderías cuando su camioneta es
tá en reparación. 

Todas las dependencias de la casa 
están perfectamente atendidas bajo 
la dirección de don Eusebio Belled, 
secundado por un personal competen
te y especializado, en el que figura 
el renombrado mecánico don Ramón 
Llansá. 

Con la agrupación de los elementos 
que quedan descritos, aunque sea a 
vuela pluma, tenemos suficientes da
tos para poder asegurarle al señor 
Masana que su «Garage Internacio
nal» será acogido con el mayor entu
siasmo por el público de Barcelona y 
principalmente por.su comercio. 

E L D O M I N G O E N E L P A R Q U E 

U n g e n t í o enorme, e n h o m e n a j e p o 
pu lar , v i torea a R t i s í ñ o l , c o n u n 

emocionado e n t u s i a s m o 
!EL PUBLICO E N E L PAR

QUE 
A Sitges fueron, el día 10, los que 

podríamos llamar compañeros en arte 
y letras de Santiago Rusiñol. Cada 
viajero se puede decir que" era un 
nombre. E r a precisa aquella fiesta, 
porque Sitges constituía una tradi
ción en la vida de Rusiñol y en la 
vida artística de Cataluña. Hombres 
fueron a Sitges que hacía treinta 
años le acompañaron en aquellas pe
regrinaciones al «Cau Ferrat», que, 
entonces, no llamaban la atención de 
nadie, y sí solamente de los carica
turistas. 

Después de la fiesta de Sitges, vino, 
anteayer el homenaje popular. Al Par
que acudió el pueblo con toda la viveza 
de sus sentimientos y con toda la ale
gría de su temperamento. E r a la me
nestralía dominguera y limpia¿ eran 
los nietos del señor Estove;; eran los 
artesanos, que han sido y son toda la 
grandeza de Barcelona; eran todos los 
obreros, de los oficios más dintintos, 
ofreciendo su devoción admirativa a 
Santiago Rusiñol, y allí estaban los 
jóvenes,—obreros, dependientes de co
mercio, artistas—, que festejaban en 
el viejo y amado maestro, sus ideales. 

L a mañana era maravillosa. Un 
gran sol, un cielo cobalto, límpido, y 
un aire tibio. Enero mediterráneo, 
que allá, en Mallorca, la isla amada 
por Rusiñol, comienza la fiorída de 
los almendros. E n las mesas que lle
naban la plazoleta, frente al restau
rant y la cascada del Parque, se iban 
acomodando los poseedores de t í 
quets» L a presidencia, con Rusiñol, se 
colocó en la terraza del restaurant. 
Pero la multitud, sin asiento en las 
mesas, era extraordinaria, invadiendo 
todos los espacios, colocándose a la 
entrada de las avenidas, acomodándo
se en la escalinata de la terraza, bus
cando incluso en las de la cascada 
monumental, un observatorio. 

Una «cobla» tocó sardanas, entre 
ellas, la famosa de Morera, con letra 
de Rusiñol, «La nit de l'amor» Y ante 
Rusiñol, cuando la alegría no era bas
tante elocuente con el aplauso, los 
jóvenes formaban la sardana y baila
ban «la danea més bella de totes les 
dances que's fan i es desfan.» Que 
también ante sus héroes la bella Hé-
lade deshilaba la guirnalda de las 
danzas para asociar al público al ho
menaje ciudadano. Rusiñol sonreía a 
todos con su ciara faz apostólica, don
de se oculta un levísimo gesto volte
riano. 

Todo Cataluña estuvo representada 
en Sitges. Todo Cataluña, Integra, es
cultores, artistas, obreros, comercian
tes, estaba anteayer en el Parque. 
Santiago Rusiñol ha visto que su pú
blico lo admira, y, lo que tal veiz val
ga más, que lo quiere. 

Quisimos anotar los nombres de 
aquellas personas que por su relieve 
era interesante dar cuenta de su pre
sencia en el acto. Tarea imposible. 
Entre un grupo de obreros descu
bríamos el rostro d© un escritor de 
valía,, de un cómico de fama, de un 
periodista de renombre o de un ar
tista de mérito. Se confundía la masa 
anónima con la representativa de la 
inteligencia y del arte. 

Frente al restaurant, una orquesta 
interpretaba sardanas, contribuyendo 
a la animación de aquellos lugares. 

L L E G A RUSIÑOL 

A las doce y minutos llegó frente 
al restaurant del Parque, acompaña
do de su señora y del editor don Au-

P O L I T I C A S 
RENOVACION D E JUNTA 

E l Círculo Instructivo y Tradicio-
nalista del distrito 9.'> ha elegido la 
directiva siguiente: 

Presidente, Luis Garriga^ vicepresi
dente, José Subirats; secretario, Ru
perto Lladó; vicesecretario, Juan Ri -
b6;i tesorero, José Augé; vocal prime
ro, Joaquín Treserras vocal segun
do, FeUo Llopart; vocal tercero, Jo
sé Porta. 

«EL PERViNDRE» 
Contrariamente a lo que se ha di

cho, el semanario de izquierdas «El 
Pervindre» no se publica en Sabadell, 
sino en Barcelona, aunque tiene una 
delegación en aquella ciudad y cola
boran en él los elementos del sus
pendido semanario «L/Avenir», que 
se publicaba en Sabadell. 

tonio López. L a presencia del gran 
escritor fué recibida con aclamacio
nes. Los vítores a Rusiñol y las ova
ciones eran ensordecedoras. Millares 
de personas aplaudían y vitoreaban a 
Rusiñol. 

L a terraza del restaurant estaba 
llena de gente y desde este punto 
también partían aplausos y vivas. 

Al llegar Rusiñol se le hace entre
ga de una caricatura suya, que le de
dican los artistas del Español. 

UN OBRERO L E E A RUSI
ÑOL LA DEVOCION D E LOS 

OBREROS 
Rusiñol se acomoda, junto con su 

señora, en una mesa instalada en la 
terraza del restaurant, dando frente 
a la cascada. Le acompañan, entre 
otros, el maestro Morera, don Rafael 
Campalans, don Pompeyo Fabra, Ig-
nació Iglesias, el editor don Antonio 
López, Angel Samblancat, Angel Pes
taña, Braulio Solsona, Camps Marga-
rit, el periodista valenciano Enrique 
Bohorques, secretario de la Asocia
ción de la Prensa de la ciudad del 
Turia. 

Seguidamente el obrero José Solá 
lee unas cuartillas que principian 
asl: 

«Humildemente, tal como corres
ponde a la sencillez de los organiza
dores de esta fiesta, me levanto yo, 
anónimo admirador de usted, a ofre
cerle este homenaje, plasmación del 
afecto que nuestra clase siente por 
usted. L a idea de este homenaje par
tió de una tertulia integrada por 
compañeros que comparten el tra
bajo con el estudio. Alude al viaje a 
Sitges y dice que allí también fueron 
obreros, junto con los poetas y los ar
tistas, pero que en el acto que esta
ban celebrando se encontraba toda 
la clase proletaria. 

Dedica también unas palabras afec
tuosas a Ignacio Iglesias, del que di
ce se mostró un buen amigo de los 
obreros. Lamenta la muerte de Gui-
merá y manifiesta que si viviese se 
habría sumado también al homenaje 
a Rusiñol. 

Después elogia la obra realizada 
por Rusiñol en términos de gran fer
vor. Agrega que Rusiñol siempre ha 
sido un buen amigo de los obreros y 
que en nombre de todos ellos le es
trecha la mano.» 

Al entrelazarse las manos del poe
ta y del obrero, la muchedumbre 
prorrumpe en vivas a Rusiñol. 

YO TAMBIEN H E SIDO UN 
TRABAJADOR — D I C E , E N 
SU RESPUESTA, RUSIÑOL 

Al ponerse en pie Santiago Rusiñol 
para contestar a las palabras de José 
Solá, obrero, la muchedumbre le hace 
objeto de una formidable ovación. 
Muchos agitan sus pañuelos y sus 
sombreros. Los que permanecen cerca 
de Rusiñol se descubren. 

Comienza Rusiñol su discurso, re
cordando que se encuentra en sus bar-
rrios, pues él nació en la Ribera. 
Agrega que al verse en los barrios 
donde transcurrió su infancia le lle
na de emoción. 

Seguidamente expresa que le ha 
proporcionado una gran satisfacción 
el homenaje que le han tributado los 
obreros. 

—Yo—dice Rusiñol—he sido toda 
mi vida un obrero, pues la mayor 
parte de mi existencia la he dedicado 
al trabajo, realizando mi labor con 
gran agrado. Ese agrado con que he 
efectuado mi trabajo es lo que deseo 

RADICALES DESCONTENTOS 
Los Comités local y regional de 

Juventudes Radicales, han tomado el 
acuerdo de hacer constar su protesta 
contra la conducta del jefe acciden
tal de Cultura de este Ayuntamien
to, don Carlos de la Cortina Giner, 
en un asunto que afecta al presiden
te de la Juventud Vanguardia Radi
cal de la Barceloneta. 

UNA INAUGURACION 
E l domingo tuvo lugar la inaugu-

ción del Centro de la Unión Patrió
tica, que el distrito VI ha instalado 
en la Plaza de Letamendi. 

Asistieron al mismo las autorida
des y numerosos socios de la entidad, 
que fueron debidamente atendidos 
por la Junta directiva del nuevo Cen
tro, pronunciándose varios discursos, 
abogando los oradores por la unión 
de todos y engrandecimiento de la 
nueva entidad. 

experimenten todos los Obreros en su 
laborar, diario. 

Después recuerda que el obrero ca
talán, en vez de ir a la taberna en 
los ratos de ocio, se va a los orfeo
nes, fundados por Clavé, el catalán 
ilustre. Con ello demuestra el obrero 
catalán que en su espíritu alienta un 
sentimiento de artista—dice Rusiñol. 

Termina dirigiendo un saludo a to
dos los obreros del mundo, especial
mente a los de Cataluña. 

Al terminar Rusiñol sus palabras, 
vuelve a desbordarse el entusiasmo 
de la muchedumbre. 

Un impedido que va en un coche
cito, tras ímprobos esfuerzos consi
gue abrirse paso entre la muchedum
bre, y acercándose a la mesa que ocu
pa Rusiñol, estrecha la mano del ar
tista. 

Después otro obrero se adelanta a 
la mesa y hace ademán de leer unas 
cuartillas que lleva en la mano. A re
querimientos de la Comisión organi
zadora desiste de hacerlo. 

Se sirve el vermouth;; en la copa de 
Rusiñol, el camarero, en vez de ver
mouth, pone absenta. Rusiñol encien
de la pipa y después se lleva a los 
labios la copa lentamente, como si, 
Intimamente, brindase por su pue
ble, que lo ha aclamado. 

Desfilan las gentes por adelante de 
Ja mesa que ocupa Rusiñol, que tie
ne que estrechar mil manos. 

E n aquellos momentos toman asien
to ju»to con Rusiñol, Casas y Clara-
só, que no pudieron hacerlo hasta 
entonces, por impedírselo la aglome
ración. 

Entre los que desfilan por delante 
del homenajeado, estrechando su ma
no, vemos al maestro Nicolau, a las 
actrices Xatart, Nicolau y Fremont, 
a Joaquín Montero, al popular Pepe 
Marqués, a Luis Capdevila, a Jaime 
Ciará, al actor Rojas y a cien otros 

Un obrero de «La Veu de Cata
lunya», en nombre del personal de 
imprenta, hace entrega al poeta de 
una caricatura suya, a cuyo alrededor 
aparecen las firmas de todos los obre-
jos de dicho periódico. 

A las doce y media se da por ter
minado el acto. 

Se levanta Rusiñol para abandonar 
su sitio y la muchedumbre lo rodea, 
haciéndole casi imposible la salida. 
Todos los que asisten al acto quieren 
estar cerca del maestro, que con su 
señora atraviesa la muchedumbre. A 
su paso vuelven a sonar las ovaciones 
y los vítores al hijo excelso de Cata
luña, que no deja ni un momento de 
sonreír, acentuándose en él esa ele?-
gante sencillez que tantos amigos le 
ha dado, tantos como admiradores de 
su obra de artista. 

E l señor Carbó tuvo el acierto da 
elegir para la solemnidad el famoso 
vermouth Martini & Sossí,. lo que le 
valió un sinnúmero de felicitaciones. 

E L HOMENAJE ^ U E P R E 
PARA GERONA 

Prepárase con actividad el home
naje a Santiago Rusiñol, que tendrá 
lugar en Gerona, probablemente, el 
día 6 de febrero próximo. oEn aquel 
Ateneo se celebrará un interesantí
simo acto en el que tomarán parte 
notables escritores. Existe, además, 
el propósito de celebrar una Exposi
ción con todas las obras pictóricas 
que Santiago Rusiñol ha ejecutado 
interpretando el paisaje de Gerona. 
E n el teatro Albéniz tendrá lugar una 
función de homenaje. 

LOS RADICALES 
L a Fraternidad Republicana Radi

cal gansense, ha nombrado la si
guiente Directiva: 

Presidente, Pedro Salvat Pie; vi
cepresidente, Manuel Berdié Pena; 
secretario, Juan Abdón Salvador; vi
cesecretario, Pedro Padró Muntó; 
contador, Francisco Abdón Expósito;' 
tesorero, Francisco Berdiec Bspaña;¡ 
vocales, José Juncal Perdulla, Eduar
do Grau Perdulla, José Matemala 
Tresserra, Joaquín Domingo Galla-
fré, Jaime Montané Fernández, Fran
cisco Mas Planell, Ramón Clua Clua, 
Juan Mestre Monfort, Juan Vinaixa, 
Curt, Eugenio Sangenís Pedret y Va
lentín Vúgili Julia. 

CONDONACION DE UNA 
MULTA 

E l gobernador de Gerona ha condo
nado la multa de 250 pesetas que 
irapuso al «Diario de Gerona». 
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PRIMO D E R I V E R A HIJO 
ADOPTIVO D E GERONA 

E l domingo, en Gerona, en virtud 
de lo acordado por la Comisión per
manente del Ayuntamiento de dicha 
ciudad, se reunió el pleno en sesión 
extraordinaria para adoptar el acuer
do de nombrar hijo adoptivo de Ge
rona al señor marqués de Estella. 

TELEGRAMAS 
Han sido cursados los telegramas 

siguientes: 
Mayordomo Mayor Palacio.—Ma

drid.—Comité Unión Patriótica dis
trito sexto, acto solemne inaugura
ción oficial local social, asistencia 
autoridades, ruega V. E . trasmita Su 
Majestad nuestro respetuoso saludo, 
haciendo votos prosperidad España 
y su Rey.—Agustí, presidente; Ar-
Magestad nuestro respetuoso saludo, 
guimbau, secretario. 

Comité Unión Patriótica, distrito 
sexto, al inaugurar su local social, 
con asistencia autoridades, respetuo
samente y con entusiasmo saluda sa 
jefe, esperando su llegada esta para 
aclamarle en mitin, donde expondrá 
solución eficaz regeneración España. 
—Agustí, presidente; Arguimbau, se
cretario. 

UN AVISO 
E l Comité de Unión Patriótica del 

distrito X ha digido un llamamiento 
a todos sus asociados para que pasen 
por el local social, con el fin de re
coger las invitaciones para asistir al 
mitin que tendrá lugar el domingo, 
día 3Í. de los corrientes, en el Teatro 
Olympia. 

LA UNION PATRIOTICA EN 
HOSPITALET 

E n junta general extraordinaria 
celebrada ayer, quedó aprobado uná
nimemente el Reglamento del Cen
tro de Unión Patriótica de Hospita-
let de Llobreat. 

Forman el Comité local los seño
res siguientes: 

Presidente, don José Parera Gelac 
bert; vicepresidente, don Carlos de 
España; secretario, don Alejo Ber
trán Torelló; vocal del barrio dei Cea-
tro, don José Navas; vocal del ba
rrio de Collblanch-Torrasa» don José 
Cabani, y vocal del barrio de Santa 
Eulalia, don Ramón Castelló. 

L a Junta directiva estará integra
da por don Tomás Jiménez Bernabé, 
como presidente; don Leopoldo Lom
ba Alvarez, vicepresidente primero;| 
don José J . Mareé Codina, vicepresi
dente segundo;» don Mariano Martí
nez Thomás,, secretario; don José 
Prats Sanfeliu, contador; don José 
Mitjana Pi tesorero, y vocales don 
Roberto López Moreno, don Juan 
Pañella Torrea, don Ramón Soler 
Feu, don Juan Nolla Fort y don Be
nito Mitjans Guardia. * 

Además, formarán parte de la Jun
ta directiva como agregados,, don Jo
sé Perelló Sedó, don Pablo Grau, don 
Esteban Carbó Tobella, don José Fie
ra Muns, don Joaquín Mata Gelabert, 
por el barrio de Santa Eulalia, y don 
José Sans Bolet, don Manuel Cabani, 
don Ramón Esteve, don Miguel Ps-
rés y don José Perera Fió, por el ba
rrio de Coll-blanch-ToTrasa. 

Servicio meleorofógíco 
de Csitstfuña 

SITUACION G E N E R A L ATMOSFE
RICA D E EUROPA A LAS 7 HORAS 

D E L DIA 25 D E E N E R O B E 1926 
E l buen tiempo se ha generalizado 

en la Península Ibérica y Mediterrá
neo occidental, dominando régimen 
anticiclónico. 

E n la mitad septentrional de Eu
ropa persisten las bajas presiones con 
vientos del Sudoeste y lluvias gene
rales en la Gran Bretaña e Irlanda. 

ESTADO D E L TIEMPO E N CATA
LUÑA A LAS 8 HORAS 

E l tiempo en Cataluña es bueno, 
dominando cielo completamente des
pejado y vientos débiles y de direc
ción variable. 

L a temperatura máxima en Barce
lona ha sido de 16 grados y la mí
nima de 5 grandes bajo cero en Co-
miols. 

http://por.su
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T r i b u n a l e s 
En la Audieisda 
SECCION PRIME1SA 

Ocupa el banquillo, acusado de un 
delito de hurto y tenencife i l íc i ta de 
flrma Desamparo Carrea-a Zurbe y 
L vista del resultado de te pruebas 
practicadas, el fiscal seño? Pol í t re
t i ró la acusación que contra el mis
ino sostenía. 

SECCION SEGUNPA 
A puerta cerrada se en testa 

sección un oral por deli t* contra la 
honestidad, y un incidento. 

SECCION TERCEHA 
En vista de la declaración presta

ría por el único testigo presencial del 
hecbo el fiscal señor Brusela ret iro 
la acusación qué sostenía contra Juan 
Martínez Fernández, conductor de un 
t ranvía que causó la muerte el día 
25 de agosto pasado a mi niño en la 
calle de Alfredo Calderón* 

Señalamientos para hoy 
Territorial 

SALA. PRIMERA 
Audiencia. Incidente. Doña Carmen 

Samsó contra José Sembrada. 
Atarazanas. Pobreza. Don Juan 

Jordá contra Sixta Gastón. 
SALA SÉ^UNDA 

Barceloneta. Mayor cuant ía . Don 
Enrique Leyna contra José Vía. 

Oeste. Menor cuant ía . Don Jaime 
Roca contra José Verdú, 

Provincial 
SECCION PRIMERA 

No tiene señalamientos. 
SECCION SEGUNDA 

Sabadell. Un oral por robo contra 
José Pujol. . 

Universidad. Un oral por injurias 
contra Angela Pueyo. 

SECCION TERCERA 
Hospital. Un oral por lesiones con

t ra Luis Cusi y otro por estafa con
tra Manuel Badenas, 

J U Z G A D O S 

Durante sus horas de guardia, el 
juzgado de la Audiencia, secre ta r ía 
del • señor Casanovas, instruyó 27 d i 
ligencias de oficio, ingresando en los 
calabozos siete detenidos. 

Le sust i tuyó en sus funciones el de 
Atarazanas, secre tar ía del señor Fer
nández. 

MEJORIA 

Se halla completamente restableci
do de la enfermedad que le ha aque
jado durante bastantes días, el digno 
presidente de la Sección tercera de 
esta Audiencia, don Eugenio Carrera, 
quien con ta l motivo ha recibido, al 
posesionarse nuevamente de su cargo, 
muchas felicitaciones. 

JUEZ TRASLADADO 

Por haber sido trasladado al Juz
gado del distr i to del Centro, de Ma
drid, ha cesado en su cargo el juez 
del Oeste don Mariano Rodrigo, quien 
con ta l motivo se despidió de sus 
compañeros y del presidente y fiscal 
de la Audiencia. 

Hasta que llegue el juez propieta-: 
rio, recientemente nombrado, se ha 
encargado del Juzgado de instrucción 
del Oeste el juez municipal don Enr i 
que Laplana, del mismo distri to. 

UNA DENUNCIA , 

Ante la policía presentó María 
Pauls una denuncia, participando que 
al pasar por la calle de Floridablan-
ca fué atracada, robándole los ladro
nes un billete de m i l pesetas. 

Poco después de recibirse esta de
nuncia se recibió otra formulada por 
Domingo Arnau contra aquella mu
jer, a la que acusa de haberse que
dado con un billete de m i l pesetas 
que le dió para cambiar para que se 
pudiera quedar con 250 jesetas que 
le había pedido prestadas. 

Como María Pauls incurr ió en va
rias contradicciones, -que hicieron 
sospechar en que no era cierto lo del 
atraco, fué detenida y puesta a dis
posición del Juzgado de guardia. 

ACUSADO QUE SE DA PRESO 
Se ha presentado al director de la 

Cárcel, consti tuyéndose preso, un ofi
cial criminalista, al que se acusaba 
de la comisión de varios delitos y que 
nace dos añ'os desapareció de Barce
lona. 

ACCIDENTADA QUE FALLECE 
m En una clínica particular ha falle

cido Dolores Borrell , v íc t ima de un 
»ccidente sufrido el viernes úl t imo 
en la calle de Mariano Aguiló; 

EXHORTO TELEGRAFICO 
Por el juzgado de Overa se ha in

teresado telegráf icamente al decano 
del os de esta ciudad la busca y cap
tura de Antonio Fernández Giriaco, 
autor de una estafa, por valor de 
10.000 pesetas, a Ginés Fernández, ve
cino de aquel partido. 

JUAN BEYA Y ALCÁNTARA 
Falleció ayer 25 del actual a los 38 a ñ o s de edad 

H a b i e n d o r e c i b i d o l o s a u x i l i o s e s p i r i t u a l e s 

( E . P. D. ) 

Su desconsolada esposa Amparo Albertos, hijo Juan, padres Juan Beya y Con
cepción Alcántara , madre polí t ica, hermanos polít icos, t íos, primos y demás pa
rientes y ESPECTACULOS PUBLICOS BIBE-LLADO, S. A. al participar a sus 
amistades tan sensible pérd ida les ruegan se sirvan asistir a la casa mortuoria 
(Balmes, 106, 4.°, 2.a), hoy martes, a las tres y media de la tarde, para acom
pañar el cadáver a la iglesia parroquial, y de allí a su ú l t ima morada (Cemente-
terio Antiguo) . 

NO SE I N V I T A PARTICULARMENTE 

T r o p a s l i c e n c i a d a s 

ique l l e g a r á n de A f r i c a 

y q u e p e r t e n e c e n a 

C a t a l u ñ a 
i 
i Hoy debe salir de Larache con des-
|tino a nuestro puerto el vapor «Ña-
•varra» que conduce 185 individuos de 
[tropa licenciados de esta provincia, 
|68 de la de Tarragona, 63 de la de 
i Lérida y 40 de la de Gerona. 
! E l vapor «Navarra» l legará a Bar
celona el próximo viernes, 

i E l día 30 saldrá de Melil la. con 
destino a este puerto el vapor «Tei-
|de» en el que vendrán 458 licenciar 
.dos de esta provincia, 121 de la de 
Tarragona, 131 de la de Lérida y 104 
de la de Gerona. 

Llegará a Barcelona el día 1.° de 
febrero. 
! Y el sábado saldrá "de Ceuta para 
¡llegar a este puerto el día 2 de; fe-
;brero, el vapor «Eecolano» con 838 l i -
cenciados naturales de Cataluña. 

i L I e g a r o n t r o p a s r e p a 

t r i a d a s d e A f r i c a 

i A-las nueve y media de la m a ñ a n a 
del domingo amar ró frente a la Esta-
;ción Mar í t ima el vapor «Capitán Se-
igarra», que conducía fuerzas repatria-
Idas de los regimientos de in fan te r í a 
de Palma, Kavaira y del batallón ca
zadores de montaña de Estelia, todas 
ellas embarcadas en Ceuta, junto con 
oirás del regimiento de Ütumba, que 

I desembarcaron en Valencia. E l bu
que venía empavesado y era espera
do por el jefe de día y una comisión 
|de todos Jos cuerpos de esta guarni-
ciúu, compuesta de un cap i tán y un 
..subalterno. La ni física del regimiento 
•de -Badajoz amenizó el acto. 

E m los alrededores de la estación 
;buen número de familias y algunos 
¡curiosos esperaban a los soldados. Ve-
jnían algunos «cuotas» del reemplazo 
de 1922 pertenecientes al regimiento 
de Navarra, de la guarnic ión de Lé-! 
rida, qué han estado 16 meses en 
A frica. 

Formaba la expedición del regi-
|miento de Navarra, 354 soldados de 
entre los que figuraban 16 sargentos 
de cuota y 9 suboficiales. Les mandaba 
el teniente. coronel don José Gistao, 
comandante don Juan Ricart, capita
nes don Eduardo López y don Anto
nio Cano, tenientes don Emilio Calvo 
y don Sergio Ruiz, y alférez don 
Francisco Mendizábal y don Pr imi t i 
vo Ulafcun, y capellán don José Juan 
Ulark. 

Tomó la tropa comida extraordina
r i a en el 4.° regimiento de Intenden
cia y par t ió para Lérida a las Í5'16. 

La expedición del batallón de Este-
lia la formaban: 250 individuos, de 
los cuales 150 les corresponden ser l i 
cenciados; 1 suboficial y 8 sargentos. 
Era su jefe el capi tán don Joaquín 
Ulark 'Sánchez, teniente don Pedro 
Mediaselle, alférez don Juan de Blas, 
y capellán don Lore.nzo Alonso. 

A las 14'20 continuó su marcha pa
ira Granollers, por la estación de 
i Francia, después de haber comido en 
leí regimiento de Intendencia. 

Venían con el regimiento de I n -
¡ fan te r ía de Palma, su comandante 
\ don José Moragues, el capi tán don 
| Vicente Calafell, los tenientes don M i -
gticl González y don Jaime Juan Oli-
ver y el capellán don Juan Vich, tres 

! suboficiales, 10 sargentos, 1 maestro 
[herrador, 23 cabos, 4 cornetas, 1 tam-
bor y 160 soldados licenciados. 

| De la Estación Marí t ima pasaron 
| al cuartel del regimiento de Alcánta-
• ra 58, donde se alojaron hasta ayer 
saliendo por la noche con destino a 
Palma, a. bordo .del «Jaime I». 

H a fa l lec ido l a d i g n í 

s i m a s u p e r i o r a d e l 

j H o s p i t a l M i l i t a r 

En el Hospital Mi l i t a r de esta pla
za ha fallecido la virtuosa Hi ja de 
la Caridad Sor María del Carmen 
Alaiz y Castejón, que durante 24 años 
ejerció el cargo de superiora de la 
Comunidad que presta sus humanita
rios servicios a los militares enfermos 
en el expresado Centro. 

La virtuosa religiosa, durante tres 
años, fué asistenta consejera de la 
Congregación de la provincia dé Es
paña. 

Fué al regresó de los repatriados 
íde las colonias cuando se dispuso que 
el Hospital Mi l i t a r dé esta plaza co
rr iera a cargo de las Hijas de la Ca
ridad el cuidado y asistencia de los 
enfermos, siendo Sor María del Car
men la designada para organizar y 
fundar t a l Comunidad en el mismo, 
dist inguiéndose sobremanera desde el 
primer momento, por el acierto con 
que ordenó todos los servicios. 

Por el eterno descanso de su alma, 
se celebraron solemnes funerales en 
la iglesia parroquial del Hospital M i 
l i tar , y seguidamente se verificó el 
traslado del cadáver al Cementerio 
Nuevo, constituyendo este acto una 
sincera e imponente manifestación de 
duelo. 

En representac ión del cap i tán ge
nerar asistió a dichos actos el ins
pector mi l i t a r de la región, don Fran
cisco Soler y Garde, al que acompa^ 
ñaban el coronel médico director del 
repetido Hospital, don Manüel Puig 
y Cristian, el ' jefe administrativo, te
niente ' coronel de Intendencia, don 
Rafael Gallego; el comisario de Gue
rra interventor, don Francisco Ysa-
rre, y una nutrida representación de 
jefes y oficiales con la superiora, y el 
resto de la Comunidad y las superio-
ras y hermanas de todos los centros 
de las Hijas de la Caridad de esta ca
pi ta l . 

Descanse en paz. 

A n u n c i o s O f i c i a l e s 

Compañía General de As
faltos y Portland Asland 
En el sorteo para la amort ización 

de 200 obligaciones del 7 por ciento 
de esta Sociedad, verificado en el día 
de hoy, con intervención del Nota
r io de esta ciudad Don Manuel Borrás 
y de Palau, han resultado amortizadas 
las obligaciones cuya numeración es 
la siguiente: 

De 111 a 120, de 481 a 490.. de 491 
a 950, de 1 4 n a 1480, de 1591 a 1600, 
de 2431 a 2440, de 2511 a 2520, de 
2601 a 2610, de 268Í a 2690, de 2701 
a 2710, de 2841 a 2850, de 3191 a 
3200, de 3221 a 3230, de 3791 a 3800, 
de 4491 a ,4500, de 5891 a 5900, de 
6051 a 6060, de 6361 a 6370, de 6971 a 
6980, de 9351 a 9360. 

A par t i r del primero de Febrero 
t end rá lugar en las oficinas de la 
Sociedad Anónima Arnús-Garí , Paseo 
de Gracia, número 9, el pago del ca
p i ta l de dichas Obligaciones, a razón 
de 500 pesetas cada una, deducidos 

' los impuestos del Tesoro. 
E l cupón número 12 de las Obli

gaciones del siete por ciento, emi t i -
i das por esta Compañía en 6 de Mayo 
; de 1920, que vence en 1.? de Febrero 
| pnóximo, se paga rá a par t i r de dicha 
fecha, en las oficinas de la S. A. Ar-

i nús-Garí, Paseo de Gracia, 9, todos 
j los días laborables. 
; E l l íquido por cupón es de pese
tas 16'11. 

| Barcelona, 25 de Enero de 1926. 
El Secretario General, 

I E. Molina y lírasés 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a 
EECTOEADO 

Entre otros visitaron ayer al vice
rrector de la Universidad, doctor don 
Eusebio Díaz, el ca tedrá t ico de la Fa
cultad de Medicina, doctor Serés, su
poniéndose que en esa visita le d i r ía 
algo el doctor Díaz de su conferen
cia en Madrid con el jefe del Gobier
no recientemente celebrada y ta l vez 
incluso de la otra, al parecer muy in
teresante, que tuvo también el sá
bado úl t imo con el doctor Mart ínez 
Vargas, en despacho rectoral. 

MATRICULAS BE HONOR 
Por el Rectorado se han expedido 

diplomas de mat r ícu la de honor a fa
vor de don Antonio Ribas Casas, don 
Luis Puig Roig, don Manuel Mora 
Gaudó, don José Torrents Terrés, don 
Alfonso Olivé Badosa, don Ricardo 
Mar t ín Serra, doña María de los Dolo
res Gassó Subirachs, don José María 
Puig Marqués, don Hermenegildo 
Bách Marquet, don Ricardo Solá Su
ris, don Domingo Castells Batalla, 
don Ismael Eixarchs Michevila, don 
José Cases Puchados, don Manuel A l -
varez Giralt , don José Nebot Gimé
nez, don Francisco Casanovas Prat, 
don Manuel Prat Galofré, don Enr i 
que Solé Gavaldá, don Federico Meján 
Carrer, don Juan Berini Ferrán , don 
Pedro Blasco Echagüe y don José Ma
r ía Durán Andreu. 

TITULOS DE MAESTROS 
INTERNOS 

Por la Sección administrativa de 
primera enseñanza de Lérida^ se han 
expedido los correspondientes t í tu los 
de maestro interino, a favor de don 
José Boix Ester, para Arfa; don Enr i 
que Valls Vidal, para Bellmunt, y don 
Miguel; López Torres, para Fuliola. 

Los nombramientos han sido comu
nicados a las respectivas juntas loca
les do primera enseñanza y a los i n 
teresados, los que podrán recoger los 
t í tu los en las oficinas de la expresada 
dependencia. 

FALTA QUE DEBE SER CO
RREGIDA 

Varios de los alumnos que asisten a 
la clase de inglés de la Escuela de Co
mercio y cuya enseñanza forma parte 
de la Sección de Vulgarización para 
adultos, se proponen acudir al direc
tor de la misma en queja de que no 
se dan con la debida regularidad las 
clases del mencionado idioma, pasán
dose, según afirman esos alumnos, 
hasta a veces quince días sin ver ni 
una sola lección. 

Si esto se confirmase, sería cosa de 
que el director tomara cartas en el 
asunto, obligando a cada uno a cum
p l i r con su deber. 

LAS OPOSICIONES RES
TRINGIO AS — EXPEBIEN-

TE RESUELTO 
Visto el expediente de oposiciones 

restringidas de maestras (segundo 
grupo) a sueldos de las segundas ea-
tegorías del primer escalafón en el 
que. por el t r ibunal correspondiente 
se formula la propuesta de las opo
sitoras que terminaron sus ejercicios 
y la puntuación total que merecie
ran, y que se halla inserta en la «Ga-
cet» del día 24 del corriente se ha 
dispuesto lo siguiente: 

Primero. Aprobar la mencionada 
propuesta otorgando los ascensos a 
sueldos y por el orden con que en ella 
figuran, con efectos económicos y pa
ra el escalafón a par t i r de 18 de D i 
ciembre de 1925, fecha de la propues
ta de referencia. 

Segundo. Que los maestros y ma
estras ascendidos en v i r t ud de opo
sición restringida, con las an t igüe
dades fijadas por las Reales órdenes 
de 3 y 11 de Noviembre úl t imo, así 
como por la presente resolución fi
guren en los escalafones de plenos de
rechos eri Sus nuevas categorías, sin 
alterar él orden con que para cada 
una de ellas aparecen en las propues

tas de los Tribunales respectivos, de* 
lante de los maestros y maestras as-» 
cendidos por ant igüedad en corrida 
de escalas a sueldos idénticos y con 
iguales fechas en las vacantes que de
jaron los opositores o en sus resul-" 
tas. 

Tercero, Que las ocho plazas da 
maestras que han quedado desiertas 
de la categoría sexta se adjudiquen 
al ascenso por corrida de escalas, así 
como aquellas vacantes que se deri
ven de haber obtenido los interesa-í 
dos en ascenso por antigüedad, an-* 
tes de la propuesta, igual sueldo que 
«1 que ahora se les adjudica en vir-' 
tud de oposición. 

R E L I G I O S A S 
Santos de hoy.—Santos Policarpo y 

Teógenes, obispos y mártires;; Al fon
so, obispo y confesor, en Galicia; A l -
berico,. abad y confesor.—Santa Pau-? 
la, viuda romana;; y Batilde, reina. 

Santos de mañana.—San Juan Crw 
sóstomos, obispo^ Vitaliano,, papa; Ma^ 
rio, abad; Dativo, Juliano, Vivencio y 
otros már t i r e s ; Emeterio, abad; Da-
ció y compañeros, már t i r e s de Cuen
ca.—Santa Angela de Merici , virgen 
y fundadora. 

Cuarenta Horas.—Continúan en la 
parroquia de San Francisco de Paulas 
!—Se descubre a las ocho de la maña-
ha y se reserva a las seis de la tarde. 

Comunión Reparadora.—Hoy, en 
San Vicente de Paul. 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—Hoy turno de Jesús Sal
vador. 

Noticias 
LOS SIETE BOMINGOS B E 

SAN JOSE 
El domingo empezó en la parroquia 

de San Agust ín la popular y piadosa 
devoción de los Siete Domingos dedi
cados al Patriarca San José. 

Todos los sábados habrá de cinco a 
•siete de la tarde sacerdotes dispues
tos para oir confesiones, a f i n de fa
cil i tar la prác t ica de tan devotos ejer
cicios. 

LAS CONFIRMACIONES 
E l doctor Miralles confirmó últ i

mamente a 973 niños de ambos sexos 
en la Tenencia parroquial de Monte-
sión, y 156 niños del Asilo Toribio 
D u r á n . 

LA FIESTA B E LOS ABO-
GABOS 

: En representación del prelado asis
tió a la fiesta que el Colegio de Abo
gados celebró en .honor de su pa t rón 
San Raimundo de Pa^afórt , el canó
nigo penitenciario, doctor Auguét. 

BENBICION BE UNA CAM-, 
PANA 

Delegado por el obispo coadjutor^ 
el canónigo doctor Rodríguez, proce-, 
dió el domingo a la solemne bendi-. 
ción de una campana destinada a la, 
tenencia parroquial de San Ramón de 
Collblanch. 

¥ída munidpaí 
UN PROYECTO 

Durante el plazo de quince d ías l 
quedará expuesto ai público en i l 
Sección de Ensanche, Negociado de 
Obras particulares y personal, el pro
yecto presentado por don Rafael Bo-
fill, para la aprobación de un Pasaje 
particular en la manzana comprendi
da entre las calles de Padilla, Casti
llejos, Córcega y Rosellón, y otro qua 
enlaza normalmente al mismo. 

EL H03IENAJE A L BOCTOB 
CARBENAL 

Han visitado al alcalde en repre-
¡sentación del Cuerpo facultativo del 
Insti tuto municipal de Beneficencia, 
los doctores Mer y Güell y San R i 
cart, para u l t imar detaller referen
tes al acto de homenaje al doctor 
Cardenal, que por iniciativa de d i 
cho Cuerpo se celebrará el próximo 
miércoles, día 27, en las Casas Con
sistoriales, a las once de la mañana, 
cuyo acto, al que se han invitado a 
las autoridades, promete revestir la 
importancia merecida. 

E l R e y a l coto de D o -

ñ a n a 
Madrid, 25,—En el expreso de An

dalucía marchó anoche a Sevilla Su. 
Majestad el Rey, acompañado del 
marqués de Viana, del conde de Ma-
ceda, del duque de Arión y del duque 
de Tarifa, 

En la estación estuvieron a despe-i 
dir a S. M. el capi tán gerferal, el gon 
bernador c iv i l , el presidente de la 
Diputación, el director genral de Se
guridad, el marqués de Encinares, el 
marqués de Sierra Abadía y otras 
personalidades. 

Desde Sevilla cont inuará don A l 
fonso al coto de Doñana, para asistir 
a una cacería que en su honor ha om 
ganizado el duque de Tarifa. 
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s í c a r T e a t r o s y C i n e m a t o g r a f í a 

E V M 
v ^ ^ ^ , T e l é f o n ® , 3 5 3 5 - A 

Tj„v Tnnrtes tarde. PUNCION DE MODA: JfO-
™ v \ D K S Ú N I ^ R S A l ; NUESTRA QUERIDA 

MAKSTKA, por X.» Tropa Menuda 
K L H O M B R E QUE VIO E l , PORVENIR 

por Thomas Meighan y Lcatrixie Joy, y el GRAN 
H E X I T O COMICO 
¿QUE OPINAN USTEDES DEL MATRIMONIO? 
por U l a Lee, Lois Wilson, Walter Hiers, T. Roy 

B a m e s , Tulíy Marshall y Adolfo Menjou 
P R O G R A M A A J U R I A 

N O C H E : Et mismo programa 
Prójdmamente 

E í A D A M E S A N S G E N E 
le' Sardou v Moreaa, GLORIA i SWANSON y 
CHARLES DE R O C H E , sincronización musical 
J íp rofesa por HUGO RIESENFELD. 1 ^ obra de 

la temporada 

ñ t ^ e s l : K u r s a ^ I « C a í a l n n a 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

ORQUESTINA SUÍÍE y SEXTETO TORRKNS 

Hoy, martes, insuperable programa: E L ETERNO LIOj GRAN EXITO de 
la preciosa comedia 

: « » : « » : o : « > : POR L A SENDA D E L B I E N :o:<d<o:o: 
por el célebre Cayena; PIRATAS Y PIRUETAS, de gran risa 

E L G R A N P A R T I D O D E F U T B O L : o : o : 
celebrado el pasado domingo por los equipos BARCELONA - ESPAÑOL 

y EXXTTO BLN IGUAL de la magnifica película 

:«»:<ko:«>: T E R E S A D E U B E R V I L L E : o : < » : o : o : 
(Metro), por la genial artista BLANCHE SWEET y GONRAD NAGBL 

Jueves, ESTRENO de la selecta producción Luxor 

:«»:«>: E L A R B I T R O D E L A E L E G A N C I A :<o:<cí>: 
(El bello Biumnel), por el eminente actor JOHN BARRIMQRE 

P A t H E C I N E M A 
Orquestina LIZCANO 

Hoy, martwB. EXITO RUIDOSISTMO de la original 
película 

1 0 
genial interpretación del nuevo antro de la pan
talla Grcorge OTBrien, secundado por las conocidas 

artistas Alma Rubens y Madge Bellamy 

POR L L E V A R L A CONTRARIA 
por Charles Jones 

UNA GRANJA E N L A AZOTEA 

* TEATRO BARCELONA i 
C o m p a ñ í a de Comedías Selectas 

COBÉÑA - O L I V E R 
T O U R N E E l^E D E S P E D I D A de 
C A R M E N O L I V E R C Q B E Ñ A 

Hoy, martes, tarde a las cinco 
y cuarto, la preciosa comedia, 
en tres actos, de los hermanos 

Quintero 

» > : P I F I O L A 
Nociic a las diez y cuarto, la 
comedia en tres actos, de F e -

\ derico Oliver 

| L o s c ó m i c o s } 

l d e l a l e g u a 
| GRANDIOSO EXTIAZO 
^ Mañana , miérco l e s , tarde 
| E L V U E L O 
í Noche v todas las noches 

l L O S C O M I C O S 
| D E L A L E G U A 
v L a Sala es tá perfumada con 
^ los perfumes A S T R A 

G o y a 

m 

E M P R E S A NOVO :: Tel . 3112 A 
Compañía de Comedias espa-
ñoías y extranjeras, dirigida 

•• E R N E S T O VILCHES. P r i 
mera actriz IRENE LOPEZ 

H E R E D I A 

Hov, marte- , tarde a las cinco 

E L A M I G O T E D D Y 
Noche a las diez 

U N M A R I D O I D E A L 
Maflana,v miérco l e s , noche: 

» : UN MARIDO IDEAL :-:-: 
Viernes, noche,. E S T R E N O de 
la comedia d r a m á t i c a M I PO
BRE MUÑECA y el paso de 
comedia E L CHAPIN DE LA 

D U Q U E S A 

Si 

GRAN TEATRO CONDAL 
y GRAN CINE BOHEMIA 
Hoy, martes, tarde y noche, 
las magní f icas pe l í cu las UN DO
MINGO APROVECHADO, LOS 
ESPOSOS JOHNSON E N LA 
SELVA DE AFRICA, LOS PE
LIGROS DEL FLIRT y 1.» 
jornada de ECLIPSE DE ES
TRELLAS :: Jueves: LA NIÑA 
MIMADA y E L ULTIMO VA-

RON SOBRE L A TIERRA 

Notas musicales 
Nuevas publicaciones 

SEIS OBRAS PARA PIANO 
Olí ROSA P U I G 

Con el epígrafe de «Joguir^es», la 
casa Iberia Musical ha publicado una 
colección de seis piezas fáciles para 
piano, originales de la gentil discí-
pula del maestro Cumellas Ribó seño-
ñorita Rosa Puig. 

Esta distinguida y joven composi
tora que cursó sus estudios en el 
«Conservatorio de Tarrasa», ha sabi
do hérmanar la facilidad mécámea 
con la distinción y espontaneidad mu-
Bical. 

Los atisbos fugados que se obser
van en esas sus composiciones, reve
lan sus experimentados esturios armó 
nicos y en la fluidez de sus melodías 
se advierte un temperamento de re
levantes disposiciones. 

Son ellas: «Retorn> de amplia mo
dulación; «Ballet», de fino sabor po
pular; «Bregant», de sabor catalán y 
ritmo apropiado; «Jugant», de inge
nuidad infantil y schezosa; «De bon 
matl», canto optimista a la «Natura
leza» y «Melangía», en que se desta
ca un canto melancólico de sabor po
pular. 

COLECCION DE. CANCIONES 
POPULARES MALLORQUI

NAS ARMONIZADAS 
POR A. POL 

Publicadas por la misma Iberia 
Musical han salido a luz una colec
ción de canciones populares mallor-
quinas para canto y piano armoni
zadas por el reputado compositor 
A, Pbl que en la «Fiesta de la Músi
ca» de 1917 fueron premiadas por el 
«Orfeó Cátala» y posteriormente en 
1925 por el Ministerio de Instrucción 
Pública y Bellas Artes. 

Descuella en ellas una armoniza
ción amplia y sonora de suma mag-
nificiencia que avalora esas melodías 
mallorquínas de sugestivo encantó. 

E n esta colección tan interesante 
como nutrida aparecen: «Himno a 
Mallorca», de suma elevación^! «Can
ción de Cuna», de justa propiedad a 
su titulo; «Canción de los olivos», do. 
inspirada melodía y sabor de misti
cismo; «Canción de la trilla», canto 
nostálgico de reminiscencias árabes;] 
«Canción de olvido», de manifiesta 
melancolía; «Canción del estileo», 
muy pastoril; «Canción del sueño», 

de suma placidez; «Enferma de amor», 
dueto popular de tristeza amorosa';'; 
«Canción de la siega», de sabor cam
pestre, y «Canción de la almazora», 
muy descriptiva. 

Tanto por la exquisitez de sos me
lodías como por el valor de maestra 
envoltura armónica, son dignas ellas 
dé ser conocidas por los amantes de 
la buena música popular. 

3 O R A D O 
Hoy, martes, tarde a las cuatro y media y noche a las diez 

SER ATA D'ONORB y DESPEDIDA 
de la célebre bailarina 

:«?>;«»:«»:«»: CUSTODIA ROMERO :«»:«»: o :«»: 
LOS GRANDES ESPEJOTACULOS DE ELDORADO 

H E R M O S O S PROGRAMAS í«»;«»T«»3 ORAN CUADRO ARTISTICO 
CUSTODIA ROMERO, La Venus de Bronce, célebre bailarina clásica 

LOS 7 MENDEZ, loa mejores saltadores del mundo 
ADELA MARQUES, cancionista 

LIONEL, ©qnllibrista 
G R A N D I O S O SUCCES, TRIUNFO INMENSO de la célebre troupe If l i -

putiense del eminente diminuto actor 
;«»:€»:«»:«»: ANDRE RATOUCHEFP :«»:«»:«>:«>: 

en su curioso sketch-revista 
LAS MUÑECAS DE PARIS 

Ameno y culto espectáculo :í La más interesante novedad del dls 
Mañana, miércoles, DEBITO de la notable artista 

U n X J X S I X T J ^ . T 1 XÜ3 S O 

¡a 
El 

Horas Intimas 
COMPOSICIONES P A B A J 
PIANO D E AGUSTIN GUBN 

Este notable compositor ha publi
cado en la Unión Mnslbal Española 
una colección de ocho obras para 
piano en las que se revela una flúida 
inspiración;' sólida técnica, pianísti
ca y conocimientos armónicos de su
ma amplitud. 

Son las «Horas Intimas» de una 
orientación musical moderna, pero 
guardando aquellas reglas armónicas 
que acreditan un buen gusto artís
tico. \ 

«Sufriendo», es de armonización 
amplia^' «Ingenuidád», de melodía 
sencilla y espontánea con disonan
cias de maestra aplicación; «Ora
ción»; se destaca un coral de plega
ria emotiva; «Sueño del marinero», 
sobresale por su ritmo apropiado de 
barcarola;' «Cortesía», es de corte dis-
tinguidoí] «Sobresalto», de factura des
criptiva; «Recordación», de remem
branza de inefable encanto y «Estu
dio», que está basado en un aire de 
sardana de buena aplicación a la téc
nica pianística. E s una colección la 
de estas composiciones, digna del 
mayor encomio y estima. 

Burlesca de Scarlatti 
TRANSCRIPCION D E AGUS

TIN QUINTAS 
Completan este número importan

te de nuevas publicaciones, esta obra 
de Scarlatti fielmente transcrita por 
el ilustrado maestro y concertista de 
piano señor Quintas, 

Como en todas las composiciones 
del ilustre Scartlatti campea en ella 
aquel aire de señoril distinción que 
le hizo inmortal en sus obras. 

Agustín Quintas, considerando en 
un todo la pureza conceptiva, ha ava
lorado su transcripción con la más 
apropiada técnica pianística, con 
atisbos de modernidad que la avalo
ran y enaltecen. 

Esta obra editada por la Iberia Mu
sical, primera de una serie que del 
mismo transcriptor se anuncia, es 
digna de figurar en los programas 
más selectos de los conciertos de 
piano. 

J . 

«AMICS D E LA MUSICA» 

Hoy martes, a las diez menos cuar
to de la noche, tendrá lugar en «1 
Palau de la Música Catalana el no
veno coacierto de los «Amics de la 
Música» que tal como se anunció irá 
a cargo del «Trío de Bruselas»; la 
famosa agrupación instrumental que 
por primera vez se verá en nuestra 
ciudad. E n el programa que ofrecen 
los artistas belgas, a nuestro pábU*-
eo figuran las tres siguientes di>ras 

E D E N 
ASALTO, 12 J-í-írí-a 

E L MUSIC-HALL DE LAS 
CARAS BONITAS 

TARDE i - i - : - : : 

E l V a l l e 

d e J o s a f a t | 
NOCHE 

El sugestivo 
MTJEVO VODEVIL 

y las Estre l las 

Preciosilla 
Lola Bayrón I 

representativas de tres grandes pe
riodos de la historia de la música: 

L «Trio en si bemol mayor», op. 57 
Beethoven. 

I I , «Trío en la», Ravel. 
I I I , «Trío en re ménor», Schuman. 

E l T e a t r o 
T E A T R E ESCOLA 

E n honor de María Saludas 
Bien merecía María Saludas, la da

ma ingénua, bella y de talento, que 
irradia constante y encantadora simr 
patía, bien merecía, repetimos, el ho
menaje que en premio de su actua
ción en dicho coliseo le fué dedica^ 
da en la noche del domingo. 

E l «Teatre Escola» no podía presea 
tar más brillante aspecto; platea, patt 
eos y galería, estaban llenos a rebosar 
de una elegante y distinguida conco-i 
rrencia. 

Púsose en escena la obra de Paúl 
Gavault, «La Xacólatereta», traduc
ción catalana de los señores Jordá y 
Vilaregut, en la que interpretó ex
celentemente el difícil personaje de 
«Benjamín» María Saludas, valiéndo
le su merit ís imo. trabajo constantes 
ovaciones. 

Por deferencia a la honorada to-
riiaron parte en la fiesta, entre otros 
valiosos elementos, el barítono Má-» 
xirao de Rysikoff, quién acompaña
do al piano por el eminente concern 
tista Federico Longás, cantó dé una 
manera insuperable algunas cancio
nes populares rusas, y con el más pu
ro acento, una canción catalana, que 
el público premió con entusiastas 
palmas y más frenéticamente, si cabe, 
el final de la última y el gran tenor 
Ricardo Lara que, igualmente acom
pañado al piano por el señor Longás, 
interpretó de un modo magistral la 
«Canción de amor», de Esparza, «El 
piropo», de Longás», y la romanza 
de «Doña Prancisquita»:, escuchando 
al término de cada partitura, calo
rosas ovaciones. 

TEATRO POLIORAMA 
Dirección Artística: Empresa 
del Teatro Lara, de Madrid. 
COMPAÑIA D E COMEDIAS de 
;-; CARMEN DIAZ :-: 
•••••«•««••••••••••••••••••«•••« 

Hoy, a las cinco y cuarto 

¡Que encanto 
de mujer! 

A. las diez y cuarto, GRAN 

U l D f l D E i l l W 

Biiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii{ 

I TRIUNFO-MMINfl 
| ^ e iH E H1IE\?0 
S= -> 
ig. Hoy, martes: La obra maes-
= t ra de Casimiro, cómica; Home-
¡E naje a Rusiñol, revista; LOS 
g PELIGROS D E L FLIRT, pre-
g cioso cinedrama de gran inte-
E rés; E l precio de una vida, 2.» 
1 y úl t ima; L A QUIMERA DEL 
g ORO, 1.» Jornada, en 2 jorna-
S das, por el célebre CHARLOT 
Biiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiniiiuiiiiiiiiiiiüiiimiiiiiiiiiiiiiji 

i iBOM!Oi-P0S-iii l | fÍ 
Hoy, martes: E L ARABE, 
por Alice Terry y Ramón No-
varro; L A HEREDAD MALDI- § 
TA, por John Gilbert; E L DIOS 3» 
DE L A SELVA; ¿DONDE ES- j 
TA E L SERRÁlLLO?; UN MA- f 
ROK) INVENTOR :: Jueves, X 
estrenos: E L ULTIMO VARON f< 
SOBRE L A TIERRA, Earle lío- a 
a»; E L HOMBRE DEL COME- f 
TA; L A VIDA DE LAS FIES- f 

^ TÍAS; MATANDO E L TIEMPO # 

¿ P o r q t í é e s e l 

T E A T R O COMICO 
e l p r e f e r i d a d e l p ú b l i c o ? 

P o r q u e e n é l s e r e p r e s e n t a l a r e v i s t a 

Y E S - Y E 
que es el espectáculo más grandioso que se ha visto en Barcelona 
Esta noche, a las diez menos cuarto, LAS DOS REVISTAS DEL EXITO 3 

A pesar de tos cuantiosos gastos que supone el montaje de tan grandio
so espectáculo, siguen /igiendo los precios populares: Butacas a 5 pese
tas y Asientos numerados a a pesetas. Se reciben encargos en la con
t adur í a del teatro, 334 A, de once a una y desde las tres de ía tarde 

en adelante 
MAÑANA, MIERCOLES, NOCHE KISS-ME y Y E S - Y E S 

Para la próxima tournée de K I S S - M E se 
necesitan bailarinas, segundas tiples, se
ñoritas de conjunto y fígurantas en el 
T E A T R O C O M I C O . Presentarse de 

2 a 4 d ías laborables 
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M A R R 

Cpammoüht 

d i r G L O R I A S W A N S O N 
L a p e l í c u l a d e l a t e m p o r a d a 

ríen Sardou y Emile ireao. 
filmada \\ Fontaioeiau, [ o í -
:-: p í o s y La ilaiaisoo:-: 

p o r L E O N C E P E R R E T 
D i s t r i b u i d a p o r S e l e c c i n e , S . A . 

oese»e«««o«oo« 

Notas informativas 
T LDOIliVDO.—Mañana debuta Lu i -

sita Esteso.—Sigue atrayendo al pú
blico el hermoso espectáculo «Las 
Muñecas de París», que se desarrolla 
diariamente en las tablas de Eldo-
rado. 

E l maravilloso artista Andrés Ra-
toucheff y su troupe son cada vez 
más admirados, y en justa correspon
dencia aumentan desde hoy su tra
bajo con nuevos «sketchs» para que 
e¡ público aprecie nuevas modalida
des de su arte. 

Los liliputienses rusos forman el 
cuadro de artistas más pequeños del 
mundo por su estatura, aunque sean 
muy grandes como tales. Nada tie
ne de raro, pues, que el espectáculo 
que presentan bajo el t í tu lo de «Las 
Muñecas de París» haya adquirido 
ya fama mundial. 

Mañana, miércoles, debu ta rá la 
gentil cancionista Luisi ta Esteso, una 
de las más jóvenes artistas que yhoy 
tr iunfan en las variedades. Tanto en 
repertorio moderno, culto y alegre a 
la vez, como en indumentaria, Luisi
ta Esteso, ha logrado codearse con las 

k la 

| S p l e n d i d C i n e m a | 
¡2 Consejo cíe Cienlo, 217 0 

| y C i n e E s l a v a | 
gl :-: Marqués del Duero, 125 :-: g] 
03 0 tg¡ Hoy, martes. Grandioso éxito gg 
| E l i NAUFRAGIO | ¡ 
g DE LA HUMANIDAD g 

Completando el programa: Ac- ^ 
H tualidadcs; La viuda alegre; To- g 

mastn halla una perla; E l Pi- [gj 
E3 rata, por Madge Bellamy 0 
K 03 
8B 

estrellas del couplet, y a alcanzar el 
codiciado t í tu lo va presurosa al i m 
pulso de su talento y de su gracia. 

Custodia Romero, la gitanaza que® 
con sus danzas de ensueño nos hace 
sentir todo el sentimiento y la ale
gr ía de una raza, los célebres acró
batas Méndez, culminado.res de la 
agilidad y la destreza, y el equilibris
ta Lionnel, completan el cuadro de 
atracciones de Eldorado. 

OLYMPIA.—A pesar de los esfuer
zos hechos, no ha sido posible aplazar 
el contrato de Madrid de «Chocolat 
Kiddies», por lo tanto, este espectácu
lo extraordinario de negros norte
americanos que con tan éxi to traba
jan en Olympia, sólo se da rá hasta 
el jueves por la noche, pues en Ma
dr id han de debutar sin falta el sá
bado, día 30. Además de representar
se todas las noches, se ha rá t ambién 
el jueves por la tarde una mat inée , 
a las cinco, y función de noche; estas 
funciones serán de despedida de es
tos artistas verdaderamente famosos, 
de cuya actuación en Barcelona será, 
sin duda, recordada por espacio de 
mucho tiempo. 

M. de Miguel, el conocido cinema
tografista, es tá en negociaciones con 
la Dirección de Olympia para dar en 
este espléndido edificio, en forma es
pectacular, es decir, dando toda la 
importancia que el asunto merece, la 
novela y difinit iva versión de «Quo 
Vadis», cinta verdaderamente excep
cional y de una importancia nunca 
igualada, y que nada tiene que ver, 
salvando, naturalmente, el asunto, 

con la primera cinta de este mismo 
nombre que se proyecta hace años. 
Para impresionar esta pel ícula se ha 
trabajado tres años, se han gastado 
en ella cerca de ventidós millones de 
liras y ac túan en ella más de m i l per
sonas. 

POLIORAMA.—Ante un público nu
meroso y distinguido, hizo el sábado 
la compañía de Cai-raen Díaz la p r i 
mera representación de la comedia 
de los señores Alvarez Quintero «La 
boda de Quinita Flores», que se es
t renó hace poco en el teatro Barce
lona y actualmente es acontecimiento 
teatral en Madrid. 

La obra fué presentada con la pro
piedad y buen gusto que es costum
bre en el Poliorama, y Carmen Díaz, 
que vistió la obra con gran lujo, obtu
vo un t r iunfo más de los muchos que 
cuenta en esta temporada. Es impo
sible dar más emoción al delicado 
final del acto primero que la que dio 
la eminente actriz. E l público premió 
su labor con prolongadas ovaciones. 
Toda la compañía puso al servicio de 
la obra su inteligencia y buena vo
luntad, y no citamos nombres porque 
sería una injusticia olvidar a ningu
no. Todos estuvieron inmejorables. 

BARCELONA.—«Los cómicos de la 
legua».—La obra de la temporada.— 
Franco ha sido el éxito de la nueva 
comedia de Federico Oliver «Los có
micos de la legua» en el Teatro Bar
celona. 

Casi s imul táneamente háse estre
nado en Valencia. Sevilla y Santan
der, constituyendo un éxi to de pú
blico y Prensa, según puede compro

barse por los periódicos de dichas 
capitales. 

La in te rpre tac ión que la notable 
compañía Cobeña-Oliver da a esta 
comedia es irreprochable. De ahí que 
el público no le regatee el aplauso 
y que a cada representación se acre
ciente el entusiasmo. 

Bíandier 
Después de recen er de éxito en 

éxito las principales poblaciones de 
América, se encuentra en esta capi
ta l el artista conocido en el mundo 
de las var ietés con el" nombre de 
Conde Eduardo de Blandier. 

Este transformista, cuya fama ha
bía llegado ya a nosotros, canta con 
voz de soprano y de barí tono con toda 
naturalidad. E l t imbre de voz es v i 
brante, claro y de una exquisita, a 
la vez que prodigiosa, naturalidad. 

Se presenta en escena con lujosas 
«toilet tes», y las viste tan correcta
mente, que produce la sensación de 
una bella y espiritual artista. 

El decorado, que es de su propie
dad, es también soberbio. 

Seguramente antes de muchos días 
el público de Barcelona t endrá oca
sión de aplaudir a Blandier en nues
t ra catedral de las vari tés . 

C I N E P R I N C E S A ! 
Hoy, martes: Dos socios insocia
bles, cómica; A galope tendido, 
por Fred Thomson, y su famoso 
caballo «Rayo»; La desamparada, 
extraordinaria, por Cenevieve To-
bin; Locuras de juventud, sensa

cional cinta, por Mary Carr 
Jueves: GRANDES ESTRENOS 

C I N E M A T O G R A F I A 
UNA PELICULA DE «ELITE» 

Obsérvense quiénes son los elemen
tos que integran la ejecución' de 
«Ella». 

Autor: el pr ínc ipe de la l i teratura 
inglesa, espír i tu selectísimo, de una 
cultura enorme, Sir Rydder Haggard; 
editores, la G. B. Samuelson, de Lon
dres, la marca que se ha colocado a 
la vanguardia de la producción euro
pea, después de alistar a peso de l i 
bras esterlinas en sus filas a los más 
valiosos elementos, ya sean de Norte-
América, ya de nuestro continente; 
in té rpre tes , «Ella», esta escultura hu
mana que se llama Betty Blythe, esta 
artista dist inguidísima, pulquérr i raa 
y delicada que se llama Betty Blythe; 
El , el s impát ico actor br i tánico , pa
ladín del teatro ultramoderno. Cari l 
lo Balckwell. En el secundario papel 
de Ustane, la gran «star» norteame
ricana que por sí sola ha llenado tan
tos carteles cinematográficos, Mary 
Odette. Lanzadores en España, «Pre-
sntaciones el CIEG». Narrador, 
«Renzo». 

rrincípal Palace 
con CALEFACCION CENTRAL 
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F A L S E T 
NOTICIAS DIVERSAS 

La popular y s impát ica fiesta de 
San Antón se ha trasladado al do
mingo, por impedir su celebración 
la gran cantidad de nieve que ocupa
ba nuestras calles y campos, y espe
cialmente la bella y pintoresca ermi
ta de San Gregorio, lugar obligado 
para el té rmino de los festejos. 

El sñbado, a las vísperas, salió la 
comitiva tradicional, para i r a las 
completas. 

Formaba la nutrida cabalgata, en la 
que lodos los corceles iban lujosamen
te enjaezados. Y los jinetes lucían los 
t ípicos trajes del país. 

En la mañana del domingo ha teni-
¿ o lugar solemne oficio en la pa
rroquial iglesia de Santa María, con 

-comunión y plá t ica . 
A la salida, y después de recorrer 

por el pueblo el i t inerario legendario, 
se encaminó la comitiva a San Gre
gorio, lugar de esparcimiento y que 
es muy visitada durante todo el día. 

Por la tarde, en el Oriente, se ha 
celebrado un animado baile popular, 
punteándose las más bellas y sentidas 
sardanas. 

—Parece que es un hecho que la 
Casa Violet envía sus compradores 
para f in de mes; y esto hará que se 
vendan grandes partidas de vinos, me
jorando la si tuación precaria que 
atraviesa la comarca. 

—Son muchos los pueblos que aún 
permanecen sin luz a causa de las ne
vadas. 

Algo parecido sucede con el servi
cio de Teléfonos. 

—Parece que muy pronto quedará 
constituida una fuerte Sociedad con 

elementos bilbaínos y los señores 
Masdeu y Abolló, para la explotación 
de los ricos plomos del Masroig, cu
yas explotaciones se llevan con gran 
actividad. 

—Parece que el primero de febre
ro próximo se inaugura rán los riegos 
de Mora de Ebro, con asistencia de 
las autoridades regionales .Con este 
motivo reina gran animación entre 
la clase agricultora, que se beneficia
r ía de esta obra, cuya alma ha sido 
nuestro buen amigo don Salvador Cos
ta. 

También se van venciendo las d i 
ficultades que se presentaban en la 
Comunidad de Mora la Nueva, gracias 
a la constancia de su presidente y 
nuestro amigo César Gimeno, que po
ne todo su empeño. 

Los trabajos de campo y gabinete 
del Pantano de Guiamets, van muy 
adelantados; ya es tá el plano de con
junto, y para marzo se quiere pre
sentar el proyecto completo. 

De un día a otro saldrá la Real 
orden aprobatoria de sus Ordenanzas 
y Reglamentos. 

—La Sociedad Artesana ce lebrará 
el 14 de febrero un gran baile de 
máscara, adjudicándose valiosos pre
mios.—C. 

MATARO 
UNA CONFERENCIA 

En la Sociedad Ar t í s t i co-Li te ra r ia 
dió su anunciada conferencia sobre 
«En Pep Ventura y les bellos tonades 
de la raga», el poeta y cr í t ico musi
cal don Juan Llongueras. Asistió al 
acto gran concurso. Historió con todo 
detalle el conferenciante la vida de 
tan preclaro compositor de sardanas, 
afirmando ser extraordinariamente 

abundante la obra musical de Pep 
Ventura. Sus sardanas pasan de cua
trocientas, y aún escribió muchos bai
lables y alguna que otra pieza para 
gran orquesta. E l valor de muchas 
de ellas es, sin embargo, pequeño; to
da su obra se resiente de su falta 
de cultura musical, para armonizar 
debía hacerlo con la ayuda de una 
guitarra; pero su valor principal e 
inmarcesible entre muchas sardanas 
inimitables y definitivas, se aprecia 
en los bellos sones por él encontra
dos, que son espejo viviente del al
ma de la raza. Ramón Rosoli, tenor, 
ejecutó una magnífica selección de 
sones que analizaba el conferencian
te. Ambos fueron largamente aplau
didos. 

-—En el «Casal de la Obrera» efec
tuóse la s impát ica fiesta de la I n 
fantesa. Numerosa concurrencia asis
t ió a la fiesta, que fué presidida por 
la Junta organizadora, la del Patro
nato y señoras de la Auxiliar. 

Bajo la dirección del reverendo 
doctor Mas, la sección de canto del 
Patronato in t e rp re tó apropiadas com
posiciones, alternando con la ejecu
ción del poema «Betlhem», la señori
ta María Luisa Imbern leyó un her
moso discurso de salutación. La Se
cretaria de la Junta organizadora fué 
llamando a las pequeñas alumnas que 
debían ser premiadas, de las clases 
sépt ima y quinta, y que entregaban 
las mismas donantes los premios cos
teados. 

Hicieron donativos las Hijas de Ma
r ía de ambas parroquiales; la señora 
viuda de Carrau Enriele Miracle; la 
Cooperativa del «Casal»; los niños 
Enrique y Manuel Alvarez Flores;' n i 
ñas Mo«tser ra t Viladevall. Paquita 

Sevilla, María Luisa Imbern, Nuria 
Marfá Clavell, Josefa Montserrat Re-
coder. Angela Filbá, Pilar Marfá, 
Dolores Colomer, Mercedes Boada, 
Josefina Regás, Pilar Mercadé, Cata
lina Coll, Angela Marfá, Josefa Vida, 
Ana Montserrat, Ana María Tri l la , 
Carmen Labori, Teresa Montserrat, 
Teresa Llinás, Mercedes Lisorgas, Nu
r ia Durán, Angela Vidal , Mercedes de 
Prat Batlle, María Rosa Marfá, Ana 
María Alvarez, Montserrat Atmetller, 
Paquita Ysamat, Rosa y Emil ia Bosch, 
Dolores Ros, Concepción Balgoma, 
Rosario Marfá, Montserrat Boada, 
Carmen Julia, Josefa Sevilla, Carmen 
Coll, María Teresa Recoder, María 
Matheu, Carmen Viladevall, Carmen 
Boter, Montserrat Fontrodona, Mag
dalena Coll, Carmen Rodón, Merce
des Busca, Concepción Pradera, Mer
cedes Custodio y algún otro.—C. 

C A F E L L A D E S 
VARIAS NOTICIAS 

Ha fallecido, a la edad de sesenta 
y seis años, el bondadoso señor don 
Pablo Camps Pallejá, hermano del se
ñor cura-párroco de nuestra iglesia 
parroquial, reverendo doctor Eloy 
Camps. D. E. P. 

—La Junta directiva de la socie
dad de socorros mutuos denominada 
«La Razón Capelladense», ha queda
do constituida en la forma siguien
te: Presidente, don Antonio Aloy Bar-
tol í ; vicepresidente, don José Tutu-
saus Dalmau; tesorero, don Mariano 
Codina; secretario, don Alfonso Vei'-
gés; contadores: don José Marist y 
don Jaime Vidal, y los señores Ginés 
Rig, José Sellarás, Enrique Mart í y 
José Muset, vocales.—C. 

S A B A D E L L 
NOTICIARIO 

Durante la ú l t ima semana, por los 
veterinarios inspectores han sido de
comisadas e inutilizadas las siguien
tes mercancías por no reunir las de
bidas condiciones de higiene y salu
bridad: 

Una cabra; una cerda; 289 quilos 
de despojos; 25 quilos de carne espur
gada; 50 fetos; 60 quilos de frutajj 
30 quilos de verdura y 30 quilos do 
pescado. 

—La Comisión informadora de Fo
mento, en su ú l t ima sesión, aprobó 
en principio el proyecto de presu
puestos ordinarios para el próximo 
ejercicio económico concernientes a 
aquel Departamento y que a su opor
tunidad serán presentados a la san
ción de la Permanetne. 

Es de notar en estos proyectos de 
referencia una baja inic ia l de los 
gastos de más de 250.000 pesetas, en 
comparación al .actual ejpercicio, har-
biéndose no obstante tenido en cuen
ta un vivo interés y mucho cuida
do en no desatender los servicios más 
necesarios. 

El presupuesto actual de Fomento 
asciende a más de un millón de pe
setas, y el proyecto citado no pasa do 
750.000 pesetas. 

En esta misma sesión se habló ex
tensamente del proyecto del nuevo 
Mercado, siendo cri ter io también do 
la Comilón que como forzosamente el 
Mercado tendrá que ser central, habi
da cuenta de las grandes extensiones 
de Sabadell, se cons t ru i rán unos pa
bellones a propósi to en los puntos ex
tremos y estratégicos de la ciudad 
destinados a la venta de carnes. 
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—Desde los d ías 11 al 16 del cur
sante, para el abastecimiento de la 
ciudad han sido sacrificadas en el ma
tadero las siguientes reses: 

Terneras 30, con 4.690 quilos; car
neros 609, con 9.623 quilos; cabras 
JU, con 475 quilos; crestados 3, con 
64 quilos; cabritos 134, con 407 qui-

; ios; cerdos 186, con 19.984 quilos, y 
í 7 de casas particulares, con 814 qui
los. 

— E l viernes ú l t imo estuvo en es
ta ciudad el Comisario general de Po
l icía, don Manuel Tejido, teniendo 
«na larga conferencia con el delega
do gubernativo, señor Latorre; el ins-

{>ector jefe de Vigilancia, señor Gui-
ién, y el jefe del Negociado de Pren

sa del Ayuntaminto, señor Sarradell. 
Aunque no se faci l i tó nota alguna 

de la entrevista, parece que la mis
tela obedeció a una campaña que va 
haciéndose por el extranjero sobre 
un hecho nunca acaecido, pero que se 
propaga como sucedido en un con
vento de esta ciudad. 

Las autoridades superiores, velan
do por el buen nombre de una me-
r i t í s ima ins t i tución religiosa,, van a 
desmentir aquella infamia por la vía 
diplomát ica . 

—Ha fallecido el doctor Feliu V i -
larrubias Viada, inspector municipal 
de Sanidad, subdelegado de Medicina 
y médico forense del partido. 

E l acto de su entierro const i tuyó 
ona verdadera manifestación de due
lo. 

En la presidencia de autoridades 
•irnos al fiscal de la Audiencia, don 
Crisanto Posada; al juez de Primera 
instancia, don Enrique Ramos; al al
calde de la ciudad, doctor Relat, y 
»1 forense suplente doctor Tortajada. 

En el duelo de familia, a sus her
manos y sobrinos, acompañados del 
arcipreste de Sabadell, reverendo Pa-
gés; del rector de los Escolapios, y 
«1 superior de los Misioneros del Co-
yazón de María. 

— E l director de nuestra Banda mu
nicipal, don José Masllovet, ha sido 
Invitado por el Ayuntamiento de la 
vecina ciudad de Tarrasa para for
mar parte del Tribunal que ha de 
entender en la eliminatoria de pro
fesores para reconstituir aquella Ban 
da municipal.—C. 

G R A N O L L E R S 
LLEGADA BE TROPAS 

DI domingo por la tarde y en tren 
«special llegaron a Granollers dos 
«ompañías del batal lón de Estella. 

Las mencionadas fuerzas llegaron a 
las cuatro de la tarde, siendo espera
das por las fuerzas de guarnición en 
dicha ciudad, con la banda de música 
jr la bandera del mismo batal lón y 
todas las autoridades militares y ci
viles, figurando entre otros los seño
res teniente coronel, alcalde, juez, 
todo el Ayuntamiento, los maestros 
nacionales.así como también el reve-
srendo cura pár roco y jefes de la cár
cel, teléfonos y telégrafos y un pú
blico grandioso, siendo a la hora de 
su llegada imposible poder dar un 
paso por los alrededores de la esta
ción. 

En el momento de llegar el convoy 
la banda entonó la Marcha Real, sien
do aclamadas las tropas tanto a su 
llegada como en el transcurso del ca
mino al pasar por las calles de la ciu
dad para trasladarse a los cuarteles. 

Deslució un poco las manifestacio
nes un pequeño aguacero que empe-
s6 a caer poco antes de salir las t ro 
pas de la estación. No obstante el pú
blico que aguantó las impertinencias 
del tiempo, fué numerosísimo. 

Las tropas fueron obsequiadas con 
mxx rancho extraordinario. 

REUS 
NOTICIAS VARIAS 

Un señor agradecido al Ins t i tu to 
de Puericultura ha dado 100 pesetas 
para la Vidriola de l 'Infant, entidad 
productora de dicho Inst i tuto. 

— E l doctor Gallart, de esta ciu
dad, ha dado una conferencia cien
t í f ica en el local del Sindicato de 
Médicos. 

—Ha dado su anunciada conferen
cia en el Teatro Bartr ina el culto 
poeta don Juan, Llongueras, quien 
leyó su exortación poemát ica «Les 
C&nQons de Nadal», corriendo a car
go de su hermana Pilar Llongueras 
y del Orfeó Reusenc las ilustracio
nes musicales. 

La concurrencia que llenaba por 
completo el teatro, p remió la labor 
de todos con calurosos aplausos. 

—En la l ibrer ía Torrel l se ha ce
lebrado la tercera sesión de Poesía, 
dedicada a don Ventura Gasol. 

—La Associajció de Concerts anun
cia para el día 29 la visita de la no
table pianista L Cafaret, la cual da
rá un recital en ei Teatro Fortuny. 

—Ha contraído enlace matrimo
nial el distinguido joven don Mareos 
Mansó Vergés con la s impát ica seño
r i t a Rosa Jordana Marimón. 

Después de la ceremonia que se ce-
Jwbro con toda pompa eri el Camerin 
de Misericordia los invitados fueron 
obsequiados con un espléndido ban
quete en el Hotel de Londres-;: acaba
do el cual, fe» contrayentes empren
dieron el viaje de novios. 

La enhorabuena a ellos y a sus 
distinguidas familias. 

— E l Sindicato de Riegos dei Pan
tano de Ruidecañas anuncia reunión 
general para el día 30 del corriente, 
en el local de ía Cámara de Comer
cio. 

—Ha despertado mucho in terés el 
anuncio de la velada de boxeo que, 
organizada por la Sección At lé t i ca 
del Reus Deportiu, t e n d r á lugar el 
próximo sábado en el Teatro Circo. 
—Corresponsal. 

L E R I D A 
DETENCIONES. — CONFEHENCIA. 
—LLEGADA DE TROPAS. — PAR
TIDO DE FUTBOL. — LAS GESTIO
NES D E L PRESIDENTE DE LA D I 
PUTACION EN MADRID.— ABASTE
CIMIENTO DE AGUAS. — SUBAS
TAS. — EL TIEMPO. — LA PUERTA 

DEL INFANT 
Lérida, 25, a las 2F30 

La guardia c iv i l ha detenido en 
Borjas Blancas a Francisco Barbeny 
Aguilera, de diez y ocho años de edad, 
dependiente de comercio, y a Jcsé Ro
mero Díaz, de cuarenta y cinco, de 
oficio minero, autor y cómplice, res
pectivamente, del hurto de 150 pe
setas que tenía en un cajón de su 
establecimiento, situado en la calle 
de Guimerá el vecino Javier Bardagí . 

Los detenidos han sido puestos a 
disposición del Juzgado. 

—En Mollerusa se celebró ayer, en 
el local de la Sociedad «La Amistad», 
una conferencia con el tema «Cam
paña contra la enfermedad del cán
cer», corriendo la misma a cargo de 
los señores Torné, Pujadas, Vidal y 
Alcántara , de la Junta de Gobierno 
de la Quinta de Salud «La Alianza», 
de Barcelona. 

E l acto estuvo muy concurrido y 
los conferenciantes fueron muy aplau 
didos. 

—Anoche, a las once, en tren es
pecial procedente de Barcelona, l le
gó a ésta el bata l lón expedicionario 
del regimiento de Navarra, repatria
do de Africa. 

Desde bastante tiempo antes de 
la llegada del t ren ya se apiñaba en la 
estación una gran cantidad de públ i 
co, que acompañó al batal lón, vi to
reándole, hasta su cuartel. 

También se encontraban en los an
denes las autoridades civiles y m i l i 
tares. 

Una compañía del mismo regimien
to, con bandera y música, r indió ho
nores a las tropas expedicionarias. 

—El partido de fútbol jugado ayer 
en el campo del «F. C. Lleyda»r entre 
este equipo y el «Badalona», empa
taron a un goal. 

Durante el partido se produjeron 
varios incidentes, por el juego sucio 
desplegado por el equipo visitante, 
que veía que iba a ser vencido por su 
contrario. 

E l primer goal lo alcanzó el «Lley-
da» durante la primera parte. 

— E l presidente y el vicepresidente 
de la Diputación, que se hallan en 
Madrid, han telegrafiado a sus com
pañeros de Corporación que ha sido 
comprendida la carretera que pasa 
por Lérida, entre las dei circuito na
cional de automóviles, debiendo arre
glarse como pista, lo que ha ser re
cibido con satisfacción por esta pro
vincia. 

Añaden, asimismo, que ha sido 
aprobada- la l iquidación de la Man
comunidad y resuelto favorablemente 
el asunto de la t r ibu tac ión de saltos 
de agua a la Diputación. 

Han sido recibidos por S. M. y han 
visitado al ministro del Trabajo. 

Terminan diciendo que abrigan la 
impresión de que muy ráp idamente 
se solucionará el problema del nuevo 
ferrocarri l , que interesa a esta pro
vincia, y para tratar de este asunto 
manifiestan que hoy celebrarán una 
entrevista con el ministro de la Go
bernación y otra con el ministro de 
Fomento. 

E l día primero de marzo venidero 
quedarán cerradas las aguas de la 
Acequia que abastece esta ciudad, 
motivo por el cual la Alcaldía ha to
mado ya las disposiciones convenien
tes, a f i n de obtener del cauce del 
Canal de Aragón y Cataluña el agua 
para el abastecimiento de la pobla
ción, mientras duren los trabajos de 
limpieza. . 

-—En el plan de obras y conserva
ción de carreteras, cuyas contratas 
han de subastarse durante este afio, 
figuran: Artesa a Montblanch, quiló
metros 15 a 28; Lérida a Fuigcerdá, 
qui lómetros 101 a 125; Lérida a Fíix 
y Reus, qui lómetros 17 a 26; Lérida 
al Pont de ía Clamor, quilómetros 
1 al 2; Lérida a Pont de Suer, qui
lómetros 1 al 3, y qui lómetro 7, y 
Artesa a Tremp, qui lómetros 1 al 10. 

—La temperatura durante las 24 
horas ú l t imas ha sido: Máxima, 10 
grados; mínima, 0 grados. 

—Bajo la dirección del ingeniero 
señor Combelies ha sido derribado un 
cobertizo que impedía pudiera ser ad
mirada en toda su magnificencia la 
espléndida Puerta llamada del Infan
te, de la antigua Catedral de esta ca
pi ta l . Puerta que ha sido declaradá 
Monumento Nacional. 

A l propio tiempo se ha logrado de
jar al descubierto un arco gótico, 
obra de muy buen gusto, que será 
muy admirado, no sólo por su valor 
intr ínseco, sino por el excelente es
tado de conservación en que se ha
l la—C. 

MANRESA 
VARIAS NOTICIAS 

Para dentro de breve plazo se anun
cia la aparición en esta ciudad de 
una Revista l i teraria t i tulada «Ciu-
ta t» . 

—Deben presentarse eon la mayor 
wrgenciia posible en la Secre ta r ía mu-
nicipal de esta ciudad^ Negoeiade' de !; 
Cobernación, para enterarle» de un f 

{ asunto que les interesa, referente a |¡ 
^ qvmtaBr -íosé Ibáñga Cviam y Este- / 

ban Aguilar Llopart , ambos naturales 
de Ripoll . 

—En la Real Basílica de la Seo y 
oficiando el reverendo don José Gui-
tar t , fué regenerado con las aguas 
bautismales el niño José Barco Ol
meda, hijo de nuestro buen amigo 
el digno agente de policía afecto a 
la Inspección de Vigilancia de esta 
ciudad, don Ignacio Barco. Fueron 
padrinas en dieba ceremonia, el ce
loso oficial criminalista de este Juz
gado de instrucción, don Marcelino 
Pascual, y doña Laura Arias y Ruíz 
del Valle, viuda de Olmeda, que sê  h i 
zo representar por su s impát ica Tú ja 
Aurora. 

Renovamos a las familias Barco-
Olmeda nuestra más cordial f e l i c i 
tación.—C. 

TORTOSA 
EL SANTO DEL BEY -• OTRAS 

NOTICIAS 
Con motivo del santo del Rey ha 

ondeado el pabellón nacional en los 
edificios públicos, ' vacando las ofici
nas del Estado y escuelas del mis
mo. Las tropas han vestido de gala, 
sirviéndose a los soldados del bata
llón de Almansa un rancho extraordi
nario. 

—Han fallecido el abogado don 
Luis Lluis Dolz, el joven don Manuel 
Mart í Sánchez y doña Concepción 
Punjadas, esposa del director de las 
Escuelas de la Merced, don Manuel 
Guart. 

•—En el estanco de Campredó pe
netraron los ladrones llevándose cien 
paquetes de puros, doce cajas de pica
dura y veinte pesetas en calderilla. 

—En el tren mixto, procedente de 
Málaga, pasaron por esta ciudad eon 
dirección a Barcelona, un oficial, dos 
sargentos con 77 cabos y soldados, ex
cedentes de la plant i l la del batallón 
expedicionario del cuarto regimiento 
de zapadores minadores. 

—Han estado en esta ciudad visi
tando el Observatorio del Ebro y lo 
más notable de la población, la Colo
nia Educativa de Castellón, que d i r i 
ge don José Boix. 

—En ta partida de Jesús y María 
se ha celebrado la fiesta del Arbol. 
—C. 

TARRAGONA 
LA COMISION PBOVINCIAL PER
MANENTE -- CONCURSO DE TIRO 
REGRESO DE DIPUTADOS - LA 
ESTACION CENTRAL -- VACANTES 
FUNCIONARIOS DE HACIENDA 
PREMIADOS VUELCO - PARTI

DOS DE FUTBOL 
Tarragona, 25, a las 20'45.—Para el 

día 29 del corriente ha sido convo
cada a sesión la Comisión 'provincia l 
permanente. 

Esta sesión es en sust i tución de 
la que debió haberse celebrado el día 
22 y que fué suspendida por hallarse 
ausentes la mayoría de los disputados 
que forman la misma. 

-—Para el día 28 está convocada la 
junta general ordinaria de la repre
sentación provincial del Tiro Nacio
nal, con objeto de proceder a la re
novación de los cargos de la Direc
tiva. 

Esta representación anuncia un 
concurso oficial para los días 7 y 21 
del próximo mes do febrero. 

Las carac ter í s t icas serán las si
guientes: 

Arma corta. Pistola o revólver. Ca
libre 6/35 o 28 americano en adelan
te. Distancia, 15 metros. Diez dispa
ros en una sola serie. 

Tirada especial de arma corta. Pis
tola o revólver, cualquier clase o ca
libre, con alza y miras. Distancia, 50 
metras. Diez disparos en 30 minutos y 
en una sola serie. 

Arma larga. Fusil, mosqueton o ca
rabina Mauser, con aparato de pun
te r ía libre, alza telescópica excluida. 

—Han regresado de Madrid los di
putados provinciales don José Anto
nio López B e r t r á n y don Manuel de 
Orobio, que fueron á la corte con ob
jeto de asistir a la Asamblea de las 

, Diputaciones. 
En • Msdrid han ouedado para im

pulsar e-1 cespacho de los asuntos eme 

e ha sido 
so en Eía-

—Uno de ' los' asunto 
objeto de preferente e 
drid por parte de l i s 
provinciales, ha. sido el de la Esta
ción central en la parte Oeste de esta 

Este es uno de les problemas que 
más beneficiarían a la ciudad v aeer-

Mañana ha de 11 
?nieros de la Ce 

uno de los in-
JtSa del Norte, 
el terreno el 

mió Ab 

os en 
mrios 
Arne-
•aude-
íonte-
Ruiz 

—Dos distinguidos jóvenes que 
iban de paseo en autaciclo sufrieron 
un vuelco aparatoso en la carretera, 
do Barcelona. 

Uno de ellos quedó debajo del co
che, padeciendo magullamiento y con
tusiones en todo el cuerpo. 

El que conducía el vehículo resul tó 
menos perjudicauo. 

m-
ju-

—De cuatro partidos para el ca 
peonato provincial de fútbol, se . 
garon solamente dos, y uno de ellos, 
sin terminar. 

E l equipo de Torredembarra y el 
Atlé t ic Vallenc se. han retirado. 

En Vendrell empataron a un tanto, 
sin terminar el partido, el Vcndiol l 
y el Tarragona. 

En Reus jugaron el Ateneo de 
Tortosa y el Helvelia, ganando el 
primero por uno a cero. -C. 

SAN FELIU DE GUIXOLS 
BAILES - ALISTAMIENTO - ACUER
DOS DEL AYUNTAMIENTO - SUI

CIDIO - VARIAS 
El jueves y viernes próximo pasa

dos tuvieron lugar Ies anunciados bai
les organizados por las Empresas «Jo-
ventut Gauxona» y «K. J. Risses», res
pectivamente, viéndose ambos 'muy 
concurridos. 

Araení.-/ó -1 primero la banda del 
regimiento de Asia, de guarnición en 
Gerona, j el segundo ía orquesta 
Unión Guixolense, de la localidad. 

El Ayuntamiento acordó conce
der los permisos qne tenían solicita
dos don Juan Cacús Fors v la Geren
cia de la Compañía de Electricidad 
de esta. 

Pasaron a informe de isa respecti
vas Comisiones las instancias presen
tadas por F. Vilá Carbó, «La Sube-
rina» y la de algunos lecheros soli
citando una nueva moratoria para 
pagar los arbitrios atrasados. 

-—El jueves próximo pasado se sui
cidó en su propio domicilio, por es
trangulación, doña Ramona Cumañas, 
esposa de nuestro buen amigo José 
Buscarons, a quien testimoniamos 
nuestro más sentido pésamo. Por tra
tarse da persona muy conocida,, el 
hecho causó enorme sensación. 

—Esta semana se ha distinguido 
por el gran tráfico de nuestro puer
to, en el que ha llegado a hacer cin
co vapores y dos veleros, empleándo
se más de trescientos obreros en la 
carga y descarga. 

—El fuerte viento deslució com
pletamente el partido de campeona
to Ateneu Deportiu-Olot, que tuvo 
lugar el domingo próximn pasado. 

El juego fué soso en extremo y de 
dominio alternado. N i una buena ju 
gada puede mencionarse. 

El Ate neu, confiado, no jugó lo que 
puede, y por peco le cuesta un empa
te. Deben comprender que no hay 
enemigo pequeño, y que en todo par
tido debe procurarse hacer el máxi
mo esfuerzo. 

E l Ateneu alineó a Soler. Dalmau, 
Soler, Maurez, Coll, Palahí , Esteva, 
Cavreró, Estrada, Buxó y Prujá. 

Arbi t ró Peris, algo desacertado, 
poro muy imparcial. 

El resultado fué de tres a des a 
favor de los nuestros.- C. 

jUALADA 
TELADA DE BOXEO - DEMOfíRA-
FiCAS - NOMBRAMIENTO - OTRAS 

Sumamente interesante resultó la 
velada de boxeo celebrada el sábado 
por la noche en el coliseo Mundial 
Cine, asistiendo numeroso público, 
que presenció con avidez los cuatro 
combates pugil ís t icos. 

—El movimiento parroquial duran
te la ú l t ima quincena fué: 

Bautismos: Montserrat Morera Pe-
relló, Francisco Vidal Segura, José 
Roalp Alemany, María Pascual Solá, 
Juan Marsá Marbá, José Jorba M i -
rot, José Genovss Cassans y Miguel 
Solá Farrés. 

Defunciones: María del Rosario Es-
trucb Grau, Germana María Puja-
brás Serrat, Carmelita de la Caridad, 
Bartolomé Oller Sostres, José. Bus-
quet Tayá, Dolores Llorach Espan, 
María Noguera Albareda, Francisco 
Matas Torras, Montserrat Forn Ber-
gadá y Teresa Ribó Marimón. 

Matrimonios: José Ros'ch Gregori 
con Enrica Torrents Maisal. 

—La Asociación de la Caridad Cris
tiana celebró el domingo su fiesta 
anual, con solemnes cultos religiosos 
en la parroquial de Santa Marra, con 
panegíricos por el reverendo Padre 
Bernardino de Mataré , guardián de 
los capuchinos de ésta. 

—En la platea del salón teatro del 
Ateneo, el elemento joven de. aquella 
entid;-vl ha organizado un extraordi
nario baiie para el sábado por la no-

—Ha sido nombrado comandante 
jefe auxiliar del Cuerpo de Somate
nes de esta ciudad el actual delegacío 
gubernativo de ésta el comandante 
de Infantor ía don Antonio Azpiazu 
Ramos, siendo recibido con gran jú
bilo este nombramiento por las sim
pa t í as que se ha captado diebo dele
gado- en nuestra ciudad. 

—El día 2 de febrero, festividad 
de la Candelaria, celebra su tradicio
nal feria el comarcano pueblo de Po-
bla de Claramunt, que, de acompañar 
el tiempo, son muchos los forasteros 
que xlidad. 

Fara el 2 de febrero tendrá lugar 
la carrera de carác te r comarcal que 

dinnts» del Ateneo Igualadino de la 
Clase Obrera. 

El recorrido será el de Igualada, 
Pobla, Carme, Santa Candía, Mont-
buy, Ig&dsdla. 

Los premios recibidos son numero
sos. Además de- la «Copa Associació», 
hay donativos de las casas Bergoug-
nan, Industria Velocipédica Española, 
Rico Planelles, Janer, Viuda de J. 
Corcelles, A. Simó y varias primas de 
los distintos pueblos afectados por 
la carrera.—C. 

i o n d e l p r e s i 
d e n t e d e l a S a l a 
p r i m e r a d e l o c iv i l 
í í u s í r í s í m o s e ñ o r d o n 
J o s é M . C a m ó s V a ñ o 

S. M. el Rey firmó_ el d ía 21 de los 
corrientes un R, D. jubilando al di.o-, 
nísimo presidente de la Sala 1.a ¿¿ . 
lo Civi l de esta Audiencia Territo
rial , nuestro particular y querido 
amigo don José M.a Camós Vaño. 

La noticia de la forzosa jubilación. 
por haber cumplido el l ímite de sus 
servicios al Estado, ha causado gene
ral sentimiento no sólo en la Audiean 
cia sino entre todas sus numerosísi
mas relaciones que tiene en esta ca-t 
p i l a i . 

El ministro de Gracia y Justicia, 
señor Galo Ponte dirigió un expre, 
sivo telegrama al presidente de esta 
Audiencia, deplorando que la infle-, 
xibilidad de la ley privara a la Ad
ministración de Justicia de autoría 
dad tan competente como el señor 
Camós, quien era un prestigioso de la 
magistratura española. 

De su gestión en Barcelona se guar
dará perenne recuerdo, pues supo en 
todo momento hermanar con las r i 
amos idades de la ley sus nobles sen-i 
timientos de piedad. 

Nunca puede decirse con mayor 
exactitud que en esta ocasión que el 
señor Camós ha sido un honrosísimo 
fu ncionario del Estado al que ha 
prestado sus servicios inestimables, 
por lo que merece ia grat i tud de i'sté 
y la estimación de todos. 

El crimefi de la calle 

DETENCIONES ¥ DILIGEN^ 
CIAS 

Aprovechando la circunstancia ÍQ 
hallarse prestando servicio de guar
dia extraordinaria el Juzgado del 
dis t r i to de la Audiencia, dedicó bue
na parte del domingo a trabajar en 
ei sumario que instruye por ei aseat-i 
nato de la calle del Bruch. 

En primer té rmino declaró el guar-i 
dia c iv i l Romualdo García Redondo, 
cuya comparecencia tenía interesa-! 
da'el Juzgado. 

Este testigo parece que se l imitó 
a decir que, en efecto, conocía a cto« 
ña Isabel, pero que no la babía visto 
desde el mes de diciembre. 

Declararon también dos vecinos de 
la casa del crimen y dos socios del 
«Orfeón Nuria», quienes recuerdan 
que el zapatero Domingo Martí , con
socio de aquéllos, estuvo en el local 
social las noches del sábado y del 
domingo, sin que observasen en /§! 
nada de particular. Dieron buenos iiH 
formes del señor Mart í . 

E l jefe superior de policía señor, 
Hernández Malillos y el comisario se^ 
ñor Pineda, estuvieron por la maña
na y tarde conferenciando con el juez 
instructor. 

LA POLICIA EFECTUA 
OTRAS DOS DETENCIONES 

Parece que se ha iniciado ya en 
este sumario el sistema de las denun-ii 
cias anónimas, puesto en prác t ica ge-i 
neralmente por quienes no se atreven 
a hacerlas personalmente por el t e i 
mor a ser víc t imas de venganzas, sin 
que ello aleje la posibilidad- de que 
sea el deseo y no el temor de vengan* 
za lo que en muchas ocasiones las ins4 
pire. 

Tal vez uno de estos anónimos ha^ 
ya servido de punto de partida a la 
policía para practicar algunas iuves-í 
tigaciones que tuvieron como consa* 
cuencia el efectuar dos detenciones.' 

EN E L JUZGA¡iliO 
A las cuatro de la tarde fueron 

conducidos al Juzgado los detenidos,; 
que estaban guardados en la Jefatu-! 
ra de Policía. 

Después de prestar declaración fué 
puesto en libertad uno de los de
tenidos, que era una muchacha. En 
sw declaración, el otro detenido ma-i 
nifestó después de rechazar to-i 
da culpabilidad, que ha trabajado, du-t 
rante todo esto mes en una barbería» 
habiendo salido de su trabajo el día 
del crimen, a las ocho de la noche,; 
como tenía por costumbre. 

Antes de tomar una decisión, el 
juez, l lamará para que preste decía* 
ración al dueño de la barber ía . 

l a n q u e í e 
a í e s m; 

- h o m e n a j e 
i g í s t r a d o s : 

El¡ banquete homenaje que con moJ. 
tivo de la jubilación de los dignos 
magistrados de esta Audiencia fSon 
José María Camós y clon l'Vanci-. 
Sanllorente, han organitado oh 
po de abogados y procuradores, ten
drá lugar el día 28 del actual, a las 
ocho y media de la noche en el H®? 
tel Colón, en donde pueden reeog*^ 
se los tickets hasta las doce de la 
noche del 27. 
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c u r i o 

Vn la reseña de la recepción cele-
A en Capitanía, el día del santo 

ratn Manestad el Rey, sufrimos la 
5 -«ion involuntaria de consignar 
^h'a asistido a ella el dignísimo cón-
1 frpneral de I tal ia en esta ciudad, 

Ta Comisión liquidadora de la 
P ^ ^ r a t i f a EL Siglo para la cons-

icción de casas baratas)', en v i r tud 
, a.cuerdo tomado al disolver la 

• l^d 1t¿i repartido, de los benefi-
. A^Ja îAini las cpnti'd'ad'es siguien-

%o*mUl de la Santa Cruz, 450 p«-
>tas: Hospital Clínico, 45& pesetas; 
W d e San Juan de D\<* MO pese-
M¿ Asilo d« San Rafael, 250- pesetas, 

Y. Y., 60 pesetas, y a N . S., 60 pe-

CA 

zs áel p 
Juan Des 
tardit, h 

7 S. P. 

lendencia 
su tracbi-

cual se 
brero, en 

do del Ateneo 
lan líéspf, don 
Fvaxlbr, que se 
a la cornnemo-
ieo> papilar1 del 
'aelo en Zarago-
ie pm d« San 
Maluquer Mon-
le Alentorn y 

' R LJ El E l EL V D . 

Las mejores ¿CeX mundo. Fernamfa, í ' l 

Por la Sección de Recluta del dis
t r i to cuarto se previene a log- hioots 
que, radicando- en eT misnw, bajan si
da »í:ía#sedtew en oirás poblaciones y 
áeseem ser-taWacfes. y reeonocidt^s en 
esta eiudiaeb, paatm q̂ iie' se pareaenten 
esi las oficinas, de la misma, calle de 
Ar?,g.ón, 311.. primero, en la primera 
quincena de febrero próximo, a fin 
efe proceder a la t rami tac ión de la 
solicitud que debe hacerse previa
mente para di efe o- objeto. 
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de Barcelona, han 
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uedan exponer sus 
' po&ex fb.i'muteir a 
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2.0O& l i t ros h&va basía 30' 
tura. Precio 55© pesetas. 
instaPaídOTev y revendedores 
E. €?. Aragón f Renda 
Universidad,, ZS. 

E S C A T 
es la marea de excelentes Lico
res. Cremas, Anisados, Rhums y 
Cognacs que se fabrica desde 1864 

Durante el año 1925 han sido dis
tribuidos por los carteros de esta ca
pital , 377.328. giros postales por un 
vator de pesetas- 23,.820.554'07. 

En relación con el año 1924 se han 
distribufdb 48.666 giros más, que im
portan pesetas 817.437'74. 

El mes que ha sido distribuida ma
yor cantidad es el de Diciembre con 
pesetas 2.465.535'55 y el que menos el 
de' Mayo con pesetas 958.215'59. 

Pianos de Alquiler 
marca 

C H A S A f G M K FREI? ES 
C l a r i s , 43 

En la reunión genera! ordinaria, ce
lebrada por la. Asociación de Repre-

\ sentantes de Cereales, Legumbres y 
sus Derivados de esta ciudad, la. Jun
ta Directiva para el presente Ejerci
cio, queda constituida, siendo nombra
do presidente don Juan Camps Fe-
rrer. 

M VJ»AME X S«w«eii«9 Caucho pa-
ra i'ectfíicajt: la línea. P.0 Gracia, 127 

Se avisa a los que tengan alhajas 
en la Ca;j!a de Ahorros,, sucursal1 nú-
me-iro 4y (Sjan 9^rtgtp| cuyas fechas 
de renuevo- sean, anteriores- al 28 áe 
Febrero que, en Ta subasta pública 
que se celebrará el día 15 de Febre
ro se procederá a la venta de las 
prendas de los préstamos, números 
4.412 al 8.239;, que no hallan sido pro-
rroígad'as. 

S í t p í F e ^ r o . f t í m i n 

En) La reuiwüóaTi de la Junta General 
ceteferad'a) e-t dfía S5 eltel coaíriiente fue
ron renovados los cargos da la Junta 
Directiva del Automóvil Club, sien
do nombrados presidente, don Enri 
que Cera. Comisión de ccraercio: pre
sidente, don Laureano' Moreno;' teso
rero, don Ramón Pilaría PViigmartl;; 
vocales, don Juan Parnés, don Fran
cisco ViTumara, don José María Mata, 
Comisión de Fomento: Presidente, don 
José Sola Sert. Focales, don Salvio 
Iborra, don Alfonso Macaya^ don Pe
dro Soidevila. Comisión, deportiva: 
PresMen'tev, dio-n Ró-malo- Eosch y Ca-
tarineu. \íocales, doja' Andmés-' Bresca, 
don1 Magín MatíieB?, ¿ion Manuel 
Creas, don Manuel Balet. Secretario 
geiwral, dtow P'a'Me Níeofeiw. 

bajas por renovación de modelos en 
Corsís, Fajas y Soasiu-eros. 

CÁSA 3IA1ÍTINEZ, Pelayo, 30 

El Colegio Pericial Mercantil de 
ésta, celebrará Junta Generad ordina
ria, mañana, día 27, a las; diez de 
la noche,, en el loeal sociai. Plaza de 
Santa Aimâ  4. . *• 

La que a gasto feTs»f, ahnwbra' má% 
Ai detall: P. Cataluña, 9 (E. R. Cat.") 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado i^aya hoy loa siguientes- pa
gos: 

C. Sabar tá y B. Roca, 563'84 pese
tas; Francisco Moragas, 994'80; Ra
món de Otto, 1.360; Riegos y Fuer
zas del Ebro, 90.926'19; Francisco 
Sanz, ü.718'20; Eduardo Bernagosa, 
326"04; Luis Galobardes, 250; Juan 
García, 500; José Arabal, 250; Juan 
Torras, 500; A. Ripoll, 4.280'49; José 
García del Busto, 30.000; jefe de Te
légrafos, 15.411,14. 

En la Deposi tar ía Pagadura de Ha
cienda se han recibido los títraJo» dte 
la Déuda Amortizable al 5 por ISO-
basta la factura número 1.190 y de ía 
Deuda Interior al 4 por 100 testa fia-
factura número 2.782, para sai caníje 
respectivo. 

Se ha anunciado un concurso para 
el arriendo de un local con destino 
a la Escuela de Náut ica de Barcelo
na, situado con preferencia en Jas 
proximidades del puerto, y que reúna 
las condiciones adecuadas a.L fiir a 
que se le destina. 

La Escuela podrá instalar una an
tena radiotelegiíáliea, gaxtóa meteoro
lógica, hasta ele MdMtaM horarias- o 
meteorológicas en el terrado o lugar 
que se considere más adecuado para 

la mayor eficacia del uso a que se 
destinen dichos accesorios. 

Asimismo podrá instalar un obser
vatorio astronómico con cúpula gi
ratoria en el propio terrado si así 
conviene a los fines de la enseñanza. 

E l importe del arriendo no podrá 
exceder de 25.000 pesetas anuales. 

E l arriendo del local será para ocho 
años. 

F i e b r e s PEUfiROSAS 
Grtppe, Sarampión , 
Escarlat ina, Tifus, 

Fiebre puerperal 
SE CURAN RAPIDAMENTE 

del Abale A. MAGNAT 
Exíjasela Boisson Blanche 

A. MAGNAT 
Dep6sUo General: 

F. GARCIA-GUZMAN 
4,Plaza Santa Catalina 

VALENCIA 

E c o n ó m i c o s 
CA REERAS - Optico - Pza. Urquinaona,2 

Los pttfigffs del Uromil 
en el ácido úrico 

Dr. Viñas: 
Tengo la saítisfacción de eo-

muniearle que su UROMIL ha 
resultado de maravillosa eíicaí-
cia en mi madre, señora de 68 
años, aíecta de diátesis úrica, 
con neuralgias que interesan so
bre, su pie. En este caso todas 
las medicaciones fracasaron y 
únicamente can UROMIL se lo
gro la desaparición de los dolo
res; coincidiendo con- fuertes 
descargas por la orina. 

Dr. DEL CAMPO 
eatedrátieo de Sevilla 

Los concep tos de esta carta son una 
prueba más de las prodigiosas v i r t u 
des te rapéut icas del Uromi l para cu
rar la Diátesis Urica, y los que van 
sujetos al Reuma, Gota, Ar t r i t i smo, 
Arenfllas, Cólicos neír í t icos , Neural^ 
gias, etc., encon t ra rán en este nota
ble disolvente úrico su salvación, 
siguiendo las indicaciones del médico. 

Son numerosos los enfermos dese»-
gañados que, por no haber encontran
do el menor alivio en otros trata-
mi entos, creían que sus ataques- eran 
incurables; pero recurrieron al Uro-
rail, y se libraron de ellos antes: de 
concluir el primer frasco. 

e r n o 

LOS JL'E(jM)S LICITOS 
Las inspecciones de vigilanera de 

la provincia han recibido orden de 
la Superioridad, en la que se orde
na, que a par t i r de ayer lunes, cesen 
en cafés, tabernas, bares, asociacio
nes y demás establecimientos públ i 
cos, todos los juegos Meítos de naipes 
a la una en punto de la madrugada, 
denunciando a los contraventores de 
la orden citada. 

EL VIAJE DEL GENERAL 
PllIMO DE RIVERA A BAR

CELONA 

El gobernador dijo ayer a medio
día a los periodistas que el próximo 
día 30, por la mañana, l legará a Bar
celona el presidente del Consejo de 
ministros, general Primo de Rivera,, 
permaneciendo en nuestra ciudad, 
salvo rectificaciones, hasta el día 1 
de febrero por la noche. 

EL COMITE PROVINCIAL 
ALGODONERO 

Bajía la presidencia del gobernador 
y» asistiendo los señores Barzanalla-
na¡ y González en representación de 
la Comisaría AIgcdoneray quedó ayer 
constituido el Comité provincial A l 
godonero en la forma siguiente: 

Consejo provincial de Fomento: Vo
cal propietario, Excmo. señor mar
qués de Mariana©';; suplente, don Eu
sebias de Puig. 

Cámara Oficial Agrícola: Vocal 
propietario, ¿km. Carlos de Fortuny; 
suplente, éem José María Cartea., y 

Cotósarü® provincial: Don T r i n i 
dad! Catases y Catasúa: 

Presidieimie diell Comité : Señor mar-
quiéa é s Maríarraov 

Secretario: Don Juan Salvador Bo
rras. 

Los señorefe Barzanallana y Gon
zález que asistieron en representa
ción de la Comisaría Algodonera a la 
const i tución del Comité provincial 
Algodonero cite Barcelona, invitam en 
campliimiieint«j' de instrttcciQraes reci-
buUiH a todos los cultivadores de al
godón que quieran concurrir a la 
AsarjffibFeai de Cul t ivadeíe» €£ue%e ce
lebrará el domingo 31, a las cuatro 
de la tarde, en los Salones de la Pre
sidencia del Consejo de Ministros. 

Sin íaximetro para abonos fijos y por horas. - Excursiones por caireí&Ba, 
Bodas, Teatros, etcn etc. > Sjl M E J O R S E S g ¥ l c s O OE:BAIíCI£]L.OMA 
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S U C E S O S 
UNA EXPLOSION DE tUJS 

OCASIONA TRES HERIDOS 
E l domingo por la noche, a las nue

ve, hubo gran alarma en la calle de 
Salmerón, a causa de haberse oído 
una fuerte detonación. 

Pronto se averiguó que dicha deto
nación habla partido de la casa nú
mero 77, piso segundo, puerta prime
ra, de la referida calle, siendo debi
da a una explosión de gas, motivada 
al encender una vela en una habita
ción donde había un escape. 

Todos los cristales de la casa que
daron hechos añicos, presentándose 
los bomberos, que derribaron una cla
raboya que ofrecía peligro. 

Resultaron heridas tres personas, 
una la sirvienta de la casa, llamada 
Felisa Aguado Montero, de 16 años, 
que fué auxiliada en la Casa de So
corro de la calle de B a r b a r á de pe
queña contusión en la frente y otra en 
la mano derecha. Los restantes heri
dos fueron auxiliados en una farma
cia cercana, no teniendo, al parecer, 
importancia las lesiones que sufren. 

UN AHOGADO 
EN EL PUERTO 

A las nueve de la mañana de ayer 
apareció flotando en el agua, frente 
a los depósitos comerciales del mue
lle de la Barceloneta, el cadáver de 
un hombre, que por no haberle en
contrado documento alguno, no pudo 
de momento ser identificado. 

Vest ía chaqueta color marrónv pan
talón de pana y camisa de algodón 
color verde, aparentando tener de 
unos 30 a 35 años de edad. 

Avisado el Juzgado de Marina or
denó su levantamiento y traslado al 
depósito judicial del Hospital Clíni
co, donde se le p rac t i ca rá la autop
sia. 

UNA CAIDA 
En la plaza del «Polvorín», sita en 

la montaña de Montjuich, en los te
rrenos de la Exposición de Industrias 
Eléctricas, se cayó de la moto que 
montaba, Juan Cola Rovira, de 25 
años de edad, quien sufrió graves 
heridas, de las que fué auxiliado en 
el Dispensario de Hostafranchs, pa
sando después a su domicilio. 

UN ESCANDALO 
Se produjo el domingo gran escán

dalo en la calle de de Carders, pues 
cuestionaron dos individuos, siendo 
agredido uno de ellos por el otro. 

Los que promovieron el «jaleo», fue
ron Francisco Velvis y Francisco (ri-
ner, de 19 y 20 años, respectivamente. 

Segfe parece el Velvis dejó presta^ 
da alguna cantidad al Giner, y al i r 
ayer a reclamársela, éste le pagó con 
algunos puñetazos. 

Los dos fueron detenidos y llevados 
a la Delegaeion del distrito. 

ATROPELLOS 
En la calle de Fernando,, un auto 

atropello a Adolfo MoMna,, ele 19 a ños 
de edad, causándote conitusiones on Pa 
cabeza y otras con traumatismo en la 
región iliaca, derecha. 

Le auxiliaron en el Dispensario 
de Ja Alcaldía. 

Se ignora a quiénes pertenece el 
auto que causó el atropello, pues des
apareció al producirlo. 

—En la carretera de Corhéllá, sitio 
próximo a dicho pueblo, el auto nú
mero 50.028 (pruebas), atrepelló a un 
joven que iba en una bicicleta, cau
sándole varias heridas. 

En un auto- particular fué trasla
dado al Dispensario de ILostafranchs, 
donde se le reconoció, viendo que te
nía contusiones eia el pecho,,, con pi o-
babie: fractura del esternón y la cla-
víeula. ' 

E l herido se llama Mariano- lg!e.»ias, 
de 20 años de edad, Imbituntr m lia 
calfe Alfonso X I I , núm. 60. tienda. 

E l auto que causó- el atrepello tam
bién desapareció al ocurrir el suceso. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 
Trabajando en las obras que- reali

za la compañía del Gran Metro en Sa 
plaza del Angel, se produjo' el obrero 
Félix Cousillas,, contusiones- en l'a ca
beza, en las regiones dorg© y lumbar, 
y GonmoeMn cerebraL 

Se le- auxilió- conven-Lentomonte en 
el Dispensario^ de las Casas Cousis-
torrates. 

i N T W X i C A r r o x 
En el Dispensario de la Bareelore-

tar fué auxiliado el niño de 6- años de 
edad, Vicente Sori-ano, epif sufr ía sín
tomas de intoxicación, por büÉti in 
gerido cterta eai-Ttidad de tegía, en 
un descuido- de su madre. 

E l H o s p i I a í - i% s í i o 

d e e a i i c e r o s o s 

E l Patronato- de Cata luña de esta 
benéfica inst i tución contimiia. lia sus-
cripción en el Banco dte Cataluña, 
Rambla de los Estudios, número 10, 
donde pueden dirigirse los donativos 
desde cinco pesetas. También se han 
puesto a la venta en el propio Banco, 
al precio de diez pesetas uno, talo
narios numerados de 20 hojas de 25 
céntimos y 5 de una peseta, para que 
todo el pueblo pueda ser recaudador 
entre sus amigos y clientes del pe
queño donativo, coadyuvando así a la 
ta luña para el Hospital Asilo de Can
cerosos. 

Toda la corres 
excepto la admiiiistrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico. 

CUADR íñ 

5 ova 
DONES 7 5 

P a l a c i o 
ACTUALMENTE - Liquídaoion por el 

REBAJAS P 
Se una grandiosa[aiiad de l É T É c m i i i s í l M B i í M 

ÍT 
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T U T B O L 

El Español obtiene un triunfo me
recido sobre el Barcelona, vencién

dole por un goal a cero 
P r o v e r b i o á r a b e : " S i é n t a t e a l a 

p u e r t a d e t u c a s a y e s p e r a q u e p a s e 

e l c a d á v e r d e t u e n e m i g o " 

UN PBEMIO A LA CONS
TANCIA 

E l entusiasmo sin desfallecimientos 
lo bonsigue todo. En fútbol esa cir
cunstancia se hace tanto más paten
te cuanto mayor es la categoría de 
los equipos en liza. E l pasado domin
go consiguió su premio el equipo del 
Español y en condiciones que compen
san sobradamente todos sus esfuer
zos anteriores. La reivindicación de 
pasadas actuaciones, no todo lo acer
tadas que hubiera sido dable esperar, 
fué completa puesto que fué logra
da ante el adversario de mayor va
lla y el que mayor importancia de
bía dar a su victoria. 

E l del Español ha sido un «succés» 
de moral. Y un tr iunfo logrado por 
haberse dado cuenta a tiempo, o sea 
antes de comenzar el encuentro, de 
cómo debía llevarse el partido. Tan
ta era la potencia de este conven
cimiento que logró superar el for-
cimiento, que logró superar el for
midable obstáculo que representaba 
la baja de uno de los mejores jugado
res del equipo desde los primeros 
minutos. 

La desventaja del Español contan
do con un jugador menos en partido 
de tanta trascendencia no tiene pa
liativos. N i siquiera el hecho de no 
jugar Samitier en el Barcelona, por
que esto era un valor entendido. Ha
ber sabido mantener su moral contra 
todas las circunstancias adversas, re
plegándose a la defensiva ante el 
casi embotellamiento a que le some
t í a su contrario y lograr en una de 
esas jugadas desconcertantes el goal 
que debía representar el tr iunfo es 
mucho méri to para el Español. Si no 
se le fel ici tara ahora, en la medida 
de sus merecimientos, no se le podría 
fel ici tar nunca. 

E l del domingo fué «su part ido», 
L A GRAN JUGADA DEL 

ESPAÑOL 
Lo definitivo en este encuentro fué 

la presencia de Zamora en el campo. 
Zamora, enfermo desde hacía mu
chos días, daba con ello una prueba 
de amor propio futbolíst ico y de apre
cio a su club que forzosamente de
bía infundir un ánimo de león a sus 
jugadores. Cuando era retirado Sa-
prissa del campo, lesionado, y ante 
la actitud de desesperación de un re
presentativo del club blanquiazul, Za
mora hizo ademán de que estaba la 
llave echada. Era cuanto t en ía que 
suceder aquella tarde. 

E l guardameta nacional, al presen
tarse en el campo—máxime en bue
na forma, a pesar de su dolencia—con 
la ausencia de Samitier, realizó la 
gran jugada. Su club no le había anun
ciado. Nadie contaba con él, porque 
casi nadie le conoce en su tempera
mento. Y él hizo el milagro. 

Repitamos: fué la gran jugada del 
Español o si se quiere, la gran juga
da de Zamora. 
EL BARCELONA PERDIO 

«EN JUSTICIA» 
Porque no supo llevar el partido 

conforme requer ían las circunstan
cias. Todo el sentido prác t ico que su 
contrario puso en el juego, le faltó 
al «Barcelona». 

Hagamos un poquito de memoria: 
¿no recuerdan ustedes aquella media 
hora después de comenzado el segun
do tiempo, en que el equipo del «Bar
celona» jugaba sin emplearse a fon
do, como resignado a poder lograr 
un resultado de empate a cero goals, 
a pesar de su dominio y sin pensar 
en el peligro de un goal adverso, de 
esos que se logran' de la manera más 
ext raña , perí» que resultan luego irre
mediables e imposibles de neutrali
zar? Estos fueron los momentos en 
que el «Barcelona» .perdió el par t i 
do. Si las jugadas de cabeza que se 
sucedieron con gran acierto, poco 
después de conseguido el tanto por 
el «Español», se hubieran efectuado 
durante esta media hora de incons
ciencia, todo se hubiera salvado. De 
aquella manera ten ía que llegarse an
te la puerta de Zamora, pues con el 
juego raso cortado en todo momen
to por la defensa españolista y sin 
que apareciera en la delantera del 
«Barcelona» el jugador que supiera 
aprovechar esas difíciles oportunida
des o el schootador rapidís imo que 
lograra coger desprevenido a Zamora, 
cosa difícil en la tarde del domingo, 
no podí:a lograrse el goal. 

Y era cosa que flotaba en el am
biente del campo. E l equipo que corn 
siguiera el primer tanto había ganan 
do el partido. Así fué. Era lo inexo-i 
rabie. Pero de esta sensación los úni

cos ausentes fueron los jugadores bar-
celonistas, demasiado prematuramen
te habituados a que el partido ter
minara con un empate. Ser ía gol ler ía 
pensar que esta impresión exis t ía en 
cada uno de ellos. La indudable es 
que dieron plenamente esta sensa
ción. 

VALORES NUEVOS Y VA
LORES VIEJOS 

E l equipo de valores viejos salió 
al campo dispuesto a jugar un par
tido de máxima corrección, en que 
todo fuera supeditado a la habilidad 
y a la técnica. E l de valores nuevos 
jugó un partido de Campeonato «Es
pañol-Barcelona»; que significa: co
rrección, pero mucha energía y en ca
so necesario algo de dureza. Estos 
úl t imos fueron quienes lo entendie
ron. 

Este partido no debía ganarse por 
jugar mucho y por jugar bien. Debía 
ganarse marcando goals, marcando 
«un» goal. Y con esta convicción, el 
Español jugó en todo momento pen
sando en la oportunidad momentánea 
de que cualquier esfuerzo, aislado o 
colectivo, que les permitiera marcar. 

¿De qué sirve ahora la t ranqui l i 
dad moral de haber sido los mejores 
jugadores en el terreno o los que 
más juego desarrollaron si se han 
perdido dos puntos de un partido 
decisivo, de consecuencias fatales y 
que forzosamente ha de deprimir 
mucho la moral de los jugadores y 
del público barcelonista? 

Por esto no nos cansaremos de ala
bar la «clarividencia» del Español, 
aparte su magnífico esfuerzo por el 
tr iunfo. 

Los jugadores «viejos» del Barce
lona deleitaron al público haciendo 
jugadas bell ísimas. Los «nuevos» y 
definitivos valores del Español—Por
tas, Padrón—impusieron su entusias
mo y se vieron premiados con la más 
apetecida victoria. 

ZAMORA-PLATTKO 
Ambos guardametas hicieron gran

des cosas. Hubo de entrar mucho más 
en acción el primero por los constan
tes ataques a su puerta. Y siempre lo 
hizo con aquella serenidad de sus 
grandes tardes, desbaratando las bien 

premeditadas jugadas de su adversa
rio. Plattko detuvo algún schoot peli
grosísimo, especialmente uno de Pa
drón, que llevaba efecto ex t raño y 
hubo de ser blocado en posición vio
lent ís ima. 

Zamora, como ya hemos indicado, 
tiena en su haber la gran fuerza mo
ral que infundió a los suyos con su 
presencia. 

PLANAS-WALTER 
SAPRISSA-TRAB AL-PORTA S 

La defensa del Barcelona mejoró 
en conjunto sus actuaciones anterio
res. Walter fué quien igualó la balan
za, mostrándose bastante enérgico. 
En cambio, Planas, abandonando de
masiado su lugar en la confianza que 
daba el gran dominio del Barcelona, 
pe rmi t ió que el Español pudiera co
ronar la arrancada de Zabala, que va
lió el goal. 

Portas fué uno de los mejores en el 
terreno. Su actuación fué casi per
fecta. Otro en su lugar t a l vez se 
hubiera desmoralizado al faltarle el 
compañero habitual de línea. Trabal 
cumplió también con gran acierto, 
relevando a Saprissa, que actuó poco, 
pero acertadamente, antes de su le
sión. 

ORAMAS-ZABALA-CAICEDO 
TORRALBA-S ANCHO-CARULLA 

De la línea media del Español so
lo Zabala descolló notablemente. De 
la del Barcelona, Sancho y Torralba. 
E l primero Juró el mejor partido 
desde hacía mucho tiempo. Torralba 
tuvo el gran acierto de anular la la
bor de Yurr i ta , el más peligroso de
lantero españolista. Y Garulla sólo a 
ratos jugó bien, aunque siempre con 
gran voluntad. 

PIERA, ARNAU, MUSTEROS, 
ALCANTARA, SAGI 

OLARRTAGA, MAÜRI, PA-
DRON, YURRITA 

Los delanteros del Barcelona care
cieron de oportunidad en el remate. 
Cuando éste llegaba era en condicio
nes que le privaban de efectividad, 
m á x i m e encontrándose Zamora en la 
puerta. Sólo partieron unos cuantos 
schoots notables, de Alcán ta ra y Pie-
ra, mal colocados a pesar de todo. En 
cuanto al juego de la línea, las alas 
tuvieron toda la compenetrac ión ne
cesaria y desarrollaron juego de ca
lidad con sus interiores. Pero el cen
tro, con Musterós, fué una cosa nula. 
Marcó un goal con la mano—(el re
curso del pataleo)—y no pudo ni es
torbar el juego defensivo de la línea 
de backs españolista por entrar siem
pre inoportunamente a la disputa 
del balón. En cuanto a su voluntad, 
enorme. 

En la amputada l ínea del Español, 
Padrón fué el jugador más notable, 
haciendo individualmente jugadas 
maestras y consiguiendo el goal del 
t r iunfo en un schoot raro, que extra
ñar ía seguramente a su propio autor. 
Un schoot lanzado en forma «retor
cida», que lo mismo podía i r fuera. 

como colarse en la red, aunque muy 
justamente fuera esto úl t imo. 

Yurr i ta , como ya hemos dicho, es
tuvo anulado por Torralba,. aunque 
consiguiera enviar algunos centros. 
Mauri , muy impetuoso, hizo que el 
público le abucheara por sus entra
das a Plattko, aunque no todas fue
ron incorrectas. Y Olarriaga no tuvo 
una tarde feliz. T„ 

E L ARBITRAJE 
Murguia, además de un muchacho 

s impat iquís imo, es un notabil ís imo 
arbitro. Sin embargo, el pasado do
mingo no satisfizo tanto como en 
otras ocasiones. Se le vió siempre, a 
pesar de todo, dotado de gran auto
ridad e imponiendo sin apelaciones 
su cri terio. Tiene en su debe un pe
nalty en que incurr ió el Español, que 
debió ser castigado, pues el balón 
fué detenido con la mano intencio
nadamente o al menos así se vió, y al
gunos off-sides, pitados precipitada
mente y sin acierto. Repitamos que, 
a pesar de todo, ¡ya los quisiéramos 
siempre así! 

EL PUBLICO 
Muy correcto en general y justo 

en la expresión de sus apreciaciones. 
Derrochando entusiasmo... y llenan
do completamente y con creces, por 
primera vez, el campo del Español. 

POLUX 

P o r 9 g o a l s a d o s , b a t i ó e l 

G r a c i a a l M a r t i n e n c 

A l Gracia, que va a la cabeza del 
actual Campeonato, le ha cabido el 
honor de batir el record de los goals. 

Mas este resultado no debe satis
facerle demasiado, ya que el equipo 
que tuvo el domingo por adversario, 
era una sombra solamente del Mart i 
nenc, lo que le pe rmi t ió al Gracia 
dominar constantemenete dur&nte to
do el primer tiempo. 

Un minuto apenas se llevaría de 
juego cuando Mejí samarcó el pr iméro 
de la serie, que cogió por sorpresa 
a los martinensen. A continuación. 
Sastre, al rematar un centro de Orr i -
ols, obtuvo el segundo, siendo el ter
cero debido a un pase de aquél, que 
rema tó fáci lmente Paló, sin que Go
rrera hiciera nada para detener el 
fácil t i ro . 

Un cabezazo de Sastre dio lugar al 
cuarto, tras del que pai'eció iniciarse 
una ligera reacción en las huestes 
martinenses, y dio como resultado el 
que marcara Sala el primer goal pa
ra ellos en una falsa salida de Paló. 
que tuvo una actuación muy defi
ciente. 

A continuación todavía marcaron 
los del Gracia cuatro goals más, obra 
de Costa, Mejías, Orriols y Mejías. 

En el segundo tiemp,o reaccionó el 
Martinenc y logró otro goal por me
diación de Ribas. 

Cuando faltaba ya solamente un m i -

P r u e b e 

4 y 6 c i l i n d r o s 

1 9 2 6 
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E l C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 
1 9 2 5 - 2 6 a 

LA PUNTUACION ACTUAL 
Partidos Goals 

Gmpo A 
Gracia S. C. 4 3 
R. C. D. Español 4 
C. S. Sabadell 4 
C. D. Europa 4 
F. C. Barcelona 4 
U. S. de Sans 4 
Terrassa F. C. 4 0 4 
F. C. Martinenc 4 0 4 

Grupo B 
C. D. J ú p i t e r 10 7 1 
F. C. Badalona 10 7 
l lu ro Mataró 10 6 
A. Sabadell 10 
C. S. Manresa 10 
F. C. Lleyda 
Sant. Andreu 
F. C. Reus 

10 
10 
10 
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ñuto para acabar el partido, en el úl
timo avance de los de Gracia consi
guió Mejías el noveno y último goal. 

Arb i t ró B aonza y fueron los equi
pos: 

Gracia. — Palau, Agustí, Vila Ca-
latayud. Sales, Cortés, Lapena, Me
jías , Sastre, Paló y Orriols. 

Martinenc. — Correrá, Batet, Gui-
Ilemón, Pina, Mamsó, Pastor, Vilar, 
Barrachina, Ribas, Lakatos y Sala. 

E l T e r r a s s a f u é v e n c i d o p o r 
e l E u r o p a p o r 2 g o a l s a 1 

Continuó el domingo la reacción 
favorable iniciada en el equipo euro-
peista, mientras que para el Terrassa 
persis t ió la mala actuación, y por 
cuarta vez resul tó vencido. 

El partido fué pródigo en jugadas 
emocionantes desarrolladas por am
bos equipos, aunque el Europa dio la 
sensación de que todas sus líneas es
taban debidamente compenetradas. 
Durante el encuentro fueron ellos 
quienes llevaron siempre las mejores 
jugadas, comprendiéndose que el Ta-
rrasa sin Broto y con un extremo bas
tante difidente, su delantera no pudo' 
actuar como era necesario. 

Durante todo el partido dominó el 
Europa y prueba de ello fué los dos' 
goals marcados, el primero por Cros 
de un cabezazo al rematar un cen
tro de Pellicer. 

El otro lo marcó Alcázar quien in
ternándose y buscando a Masagué, 
chutó al ángulo. 

El goal del Tarrasa, lo marcó en 
el primer tiempo el defensa europeis-
ta Serra, al intentar un despeje. 

Los del Europa fueron logrados en 
la segunda parte. 

Arb i t ró Camerera bién y los equi
pos se alinearon en la siguiente for
ma. 

Bordoy, Serra, Alcoriza, Artisus, 
Pelaó, Mauricio, Pellicer, Celia, Cros, 
Olivella y Alcázar, por los vencedores 

Sabaté, Masagué, Huret, Papell, Hel-
vig, Kaiser, Cristiá, Argemí, Gracia, 
Ganáis I I y Pedrol. 

Sabaté, Masagué y Kaiser se dis-. 
tinguieron por el Terrassa, siendo» 
del Europa los mejores: Serra, Bor
doy, Cros y Alcázar. 

E l « S a b a d e l l » c o n s i « f u e 
t r i u n f a r d e l « S a n s » p o r u n 

g o a l a c e r o 
Si bien, por un score mínimo fm 

suficiente el resultado del match pa
ra que el Sabadell se adjudicara la 
victoria y con ella los dos puntos que 
lo permiten tomar ventaja del Sans, 
y continuar como después de la se
gunda jornada empatado con el Espa
ñol tan sólo, para el segundo lugar. 

La resurrección de Feliu, que j a n 
necesaria se hacía en el Sans, para 
mejorar deficientes últimas actuacio
nes fué ayer de efectos contraprodu
centes y ello es lógico. Feliu es nece
sario en el Sans y de un gran valor 
en su línea de ataque, pero estando 
en forma, mas jugando lesionado como 
jugó el domingo,"su presencia no P0' 
día reportar ventaja alguna al equipo 
sino que por lo contrario le mengua
ba en jugadores, va que él, como era 
lógico suponer, estando lesionado, no 
pudo hacer nada, y la delantera per
dió toda cohesión, resultando de me
nor eficacia que'en los anteriores 
partidos con el Europa y el Terrassa, 
en los que, ocupando el puesto Mon-
león, se adjudicó la victoria. 

La del Sabadell, sin jugar tampo
co como ella acostumbra, estuvo me
jor que la unionista, y merecida fu*3 
por tanto, la victoria que se adjudico, 
y que hubiera podido ser por rnayoi 
número de goals. = 

En la segunda parte ambos equi
pos salieron dispuestos a ganarse •"-» 
dos puntos, y se animó algo la cosa, 
marcando a los diez minutos de ju®" 
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que testo de 

^ los de Sabaclell el ünico goal de la 
tarde logrado por Ber t r án al t i r a r un 
l^ef'kick con que íu'y ' castigado el 

^ E l - l o a l loS auimó algo y d\if^üte 'lo 
tido cdiitimiai on do-

diente los sabadelleji,-
los que fué la victoria, ya 

i pudo nuevamente marcar, 
dirección del match cuidó 

' ¡¿¿hm-o el que apesar de; ,obrar _ 
n benevolencia so vió obligado a ex-' 

pulsar a Calvet y Sangüesa, cuando-
faltaba poco para terminar • ,el en-1: 
cuentro. , 

Los equipos se alinearon en esta 
•forma: _ ... • 

Sabadell — Casanovas, Cabcdo,; 
Muntané, Mart í , Devesa, Tena I , Te-, 
na I I , Ber t rán , Zamora, Sangüesa y 
SanSf « 

g a l ] S . P e d r e t , Ferelló, Soligó, G'u-, 
larons, Calvet, Rini , Tonijuan, Feliu, 
Martínez y Oliveras. ' _ _ _ _ } \ 
nnr^mU -Barrik, Bartos-Blasco, QonzáJezj 
-u l iu l i l l i l -Rocay Gironés-Denain.Viemesi 

E L CAMPEONATO DEL GKUPO lí 

E í A t l i l e t i c v e n c i ó a l M a n -
r e s a p o r 3 a Q 

Se jugó el match en Sabadell y tu- , 
vo escaso relieve, desarrollando, em
pero, mejor juego el team, local que 
logró algún dominio en el. primer 
tiempo, si bien sin conseguir mar-' 
car. 

A l • reanudarse el juego, vuelve el 
«Athletic» al ataque, si cabe con más; 
'»rdor y Pons, a los dos minutos de 
juego, marca el primer goal para los 
suyos, debido a una falsa salida de 

• Corrons. Desde este momento queda 
dueño de la situación el «Athletic», 
que, frente a un «Manresa» descon
certado y fallón, juega a placer hasta 
.finalizar el partido. Dos nuevos goals 
consigue el primero, obra de Pros, 
rematando un córner, y el segundo 
Mota, de un penalty. 

Arbitró discretamente Peris y los 
«quipos fueron: » 

«Athletic»: Andreu, Pujol, Bigue-
ras. Salomó, Cofreses, Gironés, Rifé, 
Pros, Mota, Pons y Capdevila. 
i «Manresa»: Corrons, Vi lo , Mart í I , 
Delgado, Tort, Mart í I I , Gavaldá, Se-
irahima, Homs, Terme y Font. 

E l J ú p i t e r e m p a t ó c o n e l 
S a n t A n d r e u a 4 

. En el campo de Pueblo Nuevo, se 
celebró este partido pródigo en goals, 
y que muy bien por su desarrollo, hu-

•-biera podido costar le al once Cam-
r peón de España,, los dos puntos del 

partido y CQH ellos el lugar de leader. 
•Resultó el partido igualado en el 

segundo tiempo, ya que en el prime
ro jugaron mejor los de San Andrés 
y dominaron. 

Los equipos se, alienearon por el 
siguiente orden: ! 

C. D. J úp i t e r : Ros, Ortí, ' Mart ín , 
Perich, Callicó, Peiró, Costa, Gisle-
no, Bragulat, Santa y Gimeno. 

U; S. de San Andrés: Ginestét , So-
;rlé,' Guixer I , Pascual, Tomás, Sala, 

Melera, Guixer I I , Grau, Arenas y Co-
i mas. -i o. * • - - .•.;•} . 

t í i 
Hágase reseivar entradas 
para ver Uzcudun-Barrik 

• L l e y d a y B a d a l o n a e m p a t a - j 
r o n a 1 

El «Lleyda», jugando en su campo, \ 
«¡alió dispuesto a ganar el partido y ¡ 
seguramente lo hubiera conseguido | 

,^6. no tener el «Badalona» tan buena í 
línea de defensa y puerta como posee. \ 

' ; El match fué de una gran belleza, ; 
y el empate" merecido, puesto que ; 
ambas delanteras atacaron y pudie- | 
ron aumentar el score de no estar | 

^íari seguras las líneas de defensa. 
Los goals fueron marcados uno en . 

cada tiempo 

E l l l u r o v e n c i ó a l R e u s p o r 
u n o a c e r o 

El Reus, consiguió el domingo, j u - | 
gando con gran entusiasmo y apro- | 
vechándose de la deficiente actúa- ; 
ción del l luro , poner en un aprieto % 
a este club, al que a poco le cuesta ' 
el match un punto, puesto que el 
Reus mereció el empate. 

Canet, cuando faltaban 16 minutos • 
P?.ra acabar el match, consiguió el • 
único goal de la tarde. 

Los equipos se presentaron en la ; 
forma siguiente: 

l luro : Florensa, Mauri, Comas, Ro-
ca, Bentanachs, Verdier, Clos, Bayó, 
Canet y Renin. 

Reus: Giménez, Carreta, Queralt, 
Moragas, Vergés, Vives, Magriñá, Do-

, mingo I I , Vernet, Fort y Corrons. 

L o s m a t c h s i n t e r n a c i o n a l e s 
FORTLGAL Y CHECOESLOVAQUIA 

EMPATAN A UN GOAL 
El pasado domingo se celebró en 

Oporto el encuentro entre los ama-
teurs de Checoeslovaquia y el equipo 
nacional portugués. 

E l match terminó con empate a 
ón goal. 

Los portugueses fueron los p r i 
meros en marcar a los 10 minutos de 

2 3 - 1 - 2 
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juego. Los checos empataron a los 
30 minutos de la segunda parte. E l 
goal portugués fué de un espléndido 
shoot de Santos. E l de Checoeslova
quia de un remate al ángulo de su 
delantero centro. 

Los equipos fueron: 
Portugal: Cipriano, Jorge, Pinho, 

Figuereiro„ Aljberto, Armusto, L i 
berto, Santos, Martín, Delfín y Fon-
seca. 

Checoeslovaquia (amateurs): Pan
sas, Kroma, Rorate, Roming, Linder-
land, Averalí, Fleidssman, Focik, Ja-
vyc, Plaskorwek, Lastoviedk y Pru-

• Barrik, González-Roca y 
Gironés -.Denain. Viernes 

L O S R E S U L T A D O S 

E n C a t a l u ñ a 
GRUPO A 

Primeros equipos 
Español-Barcelona 1-0, 
U. S. Sans-Sabadell 0-1, 
Martinenc-Gracia 2-9. 
Europa-Terrassa 2-1. 

Segundos equipos 
Barcelona-Español 2-3. 
Sabadell-U. S. Sans 0-0. 
Gracia-Martinenc 4-0. 
Terrassa-Europa 0-2. 

Terceros equipos 
Barcelona-Español 0-1. 
Sabadell-U. S3»Sans 0-3. 
Gracia-Martinenc 6-2. 
Terrassa-Europa 0-2. 

GRUPO B 
Primeros equipos 

Reus-Iluro (campo Gracia) 0-1. 
Júpi te r -U. S. St. Andreu 4-4. 
Atlétic-Manr«sa 3-0. 
Lleyda-Badlona 1-1. 

Segundos equipos 
Júpi te r -U. S,. St. Andreu 2-4. 

Terceros eqxiip()s 
Jópi te r -U. S. St. Andreu 0-0. 

E n l a s d e m á s r e g i o n e s 
CAMPEONATO GRUPO A 

Castellón-Valencia, 0-1. 
Levante-Burjasot, 4-1. 

E n Andalucía 
Español-Sevilla, 0-4. 
Real Betis-Málaga, 3-0^ 

En el Centro 
Unión-Racing, 0-1. 

En Asturias 
. Unión-Avüés, 8-1. 
Deportivo-Sporting, 1-2. 
En Guipúzcoa 
Real Sociedad-Real Unión. 2-1. 
Esperanza-Osasuna (aplazado). 

En t ialicia 
Eiriña-Celta, 1-1. 

En Vizcaya 
Acero-Arenas (no jugado). 
Athlét ic-Erandio, 7-3. 

En Castilla-León 
Real Unión-Ferroviaria, 6-0. 

En Aragón 
Huesca-Iberia, 3-3. 

E n Las Palmas 
Real Victoria-Marino, 3-0. 

O t r o s r e s u l t a d o s d e C a m 
p e o n a t o 

Asturias-Grupo Tí 
Mieres-Felguera, 5-3. 

Valencia-Grupo lí 
Torrente F. C.-Sporting Puerto Sa-

gunto, 4-3. 
Andalucía-Grupo B 

Malaguefio-Jeréz, 5-1. 
Guipuzcoa-Grupo B 

Payasako-Avión, 2-1. 
U . Deportiva-Aurora, 2-1. 

A U T O M Ó V I L E S 

8 , 1 0 , 1 8 H P . s i n v á l v u l a s 
A r a g ó n 2 0 8 B a r c e l o n a 

L A W N - T E N N I S 

L o s C a m p e o n a t o s d e C a t a 

l u ñ a p o r e q u i p o s 

Anteayer, domingo,, continuaron ce-
lebriíndose los partidos correspon
dientes a este concurso, cuyos resul
tados fueron los siguientes: 

Primera categoría 
BARCELONA CONTRA TURO 

Por el Barcelona resultaron vence
dores: 

Riera, Tormo, Fonrodona y Torres. 
Por el Turó: 
Pons, Flaquer y Andreu. 
El Barcelona obtuvo 5 puntos y el 

Turó 3. 
Seg unda cates o ría 

BARCELONA CONTRA SA N 
GERVASIO 

Ganan por el Barcelona: 
Estrada, Herberg, Rovira, Milet , 

Fonrodona y Lacambra. 
Por el San Gervasio: 
Comas y Martínez Sagi. 
Venció el Barcelona por 16 puntos 

contra 3. 
Segunda categoría 

POMPEYA CONTRA CABÍT 
Ganan por el Pompeya: 
González, Ribalta, Miró y Va-

lentí . 
Por el Cade i : 
Fábregues. Boter Dural l y Fita. 
Ganó el Cadci por 5 punto a 4. 

:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiii» 

R U G B Y 

E l C a m p e o n a t o d e C a t a 

l u ñ a 

Careció de interés la jornada, pues 
el Sans cedió los puntos al Sambo-
yano, y jugai-on un match amistoso 
en Reus, que venció este úl t imo por 
22 puntos a 7. 

Los puntos del match Español-
Amateur, se los adjudicó aquel club 
por haberse presentado el Amateur 
con solo nueve jugadores y haber si
do declarado «for-fait». 

Se celebró solamente el encuentro 
Sant Andreu-Europa, venciendo los: 
andresenses: a los europeistas, que 
se presentaron incompletos, por 13 
puntos a cero. 

OLYMI Viernes, la mayor velada.; 
Uzcudun - Barrik. Revancha 

A T L E T I S M O 

F e r r a n d o g a n a e l C a m p e o 

n a t o d e B a r c e l o n a ( p r o v i n 

c i a l ) d e C r o s s C o u n t r y 

Un rotundo éxito obtuvo el «C. D. 
Europa» al organizar, con la ayuda 
del Comité provincial de la Federa
ción Catalana de Atletismo, el 
I V Campeonato de Barcelona de Cross 
Country. 

E l éxito alcanzado en la prueba 
fué muy merecido, pues con gran celo 
desde hacía unas semanas venía aten
diendo la Selección de Atletismo del 
club g r á d e n s e a su organización. 

El circuito escogido, aún que • si 
bien pecaba de algo duro, pues los 
terrenos escogidos eran en cuesta,; 
era excelente por su estado y paisa
jes que comprendía, formand'O en to
ta l un trayecto de unos ocho kilóme
tros, bueno para pruebas de Cross. 

Con puntualidad se dió la salida 
en el campo del «Europa»—presen
ciándolo numeroso público—a los at
letas inscritos, los que en gran núrne-
xo y formando compacto pelotón se 
dirigieron por la calle de San Luis, 
Cerdeña, Travesera y Can Baró, al 
Guinardó, pasando por la «Font del 
Cuento» y «Font d'en Fargas», para 
regresar al punto de salida. Muy bien 
trazado el circuito, evitó todo posible 
despiste en los corredores, los que, 
por otra parte, marcharon durante 
buena parte del trayecto en pelotón, 
que dirigió casi siempre el corredor 
del «Barcelona» Bellmunt, puesto que 
perdió en el úl t imo kilómetro al i n i 
ciarse la lucha, que dieron los del 
«Tagamanent», Ramón y Ferrando;, 
colocándose en cabeza, seguidos de 
Arbulí y Bellmunt. 

Ferrando y Ramón entraron casi 
juntos en el campo del «Europa», sa
cando, en el trozo a recorrer en él, 
el primero unos 12 metros de venta
ja a su compañero, y que fueron los 
que le dieron la victoria, empleando 
en cubrir el trayecto 26 minutos y 
7 segundos. 

La clasificación fué: 
1. Ricardo Ferrando. Tagama

nent. 
2. Miguel Ramón. Id . 
3. Pedro Arbulí . R. C. D. Espa

ñol. 
4. Ramón Bellmunt. F. C. Barce

lona. 
5. Antonio Madrid. Tagamanent. 
6. Julián López. U . S. de Sans. 
7. Pedro del Molino. R. C. D. Es

pañol 
8. Nicolás Marco. F. C. Barce

lona. 
9. Enrique Arús. 

10. José Blat. Id . 
11. Pedro Bosch. 
12. José Miret . 
13. Marcelino Gasteiiu. 

José CasadevalL 

e n c í a 
L A N C I A : 

1 1 1 

i m i 
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15. Nicolás Lorenzo. 
1(3. Simón Gaibart. 
17. Joaquín Gil . 
18. Tomás Blanxart. 
19. José Ganet. 
20. José Anfruna. 
21. Vicente Andreu. 
22. Enrique Ribera. 
23. Antonio Gracia. 
24. Agustín Masdeu. 
25. Juan Falck. 
Por equipos venció el Tagamanent 

con 45 puntos, seguido del Barcelo
na con 49 y Español, con 58. 

E l C a m p e o n a t o d e T a r r a 

g o n a d e C r o s s C o u n t r y 

Organizado por la Sección At lé t ica 
del Reus Derportiu se ha celebrado 
el I I I Campeonato de la provincia de 
Tarragona con un recorrido de sie
te quilómetros que el campeón ha 
cubierto en 21 m. 23 s. 

Venció Marimón, después de un 
emocionante codo a codo con Salvat, 
al que tomó ventaja. 

La clasificación: 
1. Marimón (Reus Deportiu). 
2. Salvat (Reus Deportiu). 
3. Casas (Gimnastic). 
4. Montané (Reus Deporttu). 
5. Callao (Reus Deport iu) . 
Llegaron a la meta 13 corredores y 

la clasificación por equipos fué: 
Reus Deportiu, 1, 2, 4. 5 y 7.—19 

puntos. 
Gimnástic. 3, 6, 8, 10 y 11.—38 pun» 

tos. 

N A T A C I O N 

E l C o n c u r s o p o r e q u i p o s d e 

n u e v e n a d a d o r e s 

Continuaron celebrándose el do-i 
mingo las pruebas de este concurso. 

Correspondió enfrentarse a los 
equipos del C. N . Arenys y al del 
Barcelona, capitaneado por Grani-
chér. 

Los resultados técnicos obtenidos 
fueron: 

100 m. libre: 1.°, González, 1 rtij 
15 s.;. García, 1 m. 21 s. 

100 m. braza: 1.°, Francesh, 1 m. 
31 s.; Fontanet, 1 m. 43 s. 

100 m. espalda: 1.°, González, 1 m. 
32 s.; Francesh, 1 m. 35 s. 

100 m. ower: 1.°, Granicher, 1 m. 
32 s.; Francesh, 1 m. 35 s. 

800 m. Relevos (4 x 200): l.o, equi-^ 
po Granicher, formado por Vilamala, 
Pérez, Segalá y García, con 13 m. 
25 s.; equipo del Arenys, formado por 
Goula, Francesh, González y Fran-
-cesh, en 13 m. 44 s. 

Water-polo: E l match fué comple
tamente favorable a los de Granicher, 
que vencieron por 5 goals a 0. domi
nando durante todo el partido. 

Los equipos fueron: 
Arenys: Tri l la , Guri, Goula, Fran

cesh J., Francesh A., y Gonzalos. 
Granicher: Ginés, Vilamala, Grani

cher, Fontanet, Pérez, Palou y Se
galá. 

La puntuación fué: Equipo Grani
cher, 27; equipo Arenys, 22. 

B A S K E T - B A L L 

C a m p e o n a t o d e C a t a l u ñ a 

Los partidos correspondientes a es
te campeonato celebrados el domingo, 
dieron los siguientes resultados: 
Grupo A: 

«Laietá S. C.» vence al «Patrie» peí
dos puntos a cero. ^ 

«F. C. Martinenc» vence al «Atlétic 
Bricall» por seis puntos a dos. 
Grupo B: 

«Ciberghien» vence al «F. C. Gra-. 
cia» por dos puntos a cero. 

S I A U S T E D L E I N T E R E 

S A N L A S F O T O G R A F I A S 

D E A C T U A L I D A D , V E A A 

D I A R I O « E L D I A G R A F I -

O » , Q U E L A S P U B L I C A 
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E L RAID ESPAÑA-ARGENTINA 

Abonanzado el tiempo, hoy se efec-
ttiará la segunda etapa, saliendo 
el hidro de Franco de la bahia 

de Gando 
Las Palmas, 25.—Debido 

a la mucha marea causada 
por el viento fuerte de 
N. E . , el comandante Fran
co ha demorado la salida 
para Cabo Verde hasta ma
ñana, que saldrá de la bahía 
de Gando. 
LOS PEEIOBICOS DE BUENOS A I 
RES PUBLICAN EXTENSAS INFOR
MACIONES BE LA PRIMERA ETA
PA BEL R A I B ESPAÑA-ARGENTINA 

Buenos Aires, 25.—Los periódicos 
publican extensas reseñas de la p r i 
mera etapa del raid de los españoles 
Franco, Ruiz, Alda y Durán. 

Las noticias de la llegada a Las 
Palmas y de haberse aplazado la sa
lida para Cabo Verde han sido dadas 
por las estaciones radiotelefónicas. E l 
público, reunido alrededor de poten
tes altavoces instalados en diversos 
puntos de la ciudad, comentaba las 
noticias que se iban transmitiendo. 
NOTA BE LA COMPAÑIA NACIO

N A L BE T. S. I I . 
Madrid, 25. — Domingo, 24, ocho 

mañana.; .Estación Las Palmas comu
nica que aviadores aplazan su salida 
hasta mañana 25 y que avisan a Ca
bo Verde. 

12 mañana. Estación .Tenerife co
munica': Preguntado Observatorio, d i 
ce lo siguiente: Se presenta tiempo 
con tendencia a mejorar, aunque to
davía es de esperar cielo nuboso.; No 
existe probabilidad de que llueva, 
por ahora. 

4 ' tarde. Estación de Las Palmas. 
Comunica que el aviador Ruiz dei A l 
da manifiesta que a causa del mal 
tiempo aplazan salida para el día 
26, a las 7. | 

6 tarde. La Estación de Las Pal
mas comunica el siguiente radiogra
ma del capi tán Ruiz de Alda: E l ra
diogoniómetro funcionó maravillosa
mente en la etapa de Huelva aquí. 
Nos hallamos detenidos por mucha 
mar. Creemos que podremos salir el 
día 26. Los servicios de radio, lo mis
mo de Las Palmas que de Tenerife, 
han funcionado muy bien, cumplien
do exactamente todo lo dispuesto. 
Yo oí pon radiogoniómetro a 700 qui
lómetros de distancia. 

8 noche. La Estación de Las Pal
mas comunica que el comandante 
Franco manifiesta que por viento 
fuerte der Nordeste y debido a mu
cha má'r iap'lazan salida hasta el día 
26, pensando par t i r de la Bahía Gan
do. Teniendo necesidad de quitar pe
so al aparato, dejaremos al señor 
Alonso en Las Palmas. Dice también 
que no hay novedad y que se avise a 
Cabo Verde. 

Lunes, 25, 8 mañana. La Estación, 
de Las Palmas comunica que no; hay 
novedad y que el tiempo sigue i nu
boso. 

10 mañana . La Estación de Gibral
tar comunica que, según noticias de 
Las Palmas, el avión del comandante 
Franco dejará Las Palmas en la ma
drugada del día 26. 

12 mañana. La Estación de Las Pal
mas comunica que, no hay novedad. 
El esperar a que abonance la mar y 
el aligerar de peso al avión, obedece a 
la necesidad de faci l i tar que el apara
to pueda fác i lmente despegarse del 
mar y elevarse. 

2 de la tarde. Un radiograma de 
Las Palmas dice que el avión del co
mandanta Franco ha sido trasladado 
desde Puerto Luz a Bahía Gando, de 
donde sa ldrá mañana, día 26, para 
Cabo Verde. E l tiempo ha mejorado 
esta tarde. 

EN LA SEGUNDA ETAPA, PARA 
CONSERVAR EL RUMBO TENBRA 

QUE APELAR A LA GUIA MAG-
NETICA 

Las Palmas, 25.—El comandante 
Franco continúa realizando los pre
parativos para salir mañana. 

Esta noche ha regresado con sus 
compañeros de la gira compestre, que 
ha sido animadísima. 

Los aviadores se muestran muy 
agradecidos por los discursos pronun
ciados. 

E l fotógrafo Alons® ha obtenido 
: muchas e interesantes fotografías , 
; que l levarán a la Argentina. 

La despedida que se t r i b u t a r á ma
ñana al comandante Franco será gran
diosa. 

Se han recibido muchos despachos 
de la Argentina fel ici tándoles y alen
tándoles. 

A l atardecer de mañana l legarán a 
Cabo Verde. 

E l tr iunfo de la primera etapa, 
aparte de las condiciones de Frano, 
qu© ha demostrado una vez más ser 
un excelente piloto, se debe a los mo
dernos aparatos radiogómétr icos que 
Ueva el; hidro, pues navegando duran
te seis horas entre y sobre nubes, l le
go a la altura de Canarias sin descu
br i r las islas, n i siquiera el Pico de 
Teide, corriendo el peligro de i r mu
cho más lejos. 

Durante esta primera etapa estu
vieron en contacto los aviadores con 
la Estación de Radio de Tenerife. 
Ruiz de Alda, a la distancia de 900 
qui lómetros de estas islas, había cap
tado despachos de esta Estación. Gra
cias a eillos pudieron llegar bien a Ca
narias. I 

Como Cabo Verde no posee una es
tación de gran potencia, pues es so-

i lamente de, 1.700 quilómetros, tan só
lo en los 400 úl t imos qui lómetros po
drán guiarse por las señales de aque
lla Estación. 

Durante el resto del recorrido ten
drán que apelar a la aguja magnét ica 
y a las observaciones astronómicas, 
para poder conservar el rumbo. 
EL- T I AJE HASTA CABO YERBE B U -

RARA BIEZ HORAS 
Las Palmas.—El comandante Fran

co ,sigvie recibiendo muchos telegra
mas. Entre otros ha recibido el si
guiente del pr ínc ipe de Asturias: 

«Al feliz t é rmino de vuestra p r i 
mera etapa, y cuando vais a par t i r de 
las ú l t imas tierras de España, os en
vío un afectuoso saludo y pido a Dios 
os ayude en las próximas jornadas.» 

La salida de aquí para Cabo Ver
de se ha aplazado hasta mañana, mar
tes, a las siete de la mañana , por cau
sa del mal tiempo, y de las brumas y 
por hallarse el mar agitado, lo que 
dif iculta el despegar el hidro de las 
aguas. 

Franco ha creído conveniente, en 
vista de estas dificultades, llevar el 
aparato a la extensa ensenada de Gan
do, situada a más de 20 millas del . 
Sur de Las Palmas. En dichas aguas 
amuertas puede el hidro maniobrar 
perfectametne con todo el peso que 
ha de llevar hasta Cabo Verde. 

E l viaje desde L.as Padmas hasta 
aquella isla du ra rá 10 horas, llevan
do el hidro -gasolina para 11. 

Ante el temor de cualquier contin
gencia, Franco ha ordenado quitar los 
equipajes de los tripulantes. 

En la imposibilidad de llevar en el 
hidro al fotógrafo Leopoldo Alonso, 
éste embarcó ayer tarde en un vapor 
holandés para Lisboa. 

Desde Las Palmas cont inuarán en 
hidro hasta Cabo Verde, Franco, Du
rán, Ruiz de Alda y el mecánico Pa
blo Rada. 

E l tiempo ha mejorado y Franco 
cree seguro poder continuar mañana 
el viaje. 

FIRMA REGIA 
Madrid, 25.—El Rey ha firmado los 

siguientes decretos: 
De Guerra.—Disponiendo que el te

niente general en s i tuación de prime
ra reserva don Diego Muñoz Cobos y 
Serrano, pase a la de segunda reser
va por haber cumplido la edad regla
mentaria. 

Idem que el general de división en 
"Situación de primera reserva don H i 
lario Uris y Ruiz, pase a la segunda 
reserva, por ídem, ídem. 

Idem, ídem que el general de d i v i 
sión de primera reserva don Pedro 
Vives y Vich, pase a la segunda reser
va, por Idem, ídem, ídem. 

Idem, ídem, que el intendente del 
ejército en si tuación de primera re
serva don Manuel Piquer Mart ínez , 
pase a la de segunda por Idem, Idem, 
ídem. 

Idem que el general de primera re
serva, de brigada, don Enrique Gabán--
na y de la Concha, pase a la segunda 
ídem,- por ídem, ídem, ídem,' 

Idem que el general de brigada en 
si tuación de primera reserva do Juan 
Gil y Gil , pase a la de segunda, por 
ídem, ídem, ídem. 

Idem que el general de brigada en 
si tuación de primera reserva don Ma
nuel Acebal del Cueto, pase a la de 
segunda, por ídem, ídem, ídem. 

Concediendo la gran cruz de San 
Hermenegildo al auditor general de 
la Armada, don Francisco Núñez To
pete. 

Promoviendo al empleo de inspec
tor de primera clase, al de segunda, 
don Eduardo Semprún y Semprún. 

Idem de empleo de inspector mé
dico de t-gunda clase al coronel mé
dico don Nicolás Fernández y Co-
ciño. 

Autorizando la celebración de un 
concurso entre las casas constructo
ras nacionales para la elección de mo
delos de fusil-ametralladora para d i 
versas unidades del ejérci to. 

De Marina.—Real decreto dispo
niendo que el contralmirante don 
Eloy Montero y Santiago cese en el 
cargo de general jefe ^ la Sección 
de personal del Ministerio de Marina. 

Otro ídem Idem que el contralmi
rante don Eduardo Guerra Goyan pa
se a la si tuación de reserva el 29 del 
corriente. 

Idem ídem que el contralmirante 
don Eduardo Guerra Goyan cese en 
el destino de eventualidades en esta 
corte. 

De Hacienda.—Reglamento para el 
régimen de la representac ión e in 
tervención del Estado en el arren
damiento dé las salinas de Torrevie-
ja y La Mota. 

Dictando normas para la concesión 
del aval del Estado a operaciones de 
crédi to. - - -

Sobre variaciones de l íquido impo
nible, por disminución de riqueza te
r r i t o r i a l . 

Autorizando la realización de las 
obras de consolidación y reforma del 
ex convento de San Francisco de Lé
rida. 

Concediendo transferencia de cré
dito de 28.146 pesetas, dentro del v i 
gente presupuesto de gastos de la Seo^ 
ción tercera del ministerio de Gracia 
y Justicia, para satisfacer haberes de 
los Directores. 

Dictando nuevas normas para la 
concesión de prés tamos por el -Banco 
de Crédito Industr ial . 

L a primera novillada de la 
temporada 

COGIBAS A GRANEL 
Madrid, 25.—En la plaza de Vista 

Alegre se celebró ayer la primera 
corrida de la temporada. Rubinchi, 
regular en el primero y deficiente en 
el otro. 

¡i En el quinto, que estoqueó por la 
cogida de Montes, estuvo mal. 

A l hacer un quite en el sexto toro 
Rubinchi fué alcanzado y volteado 
aparatosamente, resultando con una 
herida de pronóst ico reservado en un 
muslo. 

Pedro Montes, otro matador, fué 
cogido al banderillear él segundo 
toro. 

No obstante esta herida, t ras teó y 
mató al toro con valent ía , r e t i r án 
dose después a la enfermer ía entre 
aplausos y después de concedérsele la 
oreja. 

E l otro espada, Blanquito, aplau
dido coh la capa y la muleta y regu
lar hiriendo. 

E l aficionado Mariano Berrocal su
fre una contusión con hematoma en 
una pierna. 

E l espada Montes tiene una herida 
contusa en él tercio inferior de la 
pierna izquierda y contusión en la 
región pectoral. • 

PRIMO BE RIVERA SALBRA PARA 
BARCELONA EL 29 

Madrid, 25.—El presidente del Con
sejo marchará el día 29 a Barcelona. 

VISITAS A L MINISTRO BE INS
TRUCCION 

Madrid, 25.—Don Rafael Al tamira 
y el conde de L izár raga visitaron es
ta mañana al ministro de Instruc^ 
ción Públ ica para hablarle del Con
greso de educación moral, próximo a 
celebrarse. 

Ha visitado t ambién al señor Ca
llejo una comisión de diputados pro
vinciales de Valencia para solicitar 
la aplicación de una nueva sala en 
la Escuela de Bellas Artes de San 
Carlos y la ampliación también de 
aquella Facultad de Medicina. 

Entre otras visitas, ha recibido el 
ministro las del gobernador civil de 
Pontevedra y presidentes de las di
putaciones provinciales de Logroño y 

Una R. O. interesantís ima 
Se constituirá una Comisión que «oficialmente pueda 
abordar el estudio de las partidas integrantes del 
Presupuesto de gastos y en consecuencia, proponer 
al Gobierno aquellas economías que a su juicio sean 

factibles». 

«Excmo. señor: 
Es propósi to firme del Gobierno 

acometer una pol í t ica eficaz de eco
nomías que, simultaneada con la re
forma t r ibutar ia ya en estudio, ha
brá de conducir seguramente a la 
ansiada nivelación del Presupuesto 
del Estado; y deseoso de obtener pa
ra el logro de tan saludable designio 
la colaboración de personalidades que 
a su prestigio individual unan el ca
rác t e r representativo de los diversos 
sectores tr ibutarios y sociales, cree 
llegado el momento oportuno para 
constituir una Comisión que, oficial
mente, pueda abordar el estudio de 
las partidas integrantes del Presu
puesto de gastos, y, en consecuencia, 
proponer al Gobierno aquellas econo
mías que a su juicio sean factibles, 
ya desde luego, ya mediante un pro
ceso de adaptación más o menos lar
go, en los servicios del Estado, siem
pre sin detrimento de los que son 
sustantivos e inexcusables para la 
vida misma de la Nación. 

En v i r tud de lo expuesto, 
Su Majestad el Rey (q. D. g.) se ha 

servido disponer lo siguiente: 
1.° Bajo la presidencia del, Tr ibu

nal Supremo de la Hacienda Públ i 
ca se const i tu i rá , en el plazo de cin
co días, una Comisión para el estudio 
del Presupuesto de gastos del Esta
do y de las economías que en él sean 
factibles, sin detrimento para los 
servicios sustantivos de los distintos 
Departamentos ministeriales. Forma
rán parte de la Comisión cuatro fun
cionarios del Tribunal Supremo de la 
Hacienda Públ ica , designados por el 
presidente, y cuatro contribuyentes, 
uno por te r r i to r ia l urbana, otro por 
t é r r i t o r i a l rús t ica , otro por - indus
t r i a l y de comercio y otro por u t i 
lidades, designados en la siguiente 
forma: el de t e r r i to r i a l urbana, por 
el Pleno de la Junta Consultiva de 
las Cámaras de la Propiedad Urbana;' 

el de te r r i to r ia l rúst ica , por los re-j 
presentantes de la Agricultura QUQ 
forman parte del Consejo de la Eco 
nomía Nacional; el de industrial v 
de comercio, por el Consejo Superior-
de Cámaras de Comercio, Industrik ' 
y Navegación, y el de utilidades por 
el Consejo Superior Bancario. Será se 
cretario de esta Comisión, con voz" 
pero sin voto, el jefe de la Sección 
de Presupuestos de la Dirección Gene
ral de Tesorería y Contabilidad. 

2.° La Comisión le economías en el 
Presupuesto de gastos del Estado po
drá requerir los esclarecimientos pre
liminares que estime convenientes 
mediante información verbal del fun
cionario que en cada ministerio ten
ga a su cargo el servicio de presu
puestos, así como podrá recabar de 
oficio de los distintos Departamentos 
ministeriales todos los datos y ante
cedentes que precise para el cumpli
miento de su cometido, dirigiéndose 
al efecto al ministro de Hacienda, 
que ^cursará las peticiones al minis
terio respectivo, que deberá atender
las en el plazo m á j breve posible. 

1 3.° La Comisión deberá ult imar 
süs trabajos antes del día 1 de abril, 
presentando al efecto una Memoria 
motivada en que expondrá las eco
nomías que a juicio de todos o a la 

: mayoría de sus componentes son pô  • 
sibles en el actual Presupuesto de* 

: gastos del Estado. 
4.° Por el ministerio de Hacienda 

se designará el personal preciso para-
auxiliar a la Comisión en sus fun
ciones. 

De Real orden lo digo a V. E. para 
su conocimientos y efectos. 

Dios guarde a V. E. muchos años. 
Madrid, 22 de enero de 1926.—Pri

mo de Rivera. 
Señores ministros de todos los De

partamentos.» 
(«La Gaceta» del 23 de enero de 

1926.) 

SESION NECROLOGICA EN HONOR 
DE MAURA 

Madrid, 25.—En la Academia de Ju
risprudencia ha tenido lugar, a ú l t i 
ma hora de la tarde, la anunciada se
sión necrológica en honor de don An
tonio Maura. 

Asistió al acto un numeroso y se
lecto público, en el que figuraban di
versos ex ministros, muchos juriscon
sultos y elegantes damasi 

El conde de Santa María de Pare
des, secretario de la Academia, pro
nunció un discurso estudiando la obra 
de Maura como académico. 

Anunció que los trabajos jurídicos 
de Maura los publ icará la Academia 
en una sola obra para su difusión. 

Leyó a cont inuación algunos inte
resantes datos de Maura como aca
démico. Ingresó en ella a los diez y 
ocho años, el 17 de septiembre de 
1870. Intervino en numerosas discu
siones. A las veintidós años en t ró a 
formar parte de la Junta. Apartado 
de la Academia por la polít ica, vol
vió para presidirla en 1879 y el 1916. 
Pronunció tres discursos inaugurales. 
En 1919 fué nombrado por aclamación 
socio de méri to . 

A continuación habló el ex minis
tro señor Ossorio y Gallardo, quien 
estudió la figura de Maura como abo
gado. 

Dividió su trabajo en tres partes: 
primera, Maura principiante; segun
da, Maura combatiente, y tercera, 
Maura gobernante. 

En la primera re la tó el señor Os
sorio y Gallardo las luchas de don An
tonio Maura en la Universidad, ha
ciendo resaltar la constancia con que 
logró vencer las dificultades. 

La segunda etapa abarca de 1883 
hasta 1904. Durante esta etapa, es
tudia el señor Ossorio como fué for
mando don Antonio Maura su des
pacho de abogado; relata los grandes 
pleitos en que intervino y como supo 
conquistarse la admiración de las 
gentes. 

La tercera parte, Maura gobernan
te, abarca de 1904 hasta su muerte. 
En 1904 ocupa por primera vez don 
Antonio Maura la presidencia del 
Consejo de ministros y desde enton
ces ya no ha vuelto a informar. 

Cree el señor Ossorio que la prác
tica de la abogacía fué la causa de 
la firmeza de convincionee que ca
rac ter izó siempre al señor Maura co
mo gobernante. 

L a última gest ión que real isó como 
jurisconsulto fué para fijar los l ími
tes entre el Ecuador y el Perú en el 
año 1926. 

Maura fué el primer abogado espa
ñol que dió una in te rpre tac ión hu
mana a los textos legales. 

E l ex ministro señor Goicoechea 
estudió a Maura como orador. 

Fué el discurso del ex ministro mau-. 
r f s ta1 florido y retór ico, analizando 
la personalidad de Maura como ora
dor. 

En la elocuencia de Maura, se ad
vierte—dice—que la musa que siem
pre le preside es la patria. Sentía a 
España incorporada a su propio ser, 
y como Demóstenes, fué orador in-' 
ternacional del patriotismo civi l . 

E l señor Alcalá Zamora estudia a 
Maura como estadista. Dice que en 
él se reunían las cinco grandes vir
tudes que son las caracter ís t icas del 
estadista, genio, ideal„ fórmula, pro^ 
¿ r ama y obra. 

Maura—añade—fué jefe de los con
servadores, pero había nacido para 
revolucionario. Esto explica sus erro
res, como explica también el males
tar que se sent ía en la polít ica espa
ñola. 
; Terminó el acto con un discurso 

del presidente de la Academia don 
Felipe Clemente de Diego, quien re
sumió los discursos de los anterior 
res oradores. 

Todos ellos fueron muy aplaudi
dos por la numerosa y selecta con^ 
Currencia. 

VISITAS A L SEÑOR AUNOS 
Madrid, 25.—Han visitado hoy aL 

señor Aunós don Luis de la Peña y 
Braña con una Comisión de la Fede
ración de las Cámaras de la Propie
dad Urbana, para darle cuenta, por 
ser presidente de la Junta consulti
va de las Cámaras de la Propiedad, 
de las reuniones celebradas estos días 
y del escrito que elevan al Gobierno 
sobre las reformas tributarias, el se
cretario de la Delegación del Tra
bajo de Barcelona, el Comité de^la 
Exposición de Maquinaria, el señor 
Amengual, de la Cámara de Comercio 
de Barcelona, el presidente de Los 
Previsores de 1-a Construcción, para 
darle a conocer el proyecto de cons
trucción de 4.000 casas "baratas detras 
del Retiro, una Comisión de la Fede
ración de Cooperativas de Casas Ba
ratas para pedir que se hagan efec
tivas las cantidades consignadas P9^ 
ra prés tamos sobre terrenos para ca' 
sas baratas, el señor Ventosa y R01^ 
presidente de la Federación de Coope^ 
ra t ívas de Casas baratas de Sarpe: 
lona y una Comisión de la Sociedaa 
de Peluqueros de Madrid. 



TVTartes, 26 Enero 1926 E L D I A G R A F I C O Página 15 

1A EXpOSlCION DE ARTE CA-
T A L A N 

Madrid, 25.-Como complemento de 
S o s i ¿ i ó n que ha organizado «He-

^ , 1 rV Madrid», el c r í t ico ca ta lán 
ÍZ ^teco Pujols da rá una conferen-
^ e í ueves por la tarde en el Pala-
C- da Hielo, sobre «Las carac te r í s -
f-0Q<rde la Pintura catalana». 
tlCTambién se ce lebrará en el Pala-

•n áa Hielo la sesión de clausura de 
, Exposición, acto en que, como se 

be pronunciará una conferencia 
Ortega y Gasset. 
_T TIo DE «GRANERO» ES CONDE-
ÍTADO C03IO AUTOR DE TRES ES

TAFAS 
Madrid, 25.—Dicen de Valencia que 

ha terminado la vista de la causa 
o \ p seguía contra un t ío del ma

r r a d o diestro «Granéro», d ic tándo-
^ entencia por la cual se le conde-
fn como autor de tres estafas en la 
Hquidación de las cuentas de su so
brino. 

COTIZACION DE VALORES 

Madrid, 26.—En la s ^ i ó n de Bol-
' de hoy siguen flojos los fondos 

nf bHcos, cerrando la partida del l n -
L r i o r a 68'40. , ^ . 

Las Acciones del Banco de España 
haian un entero y quedan a 576. En 
fos valores industriales, se destacan 
¡os ferrocarriles, subiendo Nortes y 

^ L o í f S n c o s bajan quince cént imos 
v 0uedan a 36'85; las libras pasan de 
34'34 a 34'36 y los dólares, de 7 055 
a 7'07. 
XAS NEGOCIACIONES COMERCIA

LES CON ALEMANIA 
Madrid, 25.—Las negociaciones que 

España tiene entabladas con Alema-
nía para concertar un convenio co
mercial, aunque no han sufrido alte
ración alguna en lo que se refiere a 
la armonía entre las dos naciones, 
los recientes acontecimientos pol í t i 
cos en la nación alemana, han mot i 
vado un retraso y los comisionados 
españoles en Berl ín han tenido que 
suspender durante siete u ocho días 
sus gestiones. Se espera que _ este 
tiempo pueda recuperarse, teniendo 
en cuenta que el canciller y el minis
tro de Negocios Extranjeros conti
núan en sus puestos después de la 
crisis. 

EL GENERAL MARINA 
Madrid, 25.—Se encuentra grave

mente enfermo el general Marina. 
MANIFESTACIONES DE CALVO 

SOTELO 

Madrid, 25.—El ministro de Ha
cienda, al hablar con los periodistas, 
se mostró satisfecho de la marcha de 
sus decretos tributarios, así como de 
las corrientes de armonía estableci
das entre las representaciones inte
resadas y el Gobierno. 

Recibo—diio—informes de todos los 
representantes de las Cámaras y de
más entidades y confío en que, suavi
zadas las asperezas, lleguemos a nor
mas que permitan el desenvolvimien
to de los decretos en términos de ver
dadera eficacia. 

Añadió que recibe detallados infor
mes sobre ocultaciones, que le confir
man en su propósito de i r derecho a 
ello. 

Cuando sean conocidas por el públ i 
co—dijo después—, esas ocultaciones, 
la opinión se mostrará , sin duda, ver
daderamente sorprendida. 

Finalmente se refirió a las disposi
ciones firmadas por el Rey, entre las 
cuales hay un Decreto que se refiere 
a bajas en la contribución en rela
ción con los alquileres, y otro re la t i 
vo a la reforma de procedimientos pa
ra los emprést i tos del crédi to local y 
que tiende a que desaparezcan las d i 
laciones que hoy padecen los dic tá
menes. 

REPLICA A LA CAMPAÑA CONTRA 
LA ENSEÑANZA OFICIAL 

Madrid, 25.—El ca tedrá t ico de la-
lín, señor García de Diego, contes-

- tando a la campaña iniciada contra la 
enseñanza oficial, por el Padre Ro-
uríguez, dice que dicha campaña es 
eminentemente clerical y sus sostene
dores recurren a todos los procedi
mientos de captación para asociar a 
su obra a los padres de familia. 

La libertad de enseñanza es una 
aspiración que yo no sé si podrá rea
lizarse alguna vez en una España fu
tura. En la España actual es una in 
sensatez pensar que pueda estable
cerse. 

Cuando el padre Rodríguez y otros 
eclesiásticos piden la libertad de en
señanza, lo que en definitiva piden 
es que el Estado deje caer la ense
ñanza en sus manos, en poder de las 
órdenes religiosas. 

Ellos tienen el monopolio de la en
señanza. Hay en nuestro país—sigue 
aiciendo—TO.OOO alumnos de enseñan-
2a secundaria. De ellos, sólo 15.000 
estudian en los Institutos; casi todos 
*9S restantes van a colegios eclesiás
ticos, y aún muchos de esos 15.000 
alumnos oficiales simultanean la asis
tencia a nuestras clases con la tute
la ele clérigos pedagogos. 
h h] ^servar el periodista que se 
•j la de la superioridad pedagógica 
^e las Ordenes religiosas, dice el se-
^or García de Diego: 

-Lo - que ocurre es que nosotros no 
enemos, no podemos poner en juego, 

Para captar alumnos, el influjo espi-
i tual que ut i l izan ampliamente las 

Ordenes religiosas. Los pobres profe
sores titulados que tienen colegio no 
cuentan con más que su ciencia pa
ra atraer a los discípulos. A nosotros, 
los profesores oficiales, nos pasa lo 
mismo. En cambio, los clérigos tienen 
la confesión y muchos elementos aná
logos para sugestionar a las familias 
de los muchachos. 

Acerca del texto único, propuesto 
por el Padre Rodríguez, dice que si 
el Estado siguiera el consejo del Pa
dre agustino, una de las menores ca
lamidades qué sobrevendría sería la 
de elevar a la ca tegor ía de dogma 
oficial las inexactitudes y los erro
res que hubiera^en los textos que se 
escogieran. 

EL ARRIENDO DE LAS CEDULAS 
EN MADRID 

Madrid, 25.—En la sesión de la D i 
putación Provincial, unán imemente 
se acordó celebrar un concurso para 
el arriendo de cédulas, que se anun
ciará por t é rmino de 15 días natura
les, sirviendo de t ipo la cantidad de 
5.250 000 pesetas para el primer año 
y aumen ta rá en otras 250,000 peso-
tas en cada uno de los cuatro años 
restantes por los que se con t r a t a r á 
el servicio. 

La Comisión provincial proponía 
que el arriendo anual fuera de 150.000 
pesetas, pero el pleno, después de oir 
las manifestaciones del señor San-
tías, acordó elevar la cantidad a 
250.000. 

AGENTES DE CAKBIO Y BOLSA 
DE LA DE BAt GÍ 

La intervención en las operaciones 
bursá t i les se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere t í tu lo de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica
bles. 

BR1CAL CREÜS, Pablo; Pl. Santa 
Ana, 15, 2 ° . T.o 5522 A. 

BASSOLS IGLESIAS, Julio; Bajada 
San Miguel', 2. entl.». T.o 4397 A. 

CORTES BARTRA, Augusto; SaL 
merón, 123, pral. T.0 1866 G. 

DROZ ERRE, Marcos; Vía Layeta-
na, 71, l.o. T.o 525 A 

MASO MORROS, Esteban;; Pasaje 
Crédito, 7, entl.o T.o 704 A. 

MORCEGO GATELL, Emil io; Ram
bla Sta. Móníca, 14, entl.o, T.o 2511 A. 

PARIS MAS SAN ES, Ramón: Fonta-
nella, 10, T.0 5030 A. 

ssuittouj. ios. - eanpios 
Rambla Estudios, 11 y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

Negociamos los- cupones 
Vencimienio I febrero próximo 
Cámara acorazada - - Cajas de alquiler 
Compartimientos desde 22 ptas. anuales 

I 

U l t i m a h o r a 
" E L C O N S P I R A D O R " 

E L DRAMA E N VERSO D E JOAQUIN 
MONTANER OBTIENE GRAN E X I 
TO A L ESTRENARLO BORRAS E N 

LA LATINA 
Madrid, 26.—Esta noche en el tea

tro de L a Latina ha tenido lugar ©1 
estreno del drama romántico de Joa^ 
quín Montaner titulado «El Conspi
rador», por la compañía de Enrique 
Borras. 

E n la sala del teatro hemos visto 
a muchos artistas, escritores y crí
ticos. 

E l teatro presentaba el aspecto de 
las grandes solemnidades. 

E l drama interesó al público desde 
los primeros momentos que no cesó 
de aplaudir al final de todos los ac
tos y de los parlamentos magníficos 
dichos con mupha intensidad por Jo
sefina Santaularia y Enrique Borrás 
de una manera inimitable. 

Alzóse el telón repetidas veces y al 
terminar, el público elogió al salir 
a escena al autor y a los actores. 

Ha sido un gran éxito para Joaquín 
Montaner. 

E l escenógrafo Mauricio Vilumara 
ha obtenido un triunfo, siendo sus 
obras muy elogiadas. 

Impresión bursátil 
SESION D E L DIA 25 E N E R O 1926 

Las Deudas Interior y Exterior 
mejoraban su cotización, cediendo 
los amortizables, Tesoros y Ferrovia
rias. 

Sostenida la Deuda Municipal. 
E l grupo de Obligaciones ferrovia

rias sufría pérdida en Nortes prime
ra y segunda serie, y Asturias pri
mera, segunda y tercera debido a ha
berse efectuado ya la amortización^ 
también cedían Alicantes ídem, y 
quedaban mejorados Alicantes H. y 
Orenses preferentes. 

E n Obligaciones industriales obte
nían beneficio Gas E . y F . y Aguas D. 

Las acciones mejoraban a Canal de 
ürge l de cinco enteros, quedando el 
resto sin variación. 

Con veinte céntimos de pérdida co
tizábanse francos, con cinco liras y 
con diez francos belgas?, mejorando 
dos céntimos y medio libras, uno dó
lares y medio pesos. 

« • • 
Se halla en esta capital estudiando 

el funcionamiento de la Bolsa Ofi
cial de Comercio y el Colegio de 
Agentes de Cambio y Bolsa una co
misión del Gobierno de Colombia, el 
cual se propone establecer en aquel 
país un Centro de contratación de 
valores y cereales similar al existen
te en Barcelona. 

N o t i c i a s d e l E x t r a n j e r o 

L A M U E R T E D E L C A R D E N A L M E R C I E R 

Ha causado gran duelo en Bélgica 
y en Francia 

Par ís , 25. — Todos los diarios de 
ayer domingo dedicaron largos a r t í 
culos a la muerte del cardenal Mer-
cier, haciendo resaltar especialmente 
el papel del gran prelado belga du
rante la guerra. Los diarios de ten
dencias derechistas y católicas hacen 
resaltar además la significación del 
cardenal Mercier en el movimiento 
católico. 

Además del duelo oficial, las aso-
ciaciones católicas francesas que pre
side el general De Castelnau, han en
viado telegramas de pésame a Bél
gica, 

Bruselas, 25. — He aquí algunos 
detalles de la muerte del cardenal 
Mercier. E l sábado por la mañana el 
estado del ilustre primado era de ex
trema gravedad. Su debilidad era muy 
grande. Esto no obstante, conservaba 
por entero la lucidez de su inteligen
cia. 

Su primo el presbítero José Mer
cier celebró al pie de la cama del 
moribundo la Misa de Mar ía Salva
dora. 

En la misma mañana el Nuncio 
Apostólico, vicarios generales, servi
dores y familiares acudieron a la clí
nica donde murió el cardenal. 

E l Nuncio, Monseñor Micara, reci
tó la fórmula do la bendición apos
tólica, despuós de lo cual el confesor 
del prelado, un padre redentoristare
citó emocionantes preces ayudando a 
bien morir al prelado. A medio día, 
éste se sintió morir y pronunció la 
frase «Au revoir», que fueron sus úl
timas palabras. 

La muerte tuvo lugar a las tres. E l 
Nuncio cerró los ojos del gran pre
lado. 

Inmediatamente Ja noticia fué co
nocida en todo Bélgica, doblando las 
campanas de todas las iglesias. 

A las cinco el rey visitó el cadáver. 
E l mismo sábado por Ja noche el 

cuerpo del cardenal Mercier fué tras
ladado a su diócesis de Malinas, sien
do expuesto en el salón de recepcio
nes del arzobispo y desfilando ante 
su cadáver público numerosísimo. 

E l señor Vandervelde, ministro de 
Negocios Extranjeros ordenó telegrá
ficamente al ministro belga cerca de 
la Santa Sede que comunicase oficial
mente la noticia al Vaticano. 

Las exequias oficiales en honor del 
cardenal Mercier t e n d r á n lugar el 
jueves. Créese que el cadáver será i n 
humado en la iglesia metropolitana 
de San Rombaut. 

TUMULTOS EN MALINAS 

Bruselas, 25. — De Malinas le co
munican a «La Libre Belgique» que 
a las tres de la tarde del domingo la 
afluencia de personas que quer ían 
desfilar ante el cadáver del cardenal 
Mercier era tal, que se originaron al
gunos tumultos, teniendo que ser avi
sada la policía para que enviase re
fuerzos. Llegados éstos y viéndose im
potentes para restablecer el orden a 
pesar de haberse practicado detencio
nes, en vista del mal cariz que iba 
pi-esoutando la situación fueron ce
rradas las puertas del l'alacio epis
copal, prohibiéndose < ! rveceso al A r 
zobispado, incluso u ¿iieci dotes y re
ligiosos. 

Bolsa Oficia! de Comercio de Barcelona 
Cambios de Cierro do la sesión do ayer, fijados por la Junta Sindical 

del Colegio de Asentes de Cambio y Bolsa. 

MOJVKDA ICXTKANJÜUA 
París Z""-" • • , . los cien francos 
Londres la Ubra 
•^,ernn ..: ... . . . . los cien marcos 
^oma . . . . . . . . las cien liras 
Bruselas . . ... . . . . los cien francos 
¿urich lüS Cjen francos 
New Y o r k eJ doliar 
Buenos Aires ej Deso 

Cierre 

2G-Í0 
84'41 
28'(;0 
32'í5 

13H'60 
7'07 
2lnü 

Anterior 

26'50 
34l385 

28'65 
82'25 

ISB'GO 
7'06 
2'92 

Kl'lOOTOS P U B L I C O S 
I>eudas deJ Estado 

Interior sene A. . . . . , . ... 
Interior serie F , , . , , 
Exter ior serie A. . , . . . . , . . . 
Exterior serie P. 
Amortlzable serie A 
Amortizable serie E . 
Amortizable 1920. serie A • 
Amortizable 1920. serie P 
Oblig-aciones Tesoro v. 1927. B . 
Oblig-aciones Tesoro, y- 1930. B . 
Deuda Ferroviar ia Serie A . , . . 
Carpetas provisionales Serie B . . ' 
Carpetas provisionales Serie C . 

Ayuntamientos 
Barcelona 1906 B 
Barcelona Expos ic ión 1925 ... . . 
Barcelona Ensanche 1907 . . . . . . 
Barcelona Bonos Reforma . , . . 

OiDntaclones 
Barcelona viejos . , . . ... ... 
Barcelona serie C . . , ,w' . . . . 

VARIOS 

Puerto Barcelona 
Puerto Melllla . . . 
Caja Emisiones . . . . . , . # 
Banco Hipotecarlo España ... ... 
Banco Hipotecario España « ,., 
Banco Hipotecario España . . . -
Banco Créd. Local España, Céd. 1 a 25.000 

Valores Extranjeros 
Cédulas Argentinas . . . .* 
E m p r é s t i t o Marroquí . . ,v . . 

O B L I G A C I O N E S 
Ferrocarri les 

Nortes 1.a serie . . . . ^. . , 
Nortes 5.a serle , . , . ,v . . 
Espec ía l e s Pamplonas , . 
Prioridad Barcelona . . ^ . , 
Lérlda-Reus-Tarragrona ^ w 
Vlllalba a Segrovla . . ^ 
Almansas especiales . . .v . . 
Almansas adheridas . . 
Minas San J u a n , . , , #, 
Alsasuas ... . , . . ^ w . . ..." 
Hueseas . . . . m1 w . , ...̂  
Nortes . i . . . Í 
Valencianas. . . . . . .:. , , . , 
Alicantes 1.a hipoteca . , .,• 
Alicantes 2.a hipoteca «• w 
Alicantes A, ... ... . . . . 
AUcantes B . ^, _ , ^ vw .-. . . 
Alicantes C . w w w ... 
Alicantes D. w w « i w r«-f « 
Alicantes EJ. .v « i w w w 
Alicantes F . w, w v « w « 
Alicantes Q. ,., . * w wi w w 
Alicantes H . ,v w w w 
Alicantes I . . . w w '«> w 
Franelas 1864 . . w .v w « 
Franelas 1878 . . . . .¿ VÜ 
Madrid. Barfia.. directos . . v i 
Madrid. Barfia. Rodas ... w w 
Córdoba a Sevilla . . , , , w 
Badajoz ^ ^ 
Andaluces 1.a serle . . ^ vv 
Andaluces 1.a serie ^ w .v 
Andaluces 8.* serle w 
Andaluces 2.a serie . . « v, 
Bobadllla w 
Andaluces . . . , ^ ,v 
Andaluces . . . , w w . . . . 
Catalanes 1919 . . v» .;, ..« . . 
Catalanes 1924 w iw « • w 
Catalufias . . . , ,v w w 
Catalufias . . v , ,-v 
Cremallera Montserrat .v . . 
F . c. Secundarios ... . , w ... 
Gran Metro . . ... , . vv w 
M. C&ceres P . ... »* « ... 
M. Cáceres P . ..- .v w • v .v 
Salamancas v w w .v 
Metro Transversal w VÍ VT 
Orenses ordinarias, , « i VÍ «• 
Sarria a Barcelona v . v . w 
Tftng-er a Pez . . ..• 

Tranvlaa y Automóvi les 
General Tranv ías ... . ^ w 
General Tranv ías . , w w .v 
Ensanche y Grac ia ... w •« 

A s n a . Gánales y Electricidad 

Aeruas de Valencia *¿ 
Barcelonesa Electr ic idad. . 
Barcelonesa Electricidad 1913 « i 
Barcelonesa Electricidad 1920 »v 
Canal de ü r g e l ., M ... 
Catalana Gas B . . . . . w 
Catalana Gas G. . . v» w r¿« « 
Catalana Gas. Bonos w '¿s « 
Chades , . . . .v -,v 
Cooperativa P l ú l d o Eléctr ico . . 
Cooperativa Manresana Electdad. 
Energ ía Eléctr ica Cata luña . . . . 
Energ ía Eléctr ica Cataluña . . . . 
E n e r g í a Eléctr ica Cata luña Bonos 
Eléctr ica Clnca. serle C 
General Aguas Barcelona. C . 
Riegos Levante -« w '*a 
Riegos Levante. Bonos . . VÍ W 
Unión Eléctr ica Cata luña v* 
Navieras y Construcciones Navales 

Española Construcción Naval « 
Trasa t lánt i cas ^. . . «• 
Trasa t lánt i cas 1920 . . „ „ w 
Trasat lánt i cas 1922 ¿* 
Trasat lánt i cas 1925. especiales. . 

Varios 

Asfaltos Asland . . . . '^i 
Asfaltos Asland .v v«- w w w 
Auxiliar f. c . . m-, . . .:. v . w 
Colonla QUell 
Españo la Construcciones Eléctr . 
Fomento Obras y Construcciones 
Fomento Obras y Construcciones 
Fomento Obras y Construcciones 
Hullera E s p a ñ o l a . . . . . . ... ... 
Industrias Sanitarias v . 
Minas Potasa de Surta v. i ? w 
Productos Plrel l l . 1923 „ « ^ 
Siemens S. I E v. w '¿^ 
Tenería Moderna F . B . , . ,.- v . 
Unión Salinera E s p a ñ a . . . . w 

Capital 

500 
50.000 
1.000 

24.000 
500 

25.000 
500 

60.000 
6.000 
5.000 

500 
5.000 

25.000 

600 
600 
500 
600 

600 
600 

600 
500 
500 
500 
500 
600 
500 

600 

600 
500 
500 
500 
500 
500 
475 
475 
500 
500 
600 
500 
600 
475 
475 
600 
500 
600 
500 
600 
600 
500 
600 
600 
476 
475 
500 
500 
475 
500 
500 
600 
600 
' 00 
500 
600 
600 
500 
500 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
600 

Interés 

4 % 
6 
4 % 
4 

4 K 
6 
6 
4 
5 
6 
6 % 

8 
3 
S 
s 
8 
i 
3 
3 
4 
4 
6 
6 
3 
8 
5 
4 
4 
4 
4 % 
6 
6 
6 % 
6 
2 % 
2 % 
2 % 
2 K 
8 
5 
vbie. 
3 
vble. 
8 

%4 

4 
5 
6 
C 
6 
5 
6 
« 
4 
6 
4 
vble. 
3 
« 
vble. 
6 

600 
600 
600 

600 
600 
500 
500 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
600 
500 
600 
600 
600 
600 
600 
600 

600 
500 
600 
600 
600 

600 
600 
500 
500 
600 
500 
500 
500 
600 
600 
500 
500 
600 
500 
600 

S 
« 
6 
« 
vble. 
4 % 
6 
6 
6 
6 
6 
5 
« 
0 
6 
C 
6 
8 
C 

8 
4 
6 
6 
5 % 

Importa 
último 

e u p 6 n 

4 
400 
10 

240 
4 

200 
5 

500 
62'50 
62l50 
6'25 

62'60 
312150 

10l284 
5'158 

5'175 
o'175 

6'501 
m e 
5'74 
9'112 

Cierre 

69-40 
68-20 
84-70 
82-30 
87-76 
93'75 

102 50 
102-15 
99'90 

79-
97-
81-25 
81'-25 

6*84 
6185 
6'85 
6'83 
6le5 
9'17 
8'71 
6'50 
7'18 

10'32 
9'16 
6'32 
6'65 
5'o5 

11'47 
10'34 
9'19 
9'19 
6'175 
5'74 
6'88 
6'32 
6'88 
4'S43 
4'869 
5'105 OMS 
5'135 S 
6'25 
2'50 

16'96 
6'92 
6'94 
6'91 
0'36 

ll 'Sl 

76 

91 

7'50 
6'88 

11'465 
6'878o 
7'50 
6'88 
9l156 
4'60 
6'889 
6l881 
6'07 
6'8761 

»»138 
11'492 
6'833 

5-625 
7'50 
7'60 
G^Sl 
7'60 

13'79 
6'0Ó9 
6'89 
6'895 
7'60 
6'88126 T 
7'50 T 
7'50 T 
7'50 T 

ACCIONES 
Varias 

Catalana Gas F . . . . . . . M S: 
General Aguas ordl. . . . . w •-
Trasmedlterr&neas.. « . . . 
Hullera Españo la v 
Minas de plomo «Los Guindos» . 
Banco de España • 
Crédito y Doks Barfia, . . . . ,. 
Pspafia Industrial . . « 
Telefónica Nacional . . . . . . . . 

V A L O R E S A P L A Z O 

Nortes ... ... . . , , 440'75 
Alicantes , . » 388-85 
Andaluces « ^. ... 69'40 
Orenses lO'lS 
Colonial ., „ , . , , , . . . 340' 
Fi l ip inas . . , . . . 2'i6' 
Docks, . ; «Í-ÍMJ-'^M 19 76 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 

50 
500 
600 

Desem-
bolsado 

Total 
> 
» 
> 
> 
> 
> 

4'56 
6'88 
7'60 

13'76 
lti'11 
7'60 
6'881 
5'146 
5'746 
6'891 
7'59 

16'25 
6'0ó9 
7'50 

8-059 
7'50 

2-94 
79175 

69' 
66-
69-75 
n'25 
7725 
66'75 
67'75 
85-25 

97- 85 
62-
84' 

78165 
71' 
71'76 
78' 
87'75 

95'50 
100'85 
49-25 
54 65 
62i25 
45 65 
45-50 
55-75 
7565 
81 75 

98- 75 
93 

90-50 
30-50 

95'50 

76-
84-75 

99-25 
72 26 
75'50 
96 75 
94-

10C'75 
o7'25 
93 50 
86' 
95-65 
93'50 

iOO'30 
97-25 
97-25 
98'50 

100-50 
ll>3 75 
95' 

Importe 
último 

dividendo 

15 
18-04 aic 
00 conp 
55'26 

18 40 aic 
60 aic 
5-47 

100 
8'14 

93 £0 

93 50 

80-25 
115 15 
76 

104-

Dinero Papel 

78' 75 
96-75 
90'75 
81' 

97'25 

69 
65- :o 
66 25 
6» 75 
70 50 
72 75 
77' 
66- 58 
«7-
85' 
79;75 

108 25 
9775 
62-
83 50 
96-
78' 
70-50 
71 50 
77-60 
87 50 

ICO-76 
Só-

lOO-75 
54-
49* 
54-

46-50 
58'25 
45' 
56-75 
75-
82* 
97-
98' 
9275 
86-

101 

89-50 

30-50 
91' 
37-75 

100-
94 76 

91 75 
87 
96 50 
75 
96 50 
93-75 

100-
96 

if8 

US* 
95-

82 50 
81 
91-25 

79 75 
76-

111' 

79 85 
97*25 

101L50 

97'75 

69 50 
66-
66'75 

•70'25 
71-
73 25 
77-50 
66 75 
€7-50 
85-50 
80-25 

103-50 
<;7-75 
62-50 
8350 
97-
78 50 
71-
72-
78-
88-

101 25 
9550 

10r25 
64 50 
49-50 
64-60 

98 SO 
47-
58'75 
45'50 
66 25 
75-50 
82-50 
97- 50 
98- 50 
93'25 
86-50 

101-50 

90-
31-
91 50 
38 25 

100'50 
9525 

S4-

92'25 
88-
97-
76-
97' 
94 25 

10 -50 
95 50 
9V 50 
93 50 
93 25 

100-
97' 

98;50 

108 50 
95 60 

Metro T. 
Metro G . 
Ebros . . , 

C I E R R E BOLSIN 
Norte» . . 
Alicantes 
Andaluces. 
Aguas , . . , 

83 
81 50 
91 75 

93 50 

80 26 

77' 
i 

118 

100 25 

87'85 
77 40 

116' 4 
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D E L O R I E N T E L E J A N O 

Las graves complicaciones que 
puede arrastrar el incidente entre 

China y Rusia 
E l ultimátum de Moscou 

a Pekín 
Moscou, 25—El telegrama enviado 

por el señor Chicherín al señor Kara-
kan, embajador soviético en China, 
tiene todo el carác ter de cin u l t imá
tum. E l señor Chicherin (califica de 
inaudito el acto de la detención del 
señor Ivanoff director del ferroca
r r i l , de la China Oriental. Esta de
tención, añade, se produce después de 
cinco días de violaciones s i s temát i 
cas del acuerdo chino-soviético rela
tivo a aquel ferrocarril . E l Gobeirno 
soviético exige que se restablezca el 
orden en el término de tres días, que 
el señor Ivanoff sea libertado y que 
el acuerdo ferroviario sea cumplido. 
En el caso de que el orden no sea res
tablecido en aquél plazo el Gobierno 
soviético pide que se le autorice a 
hacerlo por sus propias fuerzas. 

PRODUCE MAL EFECTO EN CHINA 
EL ULTIMATUM SOVIETICO, AUN-
Q U l i EN EL FONDO VA CONTRA EL 
MARISCAL CHAN-SO-LIN Y NO 
CONTRA EL GOBIERNO DE PEKIN 

Pekín, 25.—El acto del Gobierno 
soviético parece haber producido en 
el país un movimiento antiruso. E l 
mariscal Chan-So-Lin ha anunciado 
que tomará la ofensiva en todos los 
frentes del Norte de Tien-Sin. E l ge
neral Wu-Pei-fu ha hecho alianza con 
Chan-So-Iíin y se le un i rá con sus 
fuerzas. 

El general Li-Chin-Lin, antiguo 
aliado del mariscal ha emprendido 
también operaciones contra los ejér
citos del general Feng-Yu-Siang, ami-

SE CELEBRARAN UNA CEREMONIA 
NACIONAL EN BRUSELAS Y UNA 

DIOCESANA EN MALINAS 
Bruselas, 25.—Se ha decidido res

pecto a los funerales del cardenal 
Mercier que por la mañana tengan 
lugar dos ceremonias; una ceremo
nia nacional el jueves en Bruselas y 
una ceremonia diocesana en Nalinas. 

El cadáver será llevado a Bruselas 
el jueves a las 19 a la estación del 
Norte y los funerales se celebrarán 
con arreglo al protocolo seguido en 
los del general Leman, 
en Santa Gudu a las 11, y las tropas 
formarán en tdo el recorrido. 

go como se sabe y aliado de los so
viéticos. 

IVANOFF HA SIDO PUESTO EN L I 
BERTAD JUNTO CON LOS FUNCIO-

NARIOS DETENIDOS 
Moscou, 25.—El ministro de China 

en esta capital ha comunicado al se
ñor Chicherin que el Gobierno de su 
país ha puesto en libertad a Ivanoff 
y a los funcionarios del ferrocarri l 
detenidos juntamente con él. 

Chicherín ha manifestado que es
t ima urgent í s imo l imi ta r las propor
ciones que'va tomando el actual con
flicto. 

LA ACTITUD DEL JAPON 
Moscou, 25.—El señor Tañaba, em

bajador del Japón, ha declarado que 
su Gobierno guardará una actitud de 
imparcialidad amistosa en el conflic
to surgido entre China y los soviets. 

EN EL JAPON CREEN QUE SE 
TRATA DE UN BLUFF 

Tokio, 25.—En los Círculos Oficia
les y con relación al conflicto ruso 
chino existe la convicción de que se 
trata en realidad de un bluff, y que 
ni unos ni otros de ambos países t ie
nen verdaderamente deseos de entrar 
en lucha. 

NOTICIAS DE PEKIN 
Londres, 25.—Telegrafían de Pekín 

que, según noticias de buen origen, 
que el Gobierno chino está adoptan
do las medidas que juzga necesarias 
para oponerse por las fuerzas a un 
ataque eventual de los soviets. 

Se sabe que el Consulado general 
de la Unión de Repúblicas Socialis
tas Soviéticas en Kharbine fué regis
trado minuciosamente, decomisándo
se todas las armas que fueron halla
das en él. 

LA CONFERENCIA PREPARATORIA 
DEL DESARME 

París , 25.—El «Matin» considera 
verosímil el aplazamiento de la Con
ferencia preparatoria del desarme, y 
añade que esta cuestión será objeto 
de conversación principal en la en
trevista que celebrarán los señores 
Briand y Chamberlain. 

Por otra parte el Gobierno francés 
sigue con interés las negociaciones 
actuales entre Suiza y los Soviets, y 
ha tomado la iniciativa de provocar 
un acercamiento diplomático entre 
Mocou y Berna. 

HOY COMENZARAN EN LA CAMA
RA FRANCESA LOS DISCURSOS DE 

LOS PROYECTOS FINANCIEROS 
Par ís , 25.—La Cámara de los dipu

tados ha llevado a su orden del día, 
para la sesión de mañana, la discu
sión del informe redactado por el Po
nente general de la Comisión de Ha
cienda de dicha Cámara, señor La-
moureaux. 

La discusión de ese informe ame
naza ser larga, pues son ya 26 los. 
oradores que han pedido intervenir 
en el debate, sin contar al Presiden
te y Ponente de la Comisión de Ha
cienda, al ministro de Hacienda y 
presidente del Consejo. 

Los oradores ya inscritos pertene
cen a todos los partidos de la Cá
mara. 

En cuanto se dé por terminada la 
discusión de la totalidad, la Cámara 
antes de acordar la conveniencia ie 
pasar o no a discutir el ar t ículo, ha
b r á de pronunciarse sobre una mo
ción presentada por los comunistas, 
encaminada a que se aplace el deba
te financiero hasta que quede fijada 
una escala móvil de sueldos para los 
funcionarios. 

Rechazada esa moción, según se 
tiene por seguro, la Cámara pasará 
a discutir los ar t ículos del proyesto 
de la Comisión de Hacienda, que son 
101,, y, además, unas 20 enmiendas, 
por todo lo cual es de presumir que 
no podrá terminar este debate antes 
de 15 días. 

Para ver de activar las discusio
nes y acertar en lo posible el deba
te, el presidente de la Cámara, se
ñor Herriot , ha convocado para ma
ñana temprano, en su despacho o f i -
vial , a los vicepresidentes de todos 
los grupos polí t icos con quienes es
tud i a r á la manera de lograr ese ob
jeto. 

Puede que al discutirse el proyecto 
de la Comisión se produzca hondo des
acuerdo entre ésta y la Cámara de d i 
putados. 

De ser así, la Cámara podría usar 
la facultad que tiene de devolver el 
proyecto a la Comisión. 

Es posible que se llegue a un com
promiso; a una transacción. 

Ya se ha pensado para ello en deci
di r que la tasa sobre los pagos se 
aplique solamente durante un año, 
para luego sustituirla, a la vez que 
la tasa sobre la cifra de los negocios, 
por otra tasa aplicada a la produc
ción. 

E l ministro de Hacienda y el jefe 
del Gobierno in te rvendrán seguramen 
te en los debates para poner a la Cá
mara ante las responsabilidades que 
le correspondan. 

Los salarios de los ferro
viarios 

ESTOS, POR 41 VOTOS CONTRA 86, 
RECHAZAN E L PROYECTO DE I R 

A LA HUELGA EL VIERNES 
Londres, 25.—La situación se ha 

hecho muy crít ica, por haber recha
zado, los empleados de Ferrocarriles 
la decisión adoptada por la Comisión 

nacional que entiende en la cues
tión de los salarios. 

Hoy d a r á n comienzo nuevas nego
ciaciones entre los representantes de 
las Compañías y de los empleados. 

Estos últimos exigen que sea modi
ficada la decisión sobre los salarios; 
las Compañías, por su parte, parece 
que tienen el propósito de concretar 
sus puntos de vista en un memorán
dum que será sometido al examen de 
la Conferencia de delegados de ferro
carriles. 

Se cree saber que las Compañías 
r echaza rán las demandas presentadas 
por los ferroviarios. 

Londres, 26.—Por 41 votos contra 36 
la Conferencia de delegados de la Fe
deración nacional de ferroviarios ha 
rechazado una resolución proponien
do una huelga para el viernes. 

A consecuencia de esta resolución, 
la decisión arbitral de la oficina na
cional de salarios, se encuentra au
tomáticamente adoptada por la Fede
ración de ferroviarios, y como las 
Compañías de los Caminos de Hierro 
la habían aceptado, queda alejada 
cualquiera amenaza de conflicto. 

Se recuerda que la oficina nacional 
de salarios rechazó recientemente al 
mismo tiempo, una petición de au
mento de salarios presentada por los 
ferroviarios y la petición de reducción 
de salarios presentada por las Com
pañías . 
UN REFERENDUM PARA DECIDIR 
SI SE DEBE EXPROPIAR SIN I N 
DEMNIZACION A LAS ANTIGUAS 

CASAS REINANTES ALEMANAS 
Berl ín, 25.—Según la Constitución 

la moción común presentada hoy por 
los socialistas y comunistas con obje
to de provocar un referendum sobre 
la cuestión de las expropiaciones sin 
indemnización a las antiguas casas 
reinantes alemanas necesita para ser 
adoptada cuatro millones de firmas 
que los dos partidos recogerán fácil
mente, y, una vez hecho esto el 
Reichstag será llamado a pronunciar
se sobre dicha moción. 

Si no se acepta ín t eg ramen te como 
es de suponer el referendum se ce
leb ra rá y los electores de más de 20 
años podrán votar en pro o en con
tra. 
LA REDUCCION DEL SERVICIO M I -

TAR EN BÉLGICA 

Determina la dimisión del 
E . M., pidiendo ser releva

dos doce generales 
Bruselas, 25.—El general Maglinse, 

jefe del Estado Mayor general del 
Ejérci to,ha presentado la dimisión de 
su cargo. Se cree que su decisión ha 
sido motivada por no querer asociar
se al proyecto mi l i t a r del Gobierno 
de coalición católica y socialista que 
reduce el servicio mi l i t a r a diez me
ses. 

Hasta la hora presente,, 12 genera
les, sobre 61, han pedido ser releva
dos en sus puestos. No se ha tomado 
todavía n ingún acuerdo acerca de si 

procede o no aceptar la dimisión del 
general Maglinse. 

Incidentes en el «affaire» 
de los falsificadores 

Par í s , 25. — Las negociaciones ena 
tre la representación del Banco da 
Francia y las autoridades judiciales 
húngaras , han llegado a un momento 
difícil en el «affaire» de los monede
ros falsos. 

Los agentes franceses quer ían i n 
terrogar a varios procesados y en
carcelados en Budapest que son ciu
dadanos húngaros y trataban asimis
mo de intervenir como mandatarios 
del Banco de Francia en la causa i n 
coada contra otros procesados que no 
están sometidos por el momento a la 
jurisdicción húngara . 

Las autoridades de Budapest sos
tienen que la pretensión de los agen
tes franceses invade Ja jurisdicción 
h ú n g a r a y oponen una negativa ca
tegórica a las pretensiones del Ban
co de Francia mientras se dirigen al 
Gobierno de Pa r í s preguntando si au
toriza las demandas de los agentes 
del Banco. 

Del interrogatorio hecho al pr ínci
pe de Windischgraetz en Budapest se 
deduce que,éste obtenía sumas de mo
neda corriente en dólars con hipotecas" 
sobre sus propiedades de Sarospelak 

•vendiendo su afamada bodega y con.los 
beneficios de un negocio de car tón 
con .la municipalidad de Budapest. 

BRIAND INSISTE A QUE LOS RE-
PRESENTANTES FRANCESES DE
BEN OIR LAS DECLARACIONES DE 

LOS PROCESADOS 
Par í s , 26.—El presidente del Con

sejo, señor Briand, ha dirigido ins
trucciones al señor Clinchant, minis
tro de Francia en Budapest, invitán
dole para que insista cerca del Go-
.bierno húngaro a fin de que éste au
torice la presencia de representantes 
franceses en las declaraciones de los 
procesados en el asunto de los bille
tes falsos franceses. 

BARCELONA 
UN HOMBRE MUERTO POR 

EL TREN 
Anoche,, en la calle Vilamarí , un 

tren arrolló a un hombre,, matándole . 
Se llamaba el infortunado i n d i v i 

duo Pedro Galiana Llorca, de cin
cuenta y dos afios de edad, natural 
de Villajoyosa, provincia de Alican
te, con domicilio en Barcelona en la 
calle Calabria, 71, tercero primera. 

Avisado el Juzgado se personó en 
dicha calle, ordenando el traslado del 
cadáver al depósito judicial del Hos
p i ta l Clínico. 

S ^ G C i ó n d e E I s p e o t á c u l o s 

G R A N T E A T R O D E L L I C E O 
Hoy, 43 de propiedad y abono, a las nueve. Ul t ima r e p r e s e n t a c i ó n de la ó p e r a en des actos, 
de Isaac Albl i i iz , P E P I T A J I M E N E Z . 2.o Acto cuarto de la ópera A N D R E A C H E N I E R :: Miér 

coles. U L T I M A R E P R E S E N T A C I O N de la opera T R I S T A N E I S O L D A 

J X J M 5 V M í S 
X X V aniversario de la muerte del insigne maestro Gluseppe Verd i . 1.a salida de l a c é l e b r e diva 

P r i m e r a del cé lebre tenor G A R L O B R O C C A R D I : L a ó p e r a en cuatro actos JuA T R A V I A T A , toman
do parte el cé lebre bar í tono S E G U R A T A L L I E N . Se despacha en c o n t a d u r í a 

Q U O V A D I S ? Nueva y definitiva v e r s i ó n c inematográ f i ca de la maravil losa novela 
O L Y M F I A , Sábado :: Repertorio: M. de Miguel 

T 1 S A T 3RL E V A T A L A R O M E A 
T e l é f o n 3500 A :; C o m p a n y í a Catalana :: Avui , tarda a les cinc. P R B U S P O P U L A R S . 2 O B R E S , 2 

«LA T R A N Q U I L I T A T , C A F E » í el gran triomf d ' E n R u s i ñ o l 
E L O A S A M E N T D E C O N V E N I E N C I A 

Nit: M A T E M A T I Q U E S i el grand iós é x i t N Y I G U I - N Y O G U I (Romea Revue) 
D e m á , tarde, i 'éx i t deis é x i t s N Y I G U I - N V O G U I (Romea R e v u e ) . Nit , Joventut Jordiana: E L I X A S 
I N V I S I H L E i la cé l ebre comedia L ' A P O T E C A R I D ' O L O T :: Dijous, tarda, Espectacles per a I n 
fante: L a meravellosa obra d ' E n Folch i Torres E L S P A S T O R E T S , amb 1 A R R I B A D A D E L S R E I S 

Gabrie l dJAnnunzio ba dirigido la nueva y definitiva v e r s i ó n c inematográ f i ca de l a maravil losa 
• novela QU O V A D I S ? 

O L Y M P I A , Sábado :: Repertorio: M. de Miguel 

¡ T E A T R O N O V E D A D E S ! 
B l" " • ' ' . 

:«»:«»:«»: C o m p a ñ í a del Teatro E c l é c t i c o :«»:«»:«»: B 
Hoy, martes, 26 enero, a las diez de la noche 

5 :«»:«»:«»:«»: E S T R E N O :«»:«»:«»:«»; 
S de la delicada comedia en cuatro actos, original de A N T O N C H E J O V , r e p r o d u c c i ó n en cas- g 

tellano de F . Accame y R . Lahoz 

[I Antes de la r e p r e s e n t a c i ó n se dará lectura a unas cuartillas originales del culto y conocido B 
B escritor s e ñ o r Bernard y Duran , presentando al públ ico esta i m p o r t a n t í s i m a comedia de 9 

A n t ó n Ghejov g 
E Decorado nuevo, pintado por los conocidos e scenógra f os B R U N E T y P O U S , s e g ú n bocetos S 

Gel . Sas t rer ía propiedad de la empresa 

Bl M a ñ a n a , m i é r c o l e s , 27, a las cinco de la tarde, el drama en cuatro actos, de L e ó n i d a s A n - • 
dreiev 

Noche a las diez, la comedia en cuatro actos, original de A n t ó n Chejov 
:«»•«»:«»:«»: L A S T R E S H E R M A N A S :«»:«»:«»:«»: 

BBBBaBBBBBBBBBBBaaaaaBBBaBBBJi í f iBBaaaaBBBaBBBBBBBBBBBBBUBBBBI4BBBBBBBÍ 

T E A T R E C A T A L A R O 
D e m á , nit, Joventut Jordiana 

E L L L A S I N V I S I B L E i L ' A P O T E C A R I D ' O L O T 
E s despatxen Vals:; G r a n C a m i s e r í a F i to , Jaume I , 11, i Casa V i ñ o l a s , Portaferrissa, lí 

I " V O H j X 
Viernes , 29, noche, E S T R E N O de la grandiosa obra de A M I C H A T I S y G . A . M A N T U A , por el 

M A E S T R O M O R E R A 

B A I X A N T D E L A F O N T D E L G A T 
o L A M A R I E T A D E L ' U L L 
por la C o m p a ñ í a de Zarzuela Catalana que d e b u t a r á en dicho d ía . Se despacha en contaduría 

S O L O Q U E D A N T R E S D I A S 
p n u t i i n n i J k M j £ > ^¿SS ^ r s ift? d e l a c o m p a ñ í a 

Ohoc 

E L E S P E C T A C U L O MAS E X O T I C O , MAS O R I G I N A L Y D E M A Y O R E X I T O E N B A R C E L O N A 
Butacas de 2.a clase, 4 ptas.; Asientos, a 2 ptas. (impuestos comprendidos) 

H O Y , M A R T E S , A L A S 10 D E L A N O C H E :: M A Ñ A N A , M I E R C O L E S , A L A S 10 D E L A N O C H E 

PASADO MAÑANA, J U E V E S , D E S P E D I D A D E L A COMPAÑIA 
T A R D E A LAJS C I N C O :: N O C H E A L A S D I E Z 

C H O C O L A T K I D D I E S no h a podido ser prorrogado por tenor que debutar en Madrid el d í a 3 0 del 
actual, y no ser posible aplazar esta fecha 

Diez mi l personas han Intervenido en la nueva y definitiva v e r s i ó n c inematográ f i ca de la ma
ravil losa novela QUO V A D I S ? 

O L Y M P I A , S á b a d o u Repertorio:, M. de Miguel 



M a r t e s , 2o ^ t t e m D I A GR A F I C 

o« MinnoJón de leones y tigres d é Sclmelder Impresionaron las escenas del Circo romano 
í a ^ e l a y d l f l S t h r a v e r s a n cinematogr&flca de la maravil losa novela Q U O V A D I S ? 

O I i ^ t t í ' I A , S á b a d o rs Repert«rio: l M. de Miguel 

T E A T R O N U E V O 
G r a n C o m p a ñ í a de Zarzuela Director: A U M A N D O O l i l V E R O S 

Tiópcz 
el se-
. No-

¿ o r ^Yoo rti^r' 1 o i^v R E I N A M O R A . 2.o IÍA C O M E D I A N T A , c r e a c i ó n de Pablo G o r g é , interpre-
che a ^ t " onista M A T I U D E M A R T I N :: Viernes , E S T R E N O i m p o r t a n t í s i m o : I S L T R O P I E Z O 

LA :N^TI :: E n PreParac ión ' otras sorprendentes novedades. Se despacha en c o n t a d u r í a 

f^tnosas y e s p l é n d i d a s o r g í a s imperiales, R o m a incendiada, la espeluznante c a r r e r a de 
-T "«¡nn ^ ^ . ^ g de las escenas de l a nueva y definitiva v e r s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a do la ma

ravil losa novela QÜO V A D I S ? 
O l i Y M P I A , S á b a d o ::' Repertorio: M. de Miguel 

cSdrigas son algunas 

T E A T R O V I C T O R I A 
C o m p a ñ í a R A M E A L —o—o—o—o 

marteSj noche a las diez. 2.a r e p r e s e n t a c i ó n de l a emocionante comedia de aventuras en 
Boyt 111 J cuatro actos y doce cuadros, estrenada ayer con E X I T O R U I D O S O 

i : « » : « : > : E L C L U B D E L O S 17 :«»:o:«»:«»:. 
Sorprendente p r e s e n t a c i ó n e s c é n i c a 

Jueves p r ó x i m o , solemnidad teatral: E S T R E N O de 
SO:*»:*»:»:: L O S C U A T R O ¿JINETES D E L A P O C A L I P S I S ;«2>:«í>:«»:«»: 

A d a p t a c i ó n de l a famosa novela 
Se despacha en c o n t a d u r í a :«»:«»: Teléf 4589 A 

•ni mvmnia se dará por pr imera vez en E s p a ñ a la nueva y definitiva v e r s i ó n c i n e m a t o g r á f i c a de 
1111 ^ y la maravi l losa novela Q U O V A D l S ? 

S á b a d o :: Repertorio: M. de Miguel 

Dos a ñ o s h a durado la c o n f e c c i ó n o i m p r e s i ó n de la nueva y definitiva v e r s i ó n c i n e m a t o g r á f l a * 
de la maravil losa novela Q U O V A D I S ? • 

O L Y M P I A , S á b a d o ::. Repertorio: M. de Miguel 

~ G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hoy, martes, tarde a las cinco: C A L E P A O C I O C E N T R A L . Noche a las diez, triunfo de Aiuichlk* 

tls, con la comedia realista en tres actos 

L A D O N A D E L A V I D A 
M a ñ a n a , m i é r c o l e s , tarde:' L ' A V E N T U R A D ' U N 40 I I P . Noche y todas las noches, inineuso éxttftf 

de L A D O N A D E L A V I D A 

A I O S D E L A U S I C A 
Avui , dimarts, a tres quarts de deu, P R E S E N T A C I O A B A R C E L O N A del 

1 ? & L T O X> 3E3 33 UrSL T J íSi US I L m m IL» 33 
Programa: T R I O D E B E E T H O V E N , T R I O D E S C H U M A NN, T R I O D E R A V E D 

:«»: P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A :«»: 
m ^ r 

L o s misterios de las catacumbas romanas v é n s e en la nueva y definitiva v e r s i ó n cinematogr&flc»' 
de la maravil losa novela QUO V A D I S ? 

O L Y M P I A , S á b a d o :: Repertorio: M. de Miguel 

D E 
P R O F E S O R I L L A :: P e r f e c c i ó n y rapidez en la. e n s e ñ a n z a :: Varios premios en concursos i n » 
ternacionalcs y quince a ñ o s de p r á c t i c a es la mejor g a r a n t í a :: No pierda el tiempo: en seis 
horas puede usted salir del compromiso :: Lecciones particulares y a domicilo :: Clase general^' 

de 7 a 9 :: A r i b a u , 21, interior, B a r Izquierda 

íl||igiai,,iiiiotiiiuiiBtaiimiBB!iiiiwwiiiM«miiiunoimiiB3!Bi»& 

I 

I 

= 90 caracteres 
i 

E S C R I T U R A F I N A 1 C L A R A 
P u l s a c i ó n anave P 

I P a r a conocer las ventajas de la 
C O N T I N E N T A L en todos sus de
talles, pida una m á q u i n a a prueba 

A G E N T E S E X C L U S I V O S : 

& ^ i 

C L A R I S , 5 B A R C E L O N A 

•ñnwimiaBiiiiiiuiiiiiiawtiinBBiiiiiiaBiiiiiiBaiiiiitBBiinr 

solo a los COMERCIANTES 
A D Q U I S I C I O N D E L A I M P O R T A N T E O B R A 

I Gomsrcianti 
nclclopedia del muy d i f í c i l arte de vender, 
del contable, del economista, del abobado, 

del estudiante 

A TODOS ES NECESARIO 
A TODOS ES ASEQUIBLE 
Los cinco voluminosos tomos de que consta 

la obra 

A P L A Z O S : 160 Ptas. , distr ibuidas en mensuali
dades de 9 Ptas. , a e x c e p c i ó n del 
pr imer plazo, que es de 16. 

A L C O N T A D O : 144 Ptas . 

L I B R E R I A y E D I T O R I A L 

R U B I Ñ O S 
Apartado'477 — Madrid — Preciados, 23 

Lias oe eojís m m n m m m i 

A A L B 
( I N / l a r c a r e g i s t r a d a ) 

L o s m á s p e r f e c t o s y e c o n ó m i c o s 
G a r a n t i z a d o s p o r d i e z A ñ o s 

V A L L V E y A L A 
Tallers, 55-57 - BARCELONA - Teléf. 3478 A 

¡ L o s R e s f r i a d o s ! 
w semills de infecciones y puerta de enfermeda
des. E L ALGODON NASAL Y LAS PASTILLAS 
DE TERRINA DEL DR. JIOTENO, esterilizan los tni-
crohio» que enferman las vías respiratorias y curan 

la Tos, ta Grip y el Catarro Nasal 
FARMACIA DEL GLOBO. DE PUNSODA Y GA-

VALDA, PLAZA REAL. 1 — BARCELONA 

de D. fOSE M.a MARTÍNEZ 
B9 l i i B ñ i , 3-Teiéí 5308 A 

B A R C E l L . O IV A 

Por r e n o v a c i ó n de existencias, gran
diosa l i q u i d a c i ó n verdad. U n i c a oca
s i ó n de comprar muebles a precios 
m á s baratos que de coste. Inmenso 
surtido en l á m p a r a s de todas clases. 
Antes de comprar visite esta casa y 
en ella h a l l a r á todo cnanto desee con 
un ahorro efectivo de un 15 a un 

25 % á c descuento verdad. 
NO C O N F U N D I R S E 

as urina Blenorragia. Sífilis. Aplicación 
del REJUVENIA (Ext. glán
dulas animales. Infalible con

tra la Impotencia, esperm atorre a. agotamiento. Examen 
de sangre,̂  pus. orina.—Clínica Moderna Homeopática: 
ANCHA, número 12. — De once a doce y de cinco a ocho. 

ALQUILERES 
PISOS t'e 20 a 25 duros 
Casa sin estrenar, calle 
Dominicos, núm. 6, en
tre plaza Bonanova y 
Avenida Tibidabo, en
trando por calle Jesús 
María; mucho sol, cinco 
habitaciones, calería, la
vadero, mosa'co, elec
tricidad, watérs, etc., 
los bajos con jardín. 
Tranvías n.o 22, 23 y 58 

Mas 22,23 ü ÜO 
Razón en la misma 

Aprenent por 
comestibles, de 14 a 15 
anys. Carrer Sn Andreu, 90 

SEÑORITAS 
segundas tiples, señori
tas de conjunto y figu-
rantas; se necesitan 

»n el 

TEATRO CÓMICO 
Presentarse, de 2 a 4, 

días laborables 

DEMANDA 
Srta. Maestra 

desea dar lecciones parti
culares o educar niños. Es
cribir Día Gráfica 1.011. 

HUESPEDES 
L a Mundial 

HOSPITAL, 125. uraU 
Magnifica cocina a la vista 
del público, vontiiadai ha
bitaciones, balcones a la 
colla. ' Abe nos; baño* Telé
fono 5101 A. 

Pensión LA COMERCIAL 
SACR1STANS. 7. Tel. 762 A 
Todo estar desde 110 Ptas. 
mes, o 30 sem. Comida, ce
na. 90 Ptas. mes. o 24 sem. 
Carnets 30 cubiertos, 50 Pts 

Fonda Marcús 
La casa que se come mejor 
y más barato; probadlo y 
os convenceréis. Hay bue
nas habitaciones. Corders, 7 
(cerca la plaza del Angel). 

Pensión LL9RET 
7, 8 j 10 pías, diarias 
Precio» convandonalaf poe 
temporada. 

JAIME I. 14. Pral. 
Tflléfsno 3697 A 

OFERTAS 
SE OFRECE 

camarera con buenos infor
mes, para matrimonio solo 
o poca familia. Escribir, 
El Día Gráfica 1.010. 

PRESTAMOS 
PROPIETARIOS: DINERO 

en Letra o en Hipoteca. 
Préstamos a largos plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C. Sta. Ana. 5, i,o 
De 11 a 1 y de 5 a 7,' 

la infii 
HIPOTECAS 
Disponibles en el acto; 
de 1.000 a 2.000.000 pts. 
a interés legal, dentro 
y fuera de Barcelona, 
en Letras a Industria
les de 1.000 a 5.000 ptas. 
y sobro automóviles, 
mercancías, joyas y ma
quinaria. 

li:C.[¡Bllto,336.1.,.1., 
De 12 a 1 y de 1 a 8 

E R O 

D I INJ E R O 
por Papeletas Montepíoi 
Joyas, Automóviles, Géne
ros. UNION. 22. Pral. 

PAPELETAS MONTEPIO 
joyas, géneros y efectos, en 
inmejorables condiciones. 

RAMBLA CENTRO. 30 

D I N E R O 
en el acto por joyas y gé
neros. La casa que da más 
dinero. Rambla Centro, 30; 

M U E B L E S 
PRECIOS DE FABRICA 

en 

"La Actualidad" 
JUNQUERAS. 12 y 14 

(cerca da Correos) 

Fonógrafos 
a plazos sin fiador. 
NEW-PHONO, Aneha.GS 

SELLOS tíe M M 
Grabados de todas ciases en 
metales y maderas. Kapidez 
en los encargos. Claris, 47 
(entra Diputación y Consejo 
de Ciento). Teléfono 5194 A 

E S 
p u r í s i m a s de tocias c la
ses, para licores, jara

bes, conf i ter ía , etc. 
Verdadera especialidad 
en las de plautas hi 
g i é n i c a s y flores a toda 
concentrac ión , para ela 
borar Colonias, Quinas, 

extractos .y lociones 

FABRICA OE ESENCIAS 
EVA 

Viladomat, 102 y 104 
Te lé fono 720 H 

E l B o l s í n 
MUEBLES nuevos de lujo 

y económicos 
CONSTRUCCION SOLIDA 

PLAZOS Y CONTADO 
Precios muy [imitados 

AVINO, 30. T. 3962 A. 

Músicos 
Instrumentos a plazos. 
NEW-PHONO, Ancha.85 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

A PLAZOS 
S I N F I A D O R 

Muebles, colchones 
Precios casi a l contado. 
Faci l idades en el pago. 
Calle S A N T A A N A , 18. 

O N OVIOS 
Gran fábrica de 

MUEBLES 

Dormitorio, 700 Ptas.-
A plazos sin fiador: 

Semana, 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-
1K cios de fábrica 1K 
M CONDE ASALTO, ^ 

MAQUINAS PARLANTES 
Contado y plazos 

PESETAS 
seis piezas y una caja agu
jas regalo, potente y claroi 
garantizado por cinco años. 

i . MÜL1ST 

40 AVIÑÓ. 40 

P A 
PRECIOS DE FÁBRICA 

Ricardo Ribas 

ñbla. Estudios, 4 

11 

DORMITORIO, 700 PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE. POR SER 
DE FABRICACION PRO-

87 HOSPITAL, 

87 

P R E S T O i 

aPiOPIETAilOS \ 
Directo-Urgente ¡ 

TORRAS. De 4 a 9 1 
BAÑOS NUEVOS; 16, l.o. la I 

3. C A M P S , Fábr ica 

| Paseo Gracia, 125 
E n Barcelona daré ar
mazones, en d e p ó s i t o . 

CARIAS METALICAS 
SIMMONS 

Sin sival en el mundo. 
CORTES. 622 

B. FANLO, Jovellanos, 1 

E L S E R P I S 
MUEBLES AL CONTADO Y 

PLAZOS. SIN FIADOR 
HOSPITAL. 64 

N A D I E 
vende RELOJES tan bara
tos, ni los arregla mejor. 

Cristales a 25 cts. 
Rambla Flores, 7, piso T.o 

ESTUFAS 
«SUMUM» Y «VALOR» 

a petróleo 

Las mejores y 
más acreditadas 

FERNANDO AUTRAN 

PASEO SAN JUAN, 2 
frente Ronda San Pedro 

¡OJO! Por 4,000 pnsetas 
criadero conejos, gallinas; 
buena casa; mucho huerto. 
Alquiler 70 pesetas mes. Es
cribir Apartado 1.031. 

Conducir auto 
Enseñanza y título, i50 pe
setas. Lecciones a 2 pese
tas; práctica meeftaica. 
S. NAVARRO, ÜRGEL. 39, 
garage. Teléfono 4.513 A. 

Oportunidad 
Ebanistas, carpinteros, pe
queño taller con máquinas 
para toda clase de trabajo, 
arrendaré (donde, si con
viene, hacer cajas de re
loj), o venderé, dando faci
lidades o a cambio de lo 
que convenga. RIBAS, pla
za Mayor (TARRASA). 

Dr. Corominas 
Masage — Electroterapia. 
Para Piel, Sangre y Llagas. 
(Matriz y Piernas). Munta-
ner, 98. pral. Teléf. 2621 G 

I N T E R E S A N T E 
Pagamos a escritores ar
tículos sobre comercio o in
dustria. 

Representantes 
Proporcionamos gratis, re
presentantes y negocios en 
España y América. 

Exportadores 
1.000 Casas primer orden 
desean agentes. Diríjanse 
todos al Director de PRO 
EXPORTACION, CORDOBA 

R U L . C 5 A 3 
PIOJOS, LADILLAS 

Destrucción rápida, radical 
y positiva, con 

D i s c r e t a n 
Polvo de infalible resulta
do. Inofensivo. No veneno
so. Nada delata su uso. 

Depósito: Gelart, Prince
sa, 7; Segalá. R. Flores. 14; 
Gallardo. Ronda San Anto
nio, 88, y farmacias. 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
Documentos de todas clase* 

Puertaferrlsa, 19. 1.° 

v ¡ a s uuiiimias Cura radical por lavado e«, 
pecial, vacunas electricidad 

y masago 

SIFILIS 
Purificación rápida y sega*, 

ra de la sangre ' 

m p ó m i ia 
Pronto vigor sexual 1 poj 

medios naturales 

¡«AYOS X 
Examen completo, 15 Pta*: 
ABONOS ECONOMICOS 

DT'A ~?ra- De 10 a 12 y 4 a 8 
PLAZA UNIVERSIDAD. 1 

Se empapelan 
habitaciones a 15 pesetas» 
Amargós. 13. l.o. Mas-Den, 

Casamientos 
legales, algo posiciórií 
por el ú n i c o Sr . Badía* 
Tallers, 30 ,1° , despacho 

CURACION PERFECTA DE LAl ea lodos ] 
S I F I L I S 

I P O T E M C I A 
ESPBRMATCP.Bê PÉtiDSDAS SIH. 
F U R G A G l O Ñ S f c r l 
GOTA rAILITAR, UVCERAS, «te i en lu a IS día» — DfrlglrEO ti Antiguo COKSULTOHIO CLiNICO -- Medico eapco. Perrá Moselln. 10 HA.EÍBÍ-A CaNAS.«TAl«,JO, V,u loal ySa», 5pt9.-Esi!esial, io Ôbreros 2 ptaa ^r-^-• Todos los dios y lo» festivo* de ion I 1 • TUATAMIEKTOB Esl'KCIAIJOsl para persona* onterma* da raer* de J Surcolona rararse en s'dí t 

n 
PARA SUS CLIENTES CON 
ANUNCIO cr A Pesstii 

DESDE O U EL MIL 

Espejos, Carteras, Tarjetas Perfa-
madas. Almanaques y demás Arv 
tículos para Propaganda, desda, 
3 5 P E S E T A S E L M I L i 
Trabajos da Imprenta 38 entregan a 
las 24 horas y con un 40 % de eceno-.; 
mía de todos los precios que le haaaa»' 

3 Pías. 1000 sobres 
Talonarios de 100 hojas en papel de 1." 
calidad de Recibo, Alquiler, Lotería f 
Entrega, a O4SO pesetas cada una 

La Sud Americana 
PROVEEDOR* EFECTIVA D» 
Uft REAL CASA CON TITULO 
C o r t e s , 5 4 8 y 6 5 0 

Se admiten es* 
quelas de defim* 
ción hasta las dost 
de la madrugad^ 

ESPECIAL PARA 
M O D E R N O S Dr.VELLVE 

J!?OlOGO F C U . E T 0 
F e r n a n d o . 5 T — B a r c e i ó n a 
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SABANAS BE CAUCHO PARA LA CAMA 
ARMOLOS PARA PARTOS 

jíW! r e s d i r a 

t 50 céntimos 
Servilleías 

adsorveflíes 

Cinturillas 
periódicas 
TODO GAUCHO 

a 5 p e s e t a s 
TODO ELASTICO 

Paf i ta tes y protectores de caucha 
Algodones, Gasas y vendas 

Bragueros y Fajas-Arttcülos de Goma 
r o d o c t o s T n s e l L s. a. 

R o n d a d e S . P e d r o , N . 0 1 2 

Las mejores M O R C I L L A S y 
L O N G A N I Z A S de Aragón 
C o l m a d o " E L G U A Y A B A L " 
Cartfenal iasañas, n.0 7 (junto a Raabla) 

Vígs urinarias 
Impurezas de la sangre 

bebilidad nerviosa 
Ustg de sifrír [R^fíiniente de dichas enfermedades, gracias 

i í n EravIHcso tfesciíbrinriento de las 

liiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiimiimiiiimiimiiiiiiiiiiiiiiiimi iiiiiiiiin,,,,^ i 

S O I V i 

ENCONTRARAN GRAN STOCK D E 

C A 

C A 

1 T A 

V £ _ * . B.>*Sa«««B«S«nii>»a IíLl¿iNÜKltá.tílA (purgaciones en todas sus manifestacio-
Í £ | S i i n i l n r I^SB ncs. ÚKKTKITIS, PHOSTATíTIS, OHQUITIS, OISTITIS, 

t íOiA A U L l l A K , etof del hombre, y V t / t V l T I S , VAUINITIS, METRITIS, ÜRETKITIS, 
CISTITIS, ANEXITIS, FLUJOS, etc., de Ja mujer, por crónicas y rebeldes que sean sé cu
ran pronto y radicalmente con los Cacheta del Dr. Solvré. Los enfermos se curan por si 
solos, sin inyecciones, lavados y aplicarían de sondas y bujfaj, etc., tan peligroso siempro 
v que necesitan la oresencia del médico, y nadie se entera de su enfermedad.—YENTA 
5'50 PESETAS CAJA. 

tm**m*mmmm**—m*, _fM « . « M M M A - S I F I L I S (avariosis), jECZMAS, lUER. l i l i P ü f i U S Ú B m SSlSigf®. PES, ULCERAS VAIUCIOSAS (llagas 
cte laa piernas), ERUPCIONES jJSCRÜl L/iiO.SAís CRITAMAS» ACNE, URTICARIA, etc., en
fermedades que tienen por causa humores, vicios o infeccioutía-de la sangre por crónicas 
y rebeldes que s^an, se curan pronto y radicalmente con las PILRORAS IÍEPURATIVAS 
D E L DR. SOIVRE, que son la medicación depurativa ideal y perfecta porque actúa rege-
nerrn^T la sangre, la renuevan, aumentan todas las energías del organismo y fomentan 
la salud, resolviendo en breve tiempo tedia las ülceras, llagas, granos, furünculos, supu
ración de laa mucosas, calda del cabello, inflamaciones en general, etc., quedando la piel 
limpia y regenerada, el cabello brillanta y copioso, no dejando en el organismo huellas del 
pasado. VENTA, 5'50 PESETAS FRASCO. 

• • M M U S A ^ A B iMPOTEíifcqiA (falta de vigor sexual)* POLÜCIO-
i l i ? r ¥ l f l S 3 l a NES NOCTURNAS, ESPERMATORREA (pérdidas 

seminales), CANSANCIO MENTAL, PERDIDA D E MEMORIA, DOLOR D E CABEZA, 
VERTIGOS, DEBILIDAD MUSCULAR» FAl'IOA CORPORAL, TEMBLORES, PALPITACIO-
NES, TRASTORNOS NERVIOSOS D E LA MUJER y todas las manifestaciones de la NEU
RASTENIA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean se curan pronto y 
radicalmente con las URAJEAS POTENCIALES D E L DR SOIVRE. Más que un medica
mento son un alimento esencial del cerebro, médula y todo el sistema nervioso, indicadas 
especialmente a los agotados en 4a juventud, por toda clase de excesos (viejos sin afíos) 
para recuperar íntegramente todas sus funciones y conservar hasta la extrema vejez, sin 
violentar el organismo, el vigor sexual propio de la edad.-VENTA, S'SO PESETAS FRASCO 

Aérente excloslro: Hijo de José Vidal j Ribas S. en C. Moneada, 21, Barcelona. Venta, en 
Segalá, Rambla de las Flores. 14; Farmacia Cfelart, Princesa, 7,y principales farmacias de 
España Portnaral v América. 

I No dejen de aprovechar la gran I 
de precios que hace la I 

n 
por fin de temporada liquida toda 
la producción sobrante a precios 

increíbles 
No comprar sin antes convencer
se de las interesales rebajas que 

hace esta casa 

I N O O L V 

I Salmerón, núm, 
A 

Tiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin,,,,,,,! 

Muevo s i s t e m a SIM i iave 

P A D R O S 
Las que ofrecen más garantías del mundo 

m m ü SAN PEDRO, 21 - Teléf . 1664 P s. 

L O MAS NUEVO Y ORIGINAL E N 
— ARTICULOS PARA FIESTAS Y — 

Serpentinas marca «EL BUFON» 
Confetti y Bolas de Nieve 

R A I I R I C H , 6 . T e l é f o n o 1 4 0 9 A 

Los éxitos prodigiosos, los resultados 
obtenidos con el NUEVO CONTENTIVO 

D E L DR. BARRERE, DE PARIS 
El NEO-BAKRERE, provisto de sus obturadores de presión elástica, superan a todas las esperanzas fun

dadas respecto a este aparato, que viene, una vez más, a revolucionar todas las teorías conocidas y aplicadas 
basta hoy para el tratamiento de las Hernias. 

Con el NEO-BARRERE, todos aquellos que sufre n de Hernias, aun cuando sea escrbtai y voluminosa, se 
transforman en personas normales y fuertes como si ia más hubieran padecido semejante dolencia. 

Con el NEO-BARRERE la hernia es radicalmente suprimida en el adulto y curada a los niños y jo-
vencitos. 

Se aplican fajas de todas clases. En interés de vues tra salud no dejéis para mañana visitar en Barcelona. 
«Farmacia» del doctor Bartomeu. plaza Universidad, y en la Sucursal, Bandajes Barreré. Paseo de Gracia, 30. l.c 

I I p o s a ! 
su que pi tíaeijlt CAl'SL)LÍAC» v ¿ 
SAIVDALO raejoret que ¡as dot 
D R VlÁA de Barcelona y que 
curen más pronto y radicalmen
te todas las UN í KKi>lKliA«>jc-6 
URINAU1AIS. Cuarenta y cua
tro afios de éxito creciente. Pro-
miadas con medallas de jro an 
cuantas Exposiciones íe nan 
presentado, tínicas aprobadas 
recomendadas poi las Keaies 
Academias de Barcelona r ivia-
Horca. Varias corpo raciona» 

Científicas y renombrados prácticos diariamontft 
las prescriben, reconociendo ventajas iotue co> 
dos sus similares, farmacia de.' DOCTO 11 i'iAAr 
Plaza del Pino, 6, Barcelona, y principal*» ap» 
maclas de tüspafís v América 

r 

«Hay hombres tan osados, que «Hay en los Evangelios el refle-
ee llaman cristianos... y no han- jo de una majestad que procedía 
leído los Evangelios. . .» de la persona de Cristo. . .» 

CRISOSTOMO G O E T H E 
Envíe usted en sellos de correo senta y cinco céntimos a la Sociedad 

Bíblica, Flor Alta, 2 y 4, Madrid, y recibirá estos cinco preciosos volúme
nes (los cuatro Evangelios y los Hechos de los Apóstoles), con su corres
pondiente estuche, sin más desembolso. 

Añadiendo quince céntimos se envía también E L L I B R O D E JOB, 
una de las joyas de la literatura Hebrea. 
•iiiiauuiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinniiimiiiiiiiiiiimiiiiiiiiimiii^ 

| S o c i é t é G e n é r a l e d e B e n q u e | 
BnMtuMniiuuiiiiiiiiiiitiiiijiiiiiiiiiuiii iimiiiiiiiiniiiiiinmiiiiiiiHiinnniiiii uiiiimiiDiiiinti IIIIIIIIIIIIIIIIII = 
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D E I N T E R E S 

Para los asuntos que a Vd. 
interese resolver, tanto en 
España como en el Extran
jero, diríjase al jurisconsulto 
en ejercicio, Plza. del Teatro, 
núm. 6. De 4 a 8. Apoderado 
general de dichos despachos 

A N T O N I O R O M E R O 
D e t e c t i v e - E s p a ñ o l 

A LOS CONTRATISTAS 
Vendo, por retirarme del negocio, una hormigonera siste
ma ROLL. instalada con un motor eléctrico de 1 HP • 
una machacadora sistema SUEVIA, con motor eléctrico 
de 3 HP., montada sobre un caballo de madera, y va 
comprendido un poste con instalaciiSn y contador eléc
trico para las construcciones ambulantes; un tallador 
y un doblador de hierro con dos ligados ambulantes; y 
un equipo para hacer bloques sistema AMBI. Es todo 
casi nuevo; pues ha servido muy poco. Daré facilidades. 
Para más informes, a Andrés Fargas, Galanas. 12 (Reus). 

• • « 
Filiales 

y 
corres
ponsa
les en 
todos 

los paí
ses del 
mun do 
« e s 

A g e n c i a d e B a r c e l o n a : 

de Cataluña, núm. 20 
C a s a M a t r i z ; 

, 29, Boulevard Haussmann 

CAMARA ACORAZADA 
C o m p a r t i m i e n t o s d e s d e 
£ 0 p e s e t a s a n u a l e s 

• • • 

Toda 
c l a s e 

de 
opera
ciones 
ban-

carlas 

C o n t r a 

B m p l i a e i o n e s y R e p r o d u e e i o n e s 
D E S D E U N A P E S E T A S E M A N A L 

( s e r e t r a t a g r a t i s ) 

T A M B I É N V E N D E M O S A P L A Z O S 
F o n ó g r a f o s , mpermeables, 

A p a r a t o s , T r a j e s , 

F o t o g r á j o y a s , 

D i s c o s , ñas de 

m e l o s cletas 

m á t i -

r í a d e 

ñ a s de 

c o s e r , 

R e l o j e s , 

C o l l a r e s de 

"Per las Oriente" 

C o c i n a , 

C u b i e r t o s 

e m e s a , e t c . 

P A R A D E T A L L E S : 

UiiiiimniiiiniiiiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

D . L L A M A S 
C a l l e d . e l a . C a a e n a , 7* b i s , 3 . ° , 1 -

f c r T ^ e t V ñ ü z t v . G a r c í a S i m ó n 

E S P E J O S - M O L D U R A S 

GRAN SURTIDO EN GRABADOS 
V I A I — A Y E T A I S ! A , 1 3 . T e l é f . 3 3 7 0 A 

H O T 
C O M P L E T A M E N T E R E F O R M A D O . D O N D E M E J O R S E C O M E E N B A R C E L O N A 

P L A Z A I G U A L D A D , 3 Y C A L L E H O S P I T A L 
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